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m dos destaques desta 
edição de Logweb são 
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estruturais, cujo mercado, segundo 
os representantes de algumas 
empresas destes dois setores 
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se mostrado bastante promissor em 
nosso país. 
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mercado brasileiro – em termos de 
tendências, por exemplo –, estes 
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armazéns com os condomínios 
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do atual momento econômico 
nestes segmentos e relacionam as 
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que aponta, todos os anos, os cami-
nhos destes dois setores. 

Outro destaque desta edição 
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as transportadoras que atuam nos 
segmentos de siderurgia e meta-
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tópicos como: as diferenças da logís-
tica nestes dois setores em relação 
à de outros, as exigências, também 
em termos de logística, destes dois 
setores, as tendências e as mudanças 

que ocorrem nos últimos 
�
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-
te interessante, conside-
rando as peculiaridades 
destes dois segmentos, 
que se caracterizam 
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de cargas pesadas 
e que, portanto, 
requerem procedi-
mentos e cuidados 
especiais.
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edição a cobertura 
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país completam mais este número de 
Logweb, dando, como sempre, um 
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setor que, apesar da crise econômica 
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um desempenho muito bom. 

Destaques para  
armazéns infláveis e  
estruturais
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Carta ao Leitor 6

C aro leitor,
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Vale salientar que, apesar dessa nossa 
�������������������������������������������������
nas linhas das matérias que existe foco, 
profundidade e muita pesquisa aplicada a 
cada tema. A seriedade com que produzimos 
���������������������
Logweb é nosso primeiro 
compromisso, acima 
de qualquer outro, pois 
entendemos que esta 
característica é que garante 
nossa credibilidade junto 
aos nossos leitores e 
anunciantes que sempre 
nos prestigiam.

Boa leitura

Logweb: 
  eclética e focada

Luís Cláudio Ravanelli Ferreira
Diretor Administrativo/Financeiro

11 3081.2772
assinatura@logweb.com.br

www.logweb.com.br

Tenha a 
logística 

em suas mãos

12 meses
R$ 109,00

24 meses
R$ 189,00

Assine a

Estudante
paga

meia!



Notícias Rápidas

Consolid fornece  
ensacadeiras de 
big-bags

Affari Services oferece soluções 
italianas ao mercado nacional 

7

Especializada em processa-
mento de sólidos, semissó-
lidos e líquidos, a Consolid 
(Fone: 11 5531.0244) 
produz ensacadeiras de 
big-bags de até 2.000 kg 
para operação com diver-
sos tipos de materiais em 
pó ou granulados, como sal 
refinado, farinha de trigo e 
argamassa. Produzidas em 
aço carbono ou aço inox, 
possuem válvula de acio-
namento pneumático, au-
tomação local e intertrava-
mento, além 
de controle 
de material 
feito por 
pesagem de 
alta precisão, 
com células 
e indicadores 
de carga.

Através de fabricantes italianos, a Affari 
Services (Fone: 11 2867.5707) traz ao Brasil 
uma série de máquinas de movimentação e 
paletização de cargas. Representando a Siti 
B&T Group Spa Italy, SIR Robotics & Logis-
tics, Ferretto Group, Mazzoni LB e Freeray, 
comercializa desde sistemas automatizados 
de robótica até sistemas de visão. Os grupos 
SIR e Siti também produzem veículos com 
guia a laser – LGV, além de sistemas de 
movimentação e de paletização. Já a Ferretto 
Group fornece sistema automático para 
estocagem vertical e gestão de materiais 
de diferentes formatos, pesos e dimensões, 
sendo controlado por software dedicado que 
se comunica com o sistema de gestão do 
cliente e informa a posição exata do material 
alojado em seu interior. 

 Na notícia rápida “OKI traz quatro novos 
produtos para o Brasil”, publicada à página 7 
da edição 124, de junho de 2012, o telefone 
da empresa está incorreto. O certo é  
11 3444.3537. 

 Na matéria “Setor de eletroeletrônicos pede enfoque dos OLs 
e transportadoras na execução de prazos”, publicada à página 
76 da edição 125, de julho de 2012, a foto da página 78 não é de 
Jario de Souza, mas, sim, de Raphael Rodrigues, diretor da Buick 
Logística. 

Anuário

A seguir, publicamos os complementos do “Anuário de Logística” 
inserido em nossa última edição:

 Belenus – Telefone correto: 19 3517.7200

 Bertolini – 54 2102.4999 – Racks desmontáveis e colapsíveis; 
Armazéns estruturais e galpões; Cantilever (estruturas de braços 
em balanço); Carrosséis verticais e vertical shuttle (VLM); Estante-
rias com pratelerias extensíveis; Estanterias deslizantes; Estanterias 
dinâmicas; Estanterias leves; Estruturas autoportantes; Estruturas 
portapaletes com trânsito interno (drive-in/drive thru); Estruturas 
portapaletes convencionais; Estruturas portapaletes deslizantes; 
Estruturas portapaletes dinâmicas e “push-back”; Mezaninos; 
Sistemas automáticos de estocagem (AS / RS); Transelevadores e 
miniloads. 

 Sav Log – telefone correto - 11 4719.6359

 Store – Sistemas de gerenciamento de armazéns (WMS)

EEEEErraaaatttaaaa
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E 
mpresa de tecnologia 
focada no setor 
logístico, a Target 
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surgiu a partir da ideia de que o 
mercado tinha a necessidade de 
uma consultoria especializada na 
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construídos com base em nossos 
projetos e cerca de oito clientes, 
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DISTRIBUIDOR
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um afunilamento das exigências so-
bre o distribuidor. As compras mais 
frequentes do consumidor neste 
canal têm aumentado a cobrança e 
��������!(������
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mento das exigências destas duas 
pontas da cadeia, o elo que as une 
tem de ter, além de grande agilidade 
�����������������������������������-
��������������������4������������-
����
�������������������������(���
milhares de itens em poucas horas, 
com a entrega mais inteligente e aos 
menores custos – lembrando, tam-
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de uma operação de distribuição 
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�
���
�������
����
����
�������
conceitos e as metodologias das 
��
�������������������!"����������-
das pelas ferramentas de softwares 
especializadas. “Quando estes dois 
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geralmente os custos de customi-
zação ou de horas adicionais para 
ajustes de processos tornam o 
trabalho extremamente caro e os 
resultados seriamente comprometi-
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Para esse ano, a Target planeja 
ampliar e aprimorar a sua equipe 
de logística e, também, realizar 
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seus sistemas. 
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de demanda em recursos, e nossa 
responsabilidade em entregar pas-
sou a ser ainda maior, pois a qua-
lidade dos resultados obtidos de-
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8 - Consultoria

Rojas: “a nova área poderá 
desenvolver desde o projeto 
de construção de um novo 
armazém até a simples revisão 
de processos”

Target inaugura nova área de 
logística para atendimento ao 
distribuidor em diversas etapas

Libra Logística adquire 
Porto Seco do Cerrado
A Libra Logística (Fone: 11 
3563.3606) adquiriu da Log-In a 
empresa PSC Terminais Intermo-
dais, que controla o Porto Seco do 
Cerrado – um terminal intermo-
dal alfandegado localizado em 
Uberlândia, MG. O porto seco, 
que tem concessão válida até 
2019, possui área alfandegada de 
52.000 m2, 10.000 m2 de arma-
zém, 30.000 m2 de pátio e uma 
área prevista para expansão de 
10.000 m2. O terminal é servido 
por um desvio ferroviário que 
permite ligação direta, via malha 
FCA/ALL, a duas outras estruturas 
da Libra Logística – o Porto Seco 
de Campinas e a Libra Logística 
Valongo, no Porto de Santos. “Para 
a Libra, trata-se de uma aquisição 
estratégica, pois o novo espaço 
atende perfeitamente ao conceito 
de logística integrada do Grupo, 
recebendo quase 80% de sua 
carga do Porto de Santos. Além 
disso, está inserido numa região 
de grandes oportunidades econô-
micas e porta de entrada para o 
Cerrado”, diz Sebastião Furquim, 
diretor-geral da Libra Logística, 
salientando os segmentos auto-
motivo, químico e de máquinas 
e equipamentos como os mais 
importantes para o novo terminal.

Notícias 
Rápidas



Criando caminhos.



L O G W E B    1 2 6    A G O / 2 0 1 2    w w w . l o g w e b . c o m . b r

P 
oder controlar o tempo 
de carregamento e 
descarregamento dos 

������������������%�
��������
������
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uma empresa especializada 
em gerenciamento de risco, 
rastreamento de frotas e 
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empresa oferece ferramentas 
para gestão de frotas, para 
planejamento de recursos 
empresariais e controle logístico, 
bem como programas de 
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gerenciamentos de riscos.
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sede foi estratégica, por conta 
da região ser um polo de criação 
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é que a cidade tem mão-de-obra 
especializada em abundância e 
não sofro tanto com o excesso 
de concorrência em busca desse 
������������
�������������������
�������������+(��]����W����������
Alfredo Zattar, presidente da 
Opentech.

PROGRAMAS
Um dos programas “carro-

chefe” da empresa é o OpenPPA. 
$�������������������
!(��������-
��
������������������
�����������-
�������������������������	��������
sistema on-line que acompanha o 
motorista simultaneamente.

“Toda a rota do caminhão é 
���!�������������������
����������
���������������������������
�������
cada um dos trechos. Quando o 
motorista excede esse limite, soa 
um alerta e a central entra em 
��
����������������
���
���W��
explica Zattar.

Para que o motorista saiba 

�����������������������
����y
-
sito, a Opentech oferece, junto 
com a solução, um treinamento 
�������������������������
����
�����������
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direção segura.
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de acidentes chega a ultrapassar 
KMZ�����������������������	��
ajuda a controlar o tempo de 
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não causa acidentes por conta 
�����
��!�#�6����������������
um apelo social importante pela 
����W�������������������
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Opentech.

Voltado para o controle 
�������������&��
+����������
solução oferecida pela empresa, 
trabalha com o monitoramento 
da distribuição de entregas, com 
a localização da carreta e com o 
posicionamento da frota. 
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carregamento e descarregamento 
�����������������������	���
ter um controle melhor do 
4�����������������������
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pode receber a carga, porque 
sei exatamente onde o meu 
��������������������������������
��������������4����������4�����
dentro da janela que o cliente 
���������
��������������������
����������W��������{�����#

Os softwares utilizados pela 
Opentech, segundo o presidente 
da empresa, são todos de tecno-
logia nacional e o custo mínimo 
������������������������!"���	����
S|�JM�MM���
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MERCADO 
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comparado com o ano anterior. 
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mento no Brasil, Zattar diz que 
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de rastreamentos eram trans-
������������������������������
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tipo de transporte é feito com 
esse tipo de controle. Além disso, 
existe uma mudança de foco: o 
ras treamento não é usado apenas 
para se ter um controle da carga 
�������������������<�����������	�
usado para se ter uma logística 
melhor”, conclui.  

10 - Tecnologia

Zattar: “em nossos clientes, a 
redução de acidentes chega 
a ultrapassar 80%, porque o 
OpenPPA ajuda a controlar o 
tempo de jornada do funcionário”

Especializada em gerenciamento de 
risco e rastreamento de frotas, Opentech 
espera crescer 50% em 2012 

Sede da Opentech em Joinville: escolha da cidade foi 
estratégica, pela região ser polo de criação de software e ter 
abundância de mão-de-obra especializada
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Jacto produz veículos 
elétricos para até 900 kg

Os veículos elétricos da linha VPT, 
fabricados pela Jacto (Fone: 11 
4166.4250), têm capacidade para até 
900 kg, incluindo motorista e passageiros. 
São usados para abastecimento em linhas 
de montagem, movimentação de produtos 
acabados e coleta de resíduos, bem como 
no auxílio da manutenção geral das 
empresas, distribuição de documentos 
e materiais de escritório, prestação de 
serviços gerais e movimentação de 
materiais diversos. A altura do assoalho 
da caçamba é de 770 mm, sendo o 
comprimento da caçamba de 1.830 mm 
e a largura de 1.100 mm e a velocidade 
de cruzeiro sem carga de 20 km/h.

Hamburg Süd reduzirá em 26% 
as emissões de CO2

A Hamburg Süd (Fone: 11 5185.3100) 
estabeleceu uma meta mundial de reduzir 
em 26%, até 2020, as emissões de CO2 dos 
portacontêineres próprios e afretados. Além 
do dióxido de carbono, a medida também 
tem como objetivo a diminuição de outros 
gases, como o metano, produzido no processo 
de combustão. A empresa pretende alcançar 
essa meta com uma série de medidas, 
como investimento na eficiência energética 
dos navios, aumento do tamanho médio 
dos mesmos e afretamento de acordo com 
medidas de eficiência energética, além da 
implantação de um sistema de informações 
ambientais. “Nós sempre nos sentimos 
comprometidos com a proteção do meio 
ambiente, tanto que no passado lançamos 
várias iniciativas voluntárias e projetos para 
diminuir o impacto ambiental. Com o corte 
em emissões de CO2 damos um passo 
adiante e tornamos nosso compromisso claro, 
para que todos possam acompanhá-lo. Ao 
mesmo tempo, estamos confiantes de que 
os resultados mensuráveis   nos permitirão 
identificar novas possibilidades de otimização 
no futuro”, explica Ottmar Gast, presidente do 
Conselho Executivo da Hamburg Süd. 

Braspress comemora  
35 anos de atividades
A Braspress (Fone: 11 3429-3262), considerada 
líder nacional na distribuição de encomendas, 
comemorou 35 anos de atividades no 
dia 1º de julho último, planejando novos 
investimentos na inauguração de mais 
seis filiais e de uma empresa de logística 
para este ano. Segundo Urubatan Helou, 
diretor-presidente, nestes 35 anos a empresa 
multiplicou de tamanho e de faturamento 
muitas vezes, passou por crises, enfrentou 
13 planos econômicos da história brasileira, 
inflação elevada, recessão e sete moedas 
diferentes, mas conseguiu se consolidar no 
mercado como “a única transportadora de 
encomendas do Brasil que atende todo o 
território nacional”. E, o mais importante, 98% 
da última milha neste vasto território brasileiro 
são operados pela Braspress, e somente os 2% 
restantes são operados com parceiros que estão 
alinhados com a organização e são geridos por 
nós”. Para isso, dispõe de 104 filiais em todas 
as capitais e principais cidades dos estados e 
do Distrito Federal, uma frota própria de 1.200 
veículos de coleta, transferência e distribuição 
e mais 1.000 agregados, todos dotados de 
rastreadores. A estrutura se completa com 
6.363 colaboradores e 2.000 terceirizados. 
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Independentemente da necessidade
nós oferecemos a melhor solução.
Conheça nossa linha de rodas para paleteiras e empilhadeiras.

Rua Álvaro do Vale, 284. São Paulo - SP - BR
Telefone: 55 11 2065.520 chioppa.com.br
www.schioppa.com.br

follow us: @SchioppaBrasil
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 12 - Case

E 
specializada em 
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com sua aliada mexicana 
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7��
����3���������C�����-
na possui quatro pontos de 
distribuição, sendo um para 
itens secos e outro para pere-
����������	���������������
���#�
Na parte dos secos, a rede 
�����������
�����$���������
$�������������@�
����������-
mento, enquanto o centro de 
�����������������������@�
���
�����;���@�
�~���;��;�������
recebimento e despacho.

Antes da implementação 
��������!�����$����-
lect, os supermer-
cados não 
seguiam os 
procedi-

mentos à risca, o que resul-
����������������������������
dores de cabeça aos clientes. 
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e era mais difícil acompanhar 
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“Até adotar a Vocollect, 
����������������������-
nologias, como etiquetas e 
radiofrequência. Os opera-
dores perdiam muito tempo 
manuseando os equipamen-
��������
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tornando-os muito mais 
����W����������3�����#

6�������	��������������-
sultados obtidos pela Tiendas 
3���������C�����
����5��
a implementação do Voice 
Vocollect. Além do aumento 
���
�����������������!(�����
todos os setores, a redução 
do tempo de treinamento de 

pessoal foi o grande destaque. 
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relação ao que ocorria com 
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paração ao uso de etiquetas 
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PMZ�
�������������������
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relação ao processo manual. 
O tempo de treinamento 
passou de duas semanas para 
apenas dois dias e a acuraci-
��������
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D���������������$����-
lect e com a NetLogistiK, 
o faturamento da rede de 
supermercados aumentou 
bastante desde a instalação do 
�����!�#�3�����������%��-
tas conseguiram atender e 
programar melhor, o número 
de pedidos e atendimentos 
cresceu, proporcionando uma 
����������������#�6
���
���
���������
�������
���������
��
Voice Vocollect foi recuperado 
em menos de um ano, prazo 
�
�������������������
���
�����
do projeto.  

Vocollect fornece 
soluções de voz para 
supermercados do México

A solução permite que os 
operadores trabalhem com 
as mãos livres, tornando o 

trabalho mais ágil

Envie o  
seu case:

jornalismo@logweb.com.br



Adecol fornece adesivo 
para uso em paletização 

Notícias Rápidas

Selgron lança 
empacotadora e  
agrupadora para fardos
Sediada em Blumenau, SC, a 
Selgron (Fone: 47 2111.7777) 
acaba de lançar a FuturaPack  
GV e a FuturaStock GV.  
A primeira é uma empacotadora 
para embalagens acima de cinco 
quilos ou de grande volumetria, 
utilizando bobina com largura 
de até 1.100 mm. A FuturaPack 
GV tem como novidade um 
centralizador automático que se 
movimenta para manter o filme 
centralizado em relação à solda 
vertical usando sensores de fibra 
ótica. De acordo com a Selgron, 
este processo traz economia, já 
que o transpasse da solda vertical 
é menor. Já a FuturaStock GV 
é uma agrupadora para fardos 
de até 1.800 mm de largura de 
bobina. “A equipe da Selgron 
realizou um trabalho de pesquisa 
para adequar a máquina a 
grandes pacotes”, explica Sandro 
Ricardo Corrêa, do setor de 
vendas da empresa. 

Cunzolo se consolida no mercado de 
movimentação de cargas do Vale do Paraíba 

Há 41 anos no mercado, 
a Cunzolo (Fone: 12 
3903.9400) está estabelecida 
em São José dos Campos, 
SP, e é especializada na 
movimentação de cargas, 
transporte pesado e remoção 
industrial por meio da 
locação de guindastes – 
sobre caminhão, industriais, 
articulados, todo terreno e 
RTs –, plataformas de acesso, 
torres de iluminação e 
empilhadeiras. A companhia 
fornece assistência em todas 
as etapas dos processos, 

desde planejamento até 
execução do serviço, além 
de estudos de Rigging e 
treinamento para o uso dos 
veículos. A frota da Cunzolo 
conta com guindastes de 8 a 
300 toneladas e as locações 
podem ser diárias ou 
mensais. Entre as plataformas 
disponíveis, estão os modelos 
tesouras, de lanças articuladas 
até 43 metros e de lanças 
telescópicas até 40 metros. Já 
as empilhadeiras, a diesel e 
GLP, têm capacidade para 3 
a 16 toneladas.

A Adecol (Fone: 11 2480.3599) 
fornece adesivo próprio para 
uso em paletização, podendo 
ser aplicado sobre diferentes 
materiais, como papelão, papel 
Kfraft, papel cartão, PP e PE, 
inclusive produtos resfriados 
ou congelados. Segundo a 
empresa, é de fácil aplicação, 
oferece ótimo agarre horizontal 
e fácil deslocamento vertical, 
além de apresentar alto 
rendimento e permitir até 90% 
de redução de custos.

13
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nicando o início das 
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���������(�����D��@����HI�
�<�//�
J`K`#K``�Q���������������������
com equipamentos para docas 
e portas seccionais. A linha de 
produtos é produzida pela empresa 
������
��}����
��������������������

���������������4���������JM��
���
no mercado internacional.

Para entrar neste segmento, 
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experiência no setor. Um dos 
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momento econômico do Brasil e 
o conhecimento da Tailtec. Além 
disso, o diretor entende que esta 
era uma maneira de expandir a 
empresa.
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fase em que se encontra esse mer-
cado em nosso País. Na realidade, 
a procura, dentro do mercado 
aquecido, somada ao nosso 
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do planejamento estratégico de 

��������
�������������W��������
+���������X�#

+���
������
��
4��������D�-
�@������
���
(������������������
própria, mas, em até dois anos, 
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PRODUTOS
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linha “premium“ da Kopron de 
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frontais manuais me-
cânicos mais simples, 
acessórios para docas 
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calços de rodas –, abri-
gos e selos para docas, 
bem como portas sec-
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o suporte aos clientes também são 
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“Oferecemos toda a engenharia 
de aplicação para o projeto de de-
��
�������
�������������������!(��
desses equipamentos, bem como 
o constante suporte técnico, com 
assistência, instalação, contratos 
de manutenção e fornecimento de 
��!�����
���������������������������
de equipamentos”, garante o 
diretor da Tailtec.
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Tailtec cria divisão Docktec, que 
passa a operar com equipamentos 
para docas e portas seccionais

14 - Equipamentos

Salgueiro Jr: “na operação Tailtec/
Docktec já foram investidos mais 
de R$ 850 mil até o momento, e 
temos planos de investir o mesmo 
montante nos próximos 24 meses

Exporta Fácil dos 
Correios oferece cinco 
prazos de entrega

Notícias 
Rápidas

O Exporta Fácil dos Correios 
(Fone: 3003.0100) é um 
serviço de entrega no 
exterior, através do qual a 
empresa faz toda a logística 
e estipula um prazo para a 
entrega no país de destino, 
bem como realiza o registro 
da operação no Sistema de 
Comércio Exterior – Siscomex 
da Receita Federal, sem 
custo adicional, e elimina 
a necessidade de obtenção 
antecipada do registro de 
importador/exportador.  
Além de mercadorias 
comerciais, o sistema permite 
transportar documentos, 
presentes e amostras. O envio 
segue os seguintes limites: 
valor máximo de US$ 50 
mil por encomenda, sendo 
o peso de até 30 quilos e as 
medidas de até 3 m³.  
Os Correios também 
garantem o seguro 
automático gratuito para 
todas as exportações. Mesmo 
assim, o cliente que desejar 
pode adquirir um seguro 
adicional. Os prazos e 
preços variam de acordo 
com a urgência do Exporta 
Fácil contratado: Sedex 
Mundi e Expressa, com 
prazo de entrega garantido 
de três a sete dias úteis; 
Leve Prioritária, com prazo 
de 4 a 13 dias úteis; Leve 
Econômica e Mercadoria 
Econômica, com prazo de  
14 a 30 dias úteis.
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16 - Novos Mercados
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om sede na Alemanha 
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de embalagens de proteção, a 
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tar o faturamento não somente 
por aqui, os demais mercados 
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demandas, as duas tecnologias 
anteriores foram priorizadas.
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departamentos comercial, técnico 
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segmento. Além disso, também 
teremos todo suporte da nossa 
matriz para nossos sistemas de in-
tegração nas linhas de operação de 
cada cliente”, explica Vicentina.

Por outro lado, a companhia 
corrobora com a reclamação da 
maioria das multinacionais que 
chegam ao Brasil: a burocracia. 
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LOGÍSTICA BRASILEIRA
Para a companhia alemã, o mer-
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tos de transporte e armazenagem. 
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que diz respeito ao término da 

expedição de um produ-
to. Para a diretora da 
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experiência nesse segmento e 
pretendemos trabalhar com esse 
diferencial também no Brasil”, 
destaca Vicentina.

AMÉRICA LATINA
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No entanto, Vicentina garante 
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Brasil nosso ponto de partida para 
responder à demanda dos demais 
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A STOROPACK
A companhia foi fundada em 
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Com atuação no mercado de 
embalagens de proteção, Storopack 
inicia operação no Brasil

Vicentina: “tivemos o suporte de 
bons profissionais no Brasil para 
iniciarmos as operações, mas, 
ainda assim, atrasamos o nosso 
planejamento devido à burocracia”

AIRmove®, da linha  
Package Division: assim como o 

AIRplus® e o PAPERplus®,  
será comercializado na América 
Latina pela Storopack do Brasil
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Balluf lança sistema de RFID industrial 
O sistema de RFID industrial BIS 
V, lançado pela Balluff Controles 
Elétricos (Fone: 19 3876.9977), 
permite conectar até quatro 
cabeças de leitura/escrita para 
uma unidade de processador, 
além de rápida comunicação de 
dados sem contato. Combina RFID 
e sensores e, juntamente com 
os quatro canais da antena, que 
trabalham de forma complemente 
independente, tem um mestre 
IO-Link integrado com a última 
versão, 1.1. Possibilita conectar 
sensores adicionais e/ou atuadores 
diretamente e criar uma estrutura 

de rede simples, além de 
visualização 

e estado de 

facilidade com uso dos LEDs. 
Apresenta: indicador de funções: 
cada cabeça de leitura/escrita 
tem dois LEDs, 1 de conexão 
e outro para funcionamento; 
oito LEDs monocromáticos 
que mostram o status da rede; 
display LCD com botões de 
controle, definindo e exibindo 
o endereço de rede e exibição 
de leitura dos TAGs; conexão 
USB para comissionamento 
rápido sem conexão em rede 
(leitura e escrita nos TAGs), 
atualização do processador ou 
das cabeças de leitura/escrita 
e o menu de operação como 
um arquivo PDF; e conector de 
alimentação inteligente para salvar 
os parâmetros no local. É usado 
para identificação de fluxo de 
material na produção industrial, 
sistema de transporte guiado 

na construção de máquinas, 
montagem e submontagem 
de linhas na indústria 
automotiva e equipamentos 
eletrônicos, esteiras elétricas 
e intralogística.

DC Logistics Brasil inaugura novo  
escritório no Rio de Janeiro 
Atenta à crescente demanda do setor de petróleo e gás, bem como 
à terceira posição no mercado de agenciamento de cargas do 
Brasil, a DC Logistics Brasil inaugurou em julho último seu oitavo 
escritório, desta vez na capital fluminense (Fone: 21 2499.4133).  
A expectativa é crescer 18% em 12 meses. A empresa atua no 
gerenciamento logístico do transporte internacional. Possui uma 
rede de agentes para oferecer um serviço global, com follow-up 
proativo, flexibilidade às necessidades dos clientes e ferramentas 
on-line de acompanhamento de cargas. Propõe soluções diferen-
ciadas, trabalhando em escala nacional e contando com unidades 
próprias em Itajaí, SC, Curitiba, PR, São Paulo, SP, Manaus, AM, 
Porto Alegre, RS, Campinas, SP, Vitória, ES, e Rio de Janeiro, RJ. 

Guerra investirá R$ 86 milhões 
na ampliação de fábricas
A Guerra S.A. Implementos Rodoviários (Fone: 54 3218.3500) 
assinou um protocolo de cooperação com o Badesul no valor total 
de R$ 86 milhões. O aporte financeiro será utilizado em cinco 
projetos de ampliação e modernização das fábricas da Guerra 
na Serra Gaúcha (Caxias do Sul e Farroupilha). Segundo Walter 
Rauen, presidente da Guerra, a empresa ampliará a sua área 
produtiva, o que resultará em um incremento de mais 20% na 
produção em todas as linhas atuais da empresa. Os recursos do 
Badesul começarão a ser liberados ainda em 2012, e o projeto de 
ampliação e modernização deverá estar concluído em 24 meses.
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TIPLER CONQUISTA  
“SELO VERDE” DA ABNT
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ciando nos fornecedores, passando 
pelo reformador e se estendendo 
até o descarte do material.  
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controles de produção, tratamento 
de resíduos, segurança no trabalho, 
manutenção e emissão de carbono 
da frota, e também a qualidade e o 
desempenho dos pneus produzidos. 
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completa com o atendimento aos 
requisitos de descarte dos pneus 
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no qual o reformador é, junto com 
os fabricantes de pneus, correspon-
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mente adequada. 

DISTRIBUIDORES DA 
AMBEV ADOTAM AÇÕES 
SOCIOAMBIENTAIS
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CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO DA IVECO E DA CASE  
NEW HOLLAND RECEBE CERTIFICAÇÃO GREEN BUILDING
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rocha que melhoram o conforto 
térmico tanto em dias de calor, 
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MAN LATIN AMERICA 
RECEBE PRÊMIOS PARA 
PROJETOS SUSTENTÁVEIS
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CORREIOS ADERE A PROGRAMA GLOBAL DE 
REDUÇÃO DE CARBONO
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RETRAK COLOCA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE 
EFLUENTES EM OPERAÇÃO
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para o uso de geradores eólicos na recarga de baterias.

TRUCKVAN FORNECE UNIDADES MÓVEIS PARA A 
FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA
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para conscientizar a população sobre a importância da 
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ambiente.  
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E 
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localizada na cidade litorânea de 
>��������������
���JU�����8�������
���S�������]6����
���������������-
ços de monitoramento para a frota 
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setor logístico. A ideia era ter um 
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���������4�����������
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que fazem o abastecimento e o 
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]����
��
������*�����3����-
canti Petribú, a usina apresenta, 
por exemplo, uma produção de 
������������������4"�������������
de etanol hidratado, acima de 
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de açúcar cristal especial e mais 
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ideal para exportação. Porém, na 
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assim, a usina instalou a solução 
���&
��+����������������������-
dução, como explica Igor Falcão, 
gerente da OnixTec.

“O sistema permite que o ge-
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������
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têm de estar e qual o tempo 
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A solução adotada na usina é 
�������������&
��+�����B������#�
3�����������������������������
-
segue monitorar a posição exata 
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funciona ou opera mal.
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ter um sistema integrado, no qual 
as partes agrícola e industrial 
podem operar simultaneamen-
��������
��
����������
�������
operação e, consequentemente, a 
produção da usina”, diz o gerente 
da OnixTec, destacando que, de 
certa forma, foi o sistema de sua 
�������������������������������
ao sistema da Usina – foi preciso 
mapear rapidamente as fazendas, 
criando pontos de referencias em 
�������������������������4���������
de controle, enquanto a Usina 
precisou fazer um grande trabalho 
de aceitação da tecnologia, para 
�����������
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(�����
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���������������#

“Após a utilização dos rastrea-
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otimização do acompanhamento 
da logística externa e interna.  
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motorista e central, com a certeza 
de que sabíamos exatamente onde 
o motorista e, consequentemen-
��������
�;��;�!?������������W��
ressalta Allan Kleber, gerente de 
�����!"������)��
��+(��X��	#

PRÓXIMA FASE
Ainda segundo o gerente da 
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“A próxima fase do projeto 
é criar um sistema para a 
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no mercado e tem planos para 
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“Trata-se de um equipamento 
que permite a operação com uso 
�����
����
���������������������
satélite, com baixo custo. A partir 
������
�������
������������
��;
se a capacidade de comunicação 
entre a central de monitoramento 
����������������������
����������
��
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logística. Ainda temos outras 

�����������������
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apresentadas gradualmente”, 
explica Falcão.  

20 - Case

OnixSat fornece solução 
para melhorar logística da 
Usina São José 

Com o sistema adquirido, a Usina São José consegue identificar a posição 
exata de qualquer veículo, até mesmo nos campos rurais mais afastados 

3M atua com 
empacotamento, 
identificação e 
paletização
A 3M (Fone: 0800 132333) 
está trabalhando em três frentes 
no Brasil para manter seu 
crescimento: empacotamento, 
identificação e paletização. 
No setor de empacotamento, 
fornece fitas adesivas de 
BOPP e de papel, além 
de fechadoras de caixas 
automáticas e semiautomáticas. 
Para identificação, a empresa 
tem uma série de soluções: 
etiquetas, ribbons, impressoras, 
aplicadores e Ink Jet. Por 
último, para paletização, 
fornece adesivos de PVA, fitas 
esticáveis e a unitizadora ST-
1000, que atua com cargas de 
até 2,65 metros de altura e 2 
toneladas de peso. Aplica a fita 
esticável em todas as laterais e 
na parte de cima do palete.

Almeida Martins 
desenvolve células de 
paletização robotizadas 

Notícias 
Rápidas

Como integradora da Fanuc 
Robotics no Brasil, a Almeida 
Martins (Fone: 11 2621.9023) 
desenvolve células de paleti-
zação robotizadas de sacos, 
caixas ou fardos. Cria projetos 
customizados de acordo com 
a aplicação e oferece todos 
os equipamentos envolvidos 
no processo: transportadores 
e indexadores de produtos, 
pré-formadores de camada, 
sistemas de segurança, garras, 
programação e automação.



Ultracargo compra terminal de 
granéis líquidos no Maranhão
A Ultracargo (Fone: 11 3177.6215), 
especializada em armazenagem de granéis 
líquidos, adquiriu o TEMMAR – Terminal 
Marítimo do Maranhão, localizado no Porto 
de Itaqui e focado na movimentação de 
combustíveis e biocombustíveis. Inaugurado 
há pouco mais de um ano, trata-se de um 
terminal com capacidade estática de 55.000 
m³. “O porto de Itaqui é um polo regional 
de atração de novos projetos e investimen-
tos e é o responsável pelo abastecimento 
de combustíveis nos estados de Mara-
nhão, Piauí e Tocantins, que apresentam 
crescimento acima da média nacional”, diz 
Ricardo Catran, diretor-superintendente da 
Ultracargo.  
O porto de Itaqui é o segundo maior em 
movimentação de granéis líquidos do Brasil, 
atrás apenas do de Santos, e, com localiza-
ção privilegiada, possui vantagens logísticas, 
com acesso ferroviário à Norte-Sul. Por 
outro lado, além de combustíveis, a Ultra-
cargo movimenta produtos químicos e óleos 
vegetais. Com esta compra e as expansões 
em andamento nos terminais de Santos e 
Aratu, a capacidade operacional total da 
Ultracargo atingirá 860.000 m³. 

Kaufmann lança linha de verificadores 
automáticos de peso
A Representações Kaufmann 
(Fone: 11 2165.1163) apre-
senta a sua nova linha de 
verificadores automáticos de 
peso, denominada Checkwei-
gher S100, onde é utilizada 
moderna tecnologia mecânica 
e de medição para garantir 
pesagens rápidas, precisas e 
confiáveis, trazendo econo-
mia para qualquer processo, 
segundo a empresa. Com suas 
funções internas e saída serial, 
o equipamento transfere os 
resultados de pesagem para 
qualquer sistema, criando um 
log das pesagens e garantin-
do maior confiança a todo 
sistema. Tem construção em 
aço pintado com epóxi ou 
aço inox e, opcionalmente, é 
possível utilizar uma impres-
sora térmica incorporada ao 
sistema, gerando relatórios de 
forma simples e rápida, possi-
bilitando, também, o descarte 
automático de embalagens fora 

de pesagem ideal. As funções 
disponíveis são: 1 - Compara 
Peso: compara o peso atual 
com os limites inferior e supe-
rior programados. A torre de 
sinalização indica o resultado 
e rejeita o produto; 2 - Acu-
mula Peso: acumula o valor 
do peso de cada produto que 
passa pela esteira. Conta o 
número de produtos e calcu-
la seu peso médio; 3 - Conta 
Peças: calcula o número de 
peças em uma embalagem 
a partir do peso médio; 
4 – Estatística: efetua os 
cálculos estatísticos de 
uma amostra, como 
média, desvio 
padrão, 
desvio padrão 
relativo, má-
ximo, mínimo 
entre outros. En-
via os resultados 
pela saída serial 
RS232C.
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Ouro e Prata cria 
nova empresa no 
setor de transportes
O Grupo Ouro e Prata 
expandiu seus negócios 
com a criação da Viopex 
Encomendas Expressas 
(Fone: 51 3375.8900), 
que opera em nível 
nacional com horários 
diferenciados para 
entrega, conforme a 
necessidade do cliente. 
A empresa disponibiliza 
um site dinâmico e 
interativo para que os 
usuários tenham acesso 
a informações sobre o 
melhor tipo de serviço a 
ser contratado, consultar 
prazo de coleta e 
entrega, além de solicitar 
a coleta. Traz ferramentas 
para cálculo de tempo 
de remessa, consulta 
das cidades atendidas, 
embalagens, FAQ,  
entre outros. 

www.vitlog.com.br @VitoriaLog

LOGÍSTICA PARA INTERLIGAR NEGÓCIOS

É COMO COLOCAR 
O CINTO: NÃO TEM 
COMO ESQUECER.

Em 2010 e 2011, a Vitória foi lembrada como Top do Transporte 
pela Indústria Calçadista. A gente agradece a confiança de nossos 
clientes e vai seguir trabalhando para continuar merecendo a 
lembrança de vocês neste ano de 2012.

pr
od

v

��������	��
�������������������	������
����������������������	���



L O G W E B    1 2 6    A G O / 2 0 1 2    w w w . l o g w e b . c o m . b r

22 - Mercado

Koyama: além dos investimentos 
em infraestrutura de transportes, 
o mercado brasileiro de logística 
ainda tem espaço para grande 
expansão em TI
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mercado de Tecnologia da Infor-
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���
���������-
beu que os sistemas para gestão 
logística, abrangendo redução de 
custos e aperfeiçoamento de trans-
�����������
����;�������������������
crescimento de receita e expansão 
da marca. Focada neste ambiente,  
lançou recentemente algumas 
����!"��������+����2�34��
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como explica o gerente sênior de 
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ORACLE FUSION 
APPLICATIONS

Para o setor logístico, a mais 
recente aposta é o Oracle Fusion 
����������
����������������������
como gestor de negócios e foi 
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sistemas modulares, que são inte-
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na empresa contratante. 
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tecnologia, a aplicação foi criada 
sob arquitetura aberta e orientada a 
�����!������	������
��������������-
ticas de negócios adotadas por mais 
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na sua concepção. O Oracle Fusion 
Applications permite às empresas 
melhorar seu desempenho, reduzir 
os custos de TI e, consequente-
mente, obter melhores resultados 
���
��5����W����������}�2���#

&�
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quirido em modalidades diferentes. 
A maneira mais tradicional ainda 
é a comercialização de licenças, 
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aquisição de parte da aplicação ou 
paga pela quantidade de uso.

PREOCUPAÇÕES DO SETOR
A Oracle entende que a malha 

logística é o aspecto mais impor-
tante a ser considerado antes da 
aquisição de qualquer solução. 
}�2��������������������
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de posicionamento, necessidade e 
capacidade dos clientes.
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da malha logística, as companhias 
tendem a não planejar de maneira 
adequada, pois não dominarão seu 
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um aumento nas ocorrências de 
problemas com alguns produtos, 

como excesso de estoque, e esta 
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planejamento e sustentabilidade. 
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se um processo mais rigoroso e 
as empresas buscam equilíbrio e 
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custos e atender às demandas dos 
clientes com qualidade e agilidade.

“É importante ressaltar que, 
além das exigências da compe-
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isso, as empresas brasileiras têm 
incorporado nos seus processos 
de atendimento da demanda a 
conformidade em relação aos 
relatórios e aos indicadores de 
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sênior da Oracle.
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segmento de software de gestão de 
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para o mercado logístico. 
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LANÇAMENTOS
A Oracle também faz constan-
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Orchestration se destaca.
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registrados em diferentes sistemas 
para serem acessados de forma 
centralizada ou descentralizada 
do estoque, de acordo com a pre-
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empresas podem passar a ter maior 
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gerente sênior da Oracle. 

Oracle investe em Tecnologia  
da Informação para o segmento 
de gestão logística



11 4532-1265

www. rodojun.com.br

Av. Antônio Frederico Ozanan, 1440 - Bloco 1 
Bairro da Gama - CEP 13219-001 - Jundiaí - SP

Nosso compromisso não se restringe em apenas transportar 
mercadorias, mas também em analisar a melhor maneira de 
fazê-lo com segurança e agilidade, racionalizando custos e 
contribuindo para uma verdadeira parceria. Essa é a nossa 
maneira mais segura para transportar seus produtos.

A RodoJun é sua melhor escolha. Somos uma empresa 
certifi cada ISO 9001 / 2008 seguindo rígidos padrões de 
qualidade e procedimentos. Hoje somos um dos maiores 
provedores logísticos do setor calçadista da América Latina.

Nossa preocupação é fornecer um atendimento efi ciente 
com toda dedicação que nossos clientes merecem.

SOLUÇÕES E EFICIÊNCIA
                      EM LOGÍSTICA
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O consumidor quer 
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onipresente. “Assim, o 

negócio tem de ser onipresente. 
O consumidor quer comprar na 
loja, na internet, em qualquer 
lugar e quer ter a possibilidade de 
pegar sua mercadoria na própria 
loja ou que ela seja entregue onde 
ele deseja, em casa, no escritório, 
ou seja, em qualquer lugar também. 
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receber em casa, comprar na 
loja ou internet e receber em 
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feita e entregue sem atrasos ou 
quaisquer outros problemas.” 
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para assegurar que os produtos 
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da ação feita para os consumidores 
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dores, como indústrias, e clientes, 
como transportadoras, também 
foram foco do encontro.

3�������������
�����
���
���
������
������������������������
por todo o país, era natural que as 
empresas começassem a pensar 
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sistemas que fossem capazes de 

suprir toda a demanda do negócio, 
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e mais modernos sistemas que 
pudessem se adequar aos projetos 
������������
��#�I���
�������
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������1��*����������
��������
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����!(�����>
���
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���D����
3���������
�9�>D3���������
4���

?�����/������
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cadeia de suprimentos no Brasil.

���
�����*�����](�����
Açúcar, com todas as suas 
��
��������������������S|�PU�`�
���4"��������
�������UM//#�
Para suprir toda a demanda 
de compras físicas e on-line, a 
companhia separou sua logística 
��������������<�������������
para abastecer as lojas e outra 
����������������������������������
em plataformas on-line, como 
o site do grupo. “É preciso ter 
��������!(���������������������
cada uma, pois as lojas precisam 
de grandes quantidades de 
mercadorias sendo entregues 
em poucos endereços, cerca 
���/#KMM�������������#�X�
��
�
���
�����������������������
���
é menor, logo precisamos de 
poucas quantidades de produtos 
para serem distribuídos a muitos 
�
����!��#�+5����������������
logística, falando de transporte, 
quando atuamos com produtos de 
alto peso. Nesses casos, usamos 
��������������
4"�������
���
entregas das lojas, e não o correio, 
como é mais comum em entregas 
de compras efetuadas pela 
internet”, explicou Bethlem.
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������
culminam com espaços de 
prateleira bloqueados, mais 
incidência de produtos obsoletos 
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�������������#�]���������
�����������������
��
�������
������
������������
����������
�����
tempo e custo altos de expedição 
de pedidos urgentes para suprir 
a demanda do momento e 
�����!����������
��
����������
���
a comprar outro produto do 
�����5��������������������
�	�����
trocar de fornecedor, de acordo 
����S���#�R7��������������������
�(���������!(����
����������
��%��������������%��������
�?�����<�
����
������
�������������������
margens, aumentar o giro de 
produtos e diminuir o capital de 
����#�)���
������������������%���
hoje, é balancear os estoques das 
��%�����3�
��������D��������!(��
e ter mais disponibilidade de 
��������W��������#

TROCA DE FOCO
B�������������
!��
�������

de organização das companhias 
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��������������������
�����������������!"����
���
�����
quase todos os dados gerados e 
gerenciados eram feitos inter-
namente. “O pensamento das 

��������������������
�����������
adaptar aos nossos processos’.  
A maioria das tarefas era realizada 
por colaboradores internos.  
A concepção de produtos e design 
era feita pela engenharia própria. 
Todos os processos de negócios 
����!������������
�������
����
da companhia. Isso agora mudou, 
e o foco é que haja uma sincro-
nização entre empresa e cliente, 
uma sinergia desse ecossistema”, 
���������6��4�
���#�

B�%�����������!"����(����
��-
zidas pelos processos mercadoló-
������������
����!"����(�������-
nientes dos clientes. As empresas 
�������������������������������
dos clientes, também. 

6���������������
�����������
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��
������(�����������������
���-
��!"�����������������������������
e acesso on-line. A tecnologia 
���
�������������������
���
se tornou o grande sentido dos 
processos das companhias. “Para 
�����������
���	�������>�����

Encontro de Supply Chain 
organizado pela NeoGrid trouxe 
discussões sobre tendências
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Eschinger, da Gartner: hoje, as 
operações são conduzidas pelos 
processos mercadológicos, e as 
empresas devem se adequar aos 
processos dos clientes 



����������������������
�������
oportunidades e os riscos asso-
�������=������
������
��
����#�
��
���������������������������
���������������������
���#�6���
possibilita que as empresas se 
��
�������������
����������
expertises globalmente. Por que 
não realizar gerenciamento de 
pedidos, fornecimento e geren-
ciamento de transporte por meio 
����
�����!"������
�����W��
�������
���6��4�
���#

]����C���������4�����������
���
do conselho de administração da 
1��*�������
��������������������
��������������������!"����������#�
“A maioria das regras de negócios 
foi criada antes da tecnologia 
���4�%�#�3�������������������
���
����������������������������
��������������������
��
���������
������#��������������
���������
em algumas tecnologias, mas não 
mudaram suas regras, e essas mu-
danças são importantes. Precisa-

mos mudar as regras de negócios 
�����������������������������
usamos com a tecnologia atual, 
����
�����
�����W��������#

Antigamente, os pedidos ao 
fornecedor eram feitos apenas 
���
���4�����������������������
nas lojas, de acordo com Abuhab. 

6
���
������������
(�������������
o fornecedor era mantido com 
sobra de estoque. Nesse sistema, 
loja e fornecedores não sabiam 
�������������������������
��#�
“Fornecedores faziam plane-
jamento de demanda usando 
�
�����!"����������;�
��4���5�����
�����
�����
����������������%�������
logística, no sentido de transpor-
te, era a última etapa. A ordem 
��������%��9����
�������9�����%�#�
��1��*���������������������-
����������������������������
����
fornecedor e cliente. Buscamos 
fazer com que todos os processos 
sejam contínuos, simples e sem 
lotes”, explicou.

��5���������!(��������
��������
a transmissão de pedidos que 
������������������������������������
em três segundos. Os pedidos 
não precisam mais ser feitos 
mensalmente. Podem ser feitos 
todos os dias, sem a necessidade 
de se manter grandes estoques. 

RC���������������������������
�(������������
���������������
mês. É essa mudança no modelo 
de negócio que precisa existir. 
Precisa-se aumentar a frequência 
do pedido, pelo menos para um 
���
������
��#�������
(��4�����
faltas ou sobras no estoque”, 
�����������4��#

RECEIO DA MUDANÇA 
“O país ainda não adotou 

������������+����2�34��
#�C�����
������1��*����4�%����%�����������
sincronização da cadeia de supri-
mentos no Brasil, não temos um 
mercado tão grande para atuar. 
�����%�����������������������
�(�����
�����������
!���������%�
������������
����
�������������
����!(�����+����2�34��
#�&������
���������
�������
����#�6���������
medo de mudanças no mercado. 
As companhias têm medo de mo-
�����������������(�#�1���
��
����
existem grandes riscos ao não 

Bethlem, do Grupo Pão de Açúcar: 
cabe à empresa dar todas as opções 
ao consumidor, e garantir que a 
compra será realizada e entregue 
sem problemas 
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34��
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para fazê-lo e um risco por não 
����;��#�3����=�����������������
de que forma quer agir e perceber 
��������������(��������������
���
��5����#�7�����
���!(������
����������������!"�����������
nessa zona de conforto que o 
���������
�������������W#������(��
������4�������	��������
��-
�������������������������������
participaram do encontro. 
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3����I����������������������������
implantar projetos de logística 
����
�������(���������������
�
��������#�R1(��4�������%�����
compartilhar dados de sell-out, 
�
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����
���������������������%���#�1������
comercial, as mudanças também 
���
�����#�B����������(��

������������
�����������������
��������������#�&���
������
(��
precisa ir mais tirar as notas nas 
��%��#��������4��������
�����
����!"���������������������������
que a loja siga aquele cronogra-
��W�����������S��������
���������
�
�����!(�����
��������
��������
no cotidiano das companhias.

No entanto, apesar de  
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foco das mudanças que queremos 
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sempre sendo consumida por 
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�������������!"���������!����
aumento da capacidade ou a 
�
�����!(�����
�������������#�
3����������
�����	���������
��
������������������������������
quais as mudanças que precisam 
ser realmente realizadas”, 
������#

Os gargalos logísticos do 
país também foram tópicos 
��
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����������"���������
�������#�D����������
�������
até a burocracia de liberação 
de produtos até obras de 
infraestrutura em estradas e 
��������������������
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público ainda se mostra como 
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em que mais transitam, a falta do 
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tem consciência de que o país 
precisa de melhorias em logística. 
������������4������
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percebo que eles não estão se 
����
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sobre isso, mas as obras começam 
e são paralisadas por conta de 
escândalos políticos e econômicos. 
��4������%������������������
��������������������
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outra parte. Para nos mantermos 
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���4���������=���������
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ainda falta. A logística do Brasil 
é irracional. Perde-se dinheiro 
demais com isso, por conta das 
�
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������������
não realizar obras importantes, 
num mundo em que isso não 
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Leitão, jornalista econômica 
do jornal &�*����, durante 
������
��!(��
�����
��#

CASE COCA COLA FEMSA 
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produto certo, na hora certa, no 
local certo, na quantidade certa.” 
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de suprimentos e demanda, 
independente da indústria 
em que se atue. Foi pensando 
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suprir algumas necessidades que a 
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&�$C>�	�������������������
o fornecedor se responsabiliza 
���������(������
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nos clientes, por meio do acesso a 
����������������=����
���#�1�����
caso, o fornecedor assume as de-
���"������������������������
����
dos estoques. O software atua na 
cadeia de abastecimento para es-
tabelecer uma real colaboração e 
���������4���
�������
�����!"���
entre fornecedor e cliente e, com 
����������������
�������������������
longo da cadeia e proporcionar a 
redução de custos.
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estreitar a relação com o cliente; 
melhorar/aumentar o mix; otimi-
���������������0����4��������������(��
de sell-out; e otimizar o processo 
de pedidos com o uso do software. 
R&�
��������
��������%������������
projeto era aumentar a rentabili-
dade e participação no mercado 
pelo balanceamento dos estoques 
da empresa e dos seus parceiros 
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������
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O balanceamento de estoque 
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��
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que se preocupou com toda a 
cadeia de suprimento, desde a 
�
�?��������	�����
���������
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fossem alcançados por todas as 
partes. A indústria passaria a 
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consumo dos clientes, e conse-
������������������������������
��
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��������������������
����������
compra os produtos da marca, 
além de poder aumentar o mix de 
��������#�X������������
����4�������
o balanceamento dos estoques 
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dução do risco e, com todos esses 
benefícios, poderia manter o foco 
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6
�����
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um reforço na parceria entre as 
empresas, redução dos tempos 
na cadeia de suprimentos, melhor 
���
����
����������
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�����������
melhor disponibilidade do produto 
������������������
��������
����
por intermédio da redução de 
ruptura.

Antes do projeto foi mensurado 
����������������
��������+})��
����������������������������������
e com estoque igual a zero nos 

Ruiz, da Coca Cola Femsa: o 
varejo não quer passar dados 
de sell-out, atrapalhando a 
implementação de sistemas que 
precisam deles para funcionar

Rami, do Goldratt Group: é 
preciso pensar com muita calma e 
assertividade sobre quais mudanças 
precisam ser realmente realizadas 
em cada negócio
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mesma forma, foram medidos 
os mesmos KPIs – indicadores 
�4���������������
4��9������
�����%�������
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���%���#�3�����������������
��
����������������������
�������
que os ganhos mensurados 
���������������������
��������
projeto. +})������
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&������
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��������������������`�PZ������
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+���
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����-
nager, a maior barreira para a 
implantação de projetos como 
����������������
����=������(��
����������������%��������
(��4�
desejo de compartilhar dados 
de sell-out. “Por isso, a com-
��
4������������������
4����
em fazer o projeto dar certo, 
���������������������
4���
muito, pois, sem esse dado, 
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O papel do comercial muda.  
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������
(������������������
tirar só as notas nas lojas.  
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“esse foi apenas um projeto 
para percebermos se era pos-
���������������������������������
���������������������#�]���
isso, escolhemos as cinco lojas 
para realizar a pesquisa, sendo 
que atendemos a mais de 
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�����
����������%����������
-
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����%���������
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o real efeito das mudanças no 
nosso dia a dia”.

CASE BASF 
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����
de comunicação, com digita-
ção manual e consequentes 
erros de digitação; falta de 
precisão nos dados disponibi-
lizados pelos transportadores 
nos documentos; grande 
esforço para conferência ma-
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�����������0������
��
desembarque das mercado-
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manuais no momento do 
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problemas enfrentados pela 
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indústria de produtos quími-
cos, quando decidiu que era o 
momento de reestruturar seu 
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ela e seus transportadores.  
O enfoque do sistema é 
ajudar a reduzir custos 
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cobranças e pagamentos 
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automatizar o processo.
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ção por meio do sistema con-
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entram no processo com o 
conhecimento de transporte, 
documento de cobrança e 
status do transporte, enquan-
�����1��*������������������
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de cobrança somente dos 
documentos transacionados 
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do projeto, datado de março 
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tatado, por meio do sistema, 
����KZ����������!"����������-
das tinham algum erro, entre 
�����������������
?��������
documento de transporte 
�
���������
?��������
����
�������
�����#�D���KZ��
P/��`Z�������������
�����
��NK�NZ��
��
�����
��������
�����#�3�������������������
pode-se notar que com a 
tecnologia, um baixo índice de 
���4����������
��������!"���
e aquelas que acontecem são 
prontamente percebidas e 
solucionadas.

6
������������������%�
�����������������%����
����
�����������(��������!(��
de custos operacionais, 
por meio da automação da 
����������
�����!"�������
os transportadores; adesão 
de transportadoras de médio 
porte ao projeto para utiliza-
!(�������
��������� �̂�����
�����������!(��������������!(��
����������
���0���������
��
sistema de pagamento para 
������
�����������0�
��������
�����!��HD������2�S���������2Q�
������������������
��6D>�
H������
����Q0������������!(��
no processo de pagamento. 
B�%���YMZ������
�����!"���
���������!"����(�������������
����6D>�1��*���#�&����5��-
mos passos serão integrar o 
rastreador da transportadora 
������1��*�������������������
digitação manual de dados e 
incluir no projeto as transpor-
tadoras de pequeno porte.

RD�
����������
���������
�-
��������������!(�������������-
nização da comunicação com 
os parceiros, utilizando apenas 
um meio de comunicação; a 
redução do tempo gasto com 
tarefas puramente opera-
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E sua empresa     
pode vir junto.

A Bauko, maior loca-
dora do Brasil, é par-
ceira da Toyota. Agora 
ter a melhor empilha-
deira do mundo ficou 
muito mais fácil.

*  Venda com exclusividade para       
    os estados do RJ, BA e ES.

Com a TOYOTA, 
           a BAUKO 
     está no topo. 
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cionais; maior agilidade no 
processo, com a diminuição da 
burocracia; escalabilidade para 
atender diferentes processos 
de negócios; e a possibilidade 
���������!(�������
�����!"���
antes mesmo da integração do 
������
���
��6S]W�����������
]��������I����������
������+�-
���2�34��
��������#�1����������
a companhia mantém cerca de 
N#UMM������������������
����
unidades, que resultaram, em 
UM//�����U������4"������������
�����
�����������
��������#

CASE GRUPO 
PANARELLO

6�������������
�����������-
ção de produtos de prescrição, 
��
	��������C>]�9�C�����-
mentos Isentos de Prescrição, 
��*�����]�
�������HI�
�<�
`U�NM/J#UMMMQ�����	��
�����������!"���1��*����
para reestruturar seu plano de 
distribuição de produtos.

Atuando com mais de 
J#`MM����������������JM#MMM�

�����������������������������
���������J#MMM���������������
���0�JP#MMM�����
����������0�
UNM#MMM�����8���������������
��������
��������`MM��������
na frota, entre próprios e ter-
����������0���KMZ�������
����
sendo feitas eletronicamente, 
��*��������4���UM//�����
��������
������S|�`����4"�����
/YZ�������@����4���#

O crescimento exponen-
��������*����������������
��
�������������������������
superados durante o projeto de 
�����������!(�������
���������-
������!(�#�D�
�����������������
atuar em conjunto três em-
presas do grupo – Panpharma, 
�������
��������+���������-
���9������������������
���-
�������������������������������
de manutenção, estratégias 
�
����������������������
��������
�����!���������������
������(��
��������
��������������������
em perda de ��
���#

6������!(����������
�����
����
������������4�����
os softwares de gestão de 
�������������
��������������
�
�����!"�������������������-
pra e dar acessos a melhores 
�����!������
�����!"��#�3���
clientes e fornecedores, os 
�������������������
��������
���������������������
�����!"���
com fornecedores, integrar 
diferentes sistemas e alinhar 
a cadeia de suprimentos das 
diferentes pontas.

3��������%��������
�����-
������������������!"������ 
1��*���������������������%���-
�������
��5�������!���������-
�����������
�����������
�������-
de e acuracidade da informação 
para agilizar os processos de 
negociação com fornecedores, 
atender à dinâmica do negócio 
���
���=��������!"������
��5��-
�����������������������
���!(��
com clientes, buscando reduzir 
�������������
���#�]����������
����
�����������
���
�������
cadeia de fornecimento, unindo 
a colaboração de todos os 
parceiros, acesso à informação, 
gestão de complexidade e 
dinamismo do dia a dia.

7���������%�����������������
em quatro partes. A primeira, 
%���
������������������
���-
����
��������������;]�
��
�
�����
������������������
�����
fornecedores e representantes 
num sistema de captação de 
�����������;��
�#�3�������������
4���������!(�����PMM������
JPM���
����������
����
���
de call center e os pedidos ele-
��8
�����������������UMZ������
KJZ������������������������
companhia. A segunda fase do 
���%���������	��%���
��������
��������������������
�����!(��
�����8
��������
�����!"��#�
D�
������������������������
lead time de recebimento de 

����������������������������
apenas dois.

R6��������������
���
��
terceira fase do projeto e foi 


����������1��*�����
�����
������1��*����D����������
�
>
�������
��#�6����4�������
companhia por seu conheci-
��
����������!"����U���������
�����������������!"��������
cadeia de suprimentos e de-
��
��W�����������7����+������
34����>
��������
�&���������
*�����]�
������#�

Nessa fase, o enfoque 
era disponibilizar no portal 
�
�����!"�������
�����������
clientes, fornecedores e força 
�����
��#�6
�������������
disponibilizados estão quanti-
�������
��������������
������
posição de estoque e clientes 
�����������#�R&����%����������
����!(���(���
���������
�����
estoques, descontos, preços 
�������
�����������������!(��
���������
���������
��������
representantes, por produtos, 
por fornecedores, por redes 
e clientes. Além disso, ainda 
�����������
�����!"���������-
�����������
�����������
�����
�����������������;����������
�
�����������������������
período, por gerente, por 
regional, por representantes e 
�������
���������������������-
��
��������������!(�����
�����
�����5����W����
��
����+����#�
3���������!(����������
4���
espera otimizar o trabalho da 
equipe comercial, aumentar a 

Silva, da Panarello: a solução 
dá informações atualizadas 
de maneira automática e por 
e-mail e faz diversas análises 
comparativas
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�������������������������������������
que passa a estar munida de infor-
��!"��������4����������
�������
índices de desempenho e entender 
������������
��������
��������
produtos em períodos diferentes e 
����
��������#�������������������
��������������������������4������
���������������
�����������������
��������J#

CASE SEARA
“Produzir e distribuir os produ-

����������
�����������������
����-
rando períodos sazonais na cadeia 
����������
��������U�����������
UU�3D������������/P�������#W�

6����	�����������
�������
�����������+�����HI�
�<�NY�
JJNN#YYMMQ������������������
�����������+����2�34��
�������-
��
4����S�������X����#����
�������
��������(��%����������������
����
que qualquer alteração no proces-
������+����2�34��
����+�����������
���
������
!(�����!"�����
�����#�

A companhia fornece produtos 
que precisam ser consumidos em 
�����������������������/P������
��	�/��
����5�����������!(��������

���������������
��!"�������������
para serem armazenados, como 
armazéns secos, resfriados ou 
��
�������#�1�������
�������
����������
��
��������������
�-
gem se torna costumeiramente 
muito alto.

)
��;��������������������
produtos mais sazonais, como os 
natalinos. Nos últimos dois meses 
����
���4�����
�����
������
UMZ�
������
�������������������
também pedem atenção desde a 
���������	������������!(�#������-
plexidade da malha logística e o 
atendimento do mercado externo 
��������������������3D������-
lhados por todo o país também 
�����������������������������
��
da empresa.

“Até o ciclo completo de uma 
�������������������������
��������

��������
�����������KM�����-
nas para o início do processo de 
industrialização, nós precisamos 
�����������
������!(�#�D�
����
do nosso processo, precisamos 
��
�������������������������������
fabricado a partir da matéria-prima 
������������������
��#�+��������
um país pedindo por mais unidades 
���������������
������
���������
comercial precisa se adaptar e 
achar um mercado consumidor 
que esteja procurando pelas duas 
asas daquele mesmo frango. Ou 
essa logística é bem pensada, ou 

(��	�����������������������
4���
manter apenas o cliente que quer o 
peito do frango. É preciso que haja 
um balanceamento entre as partes 
���������������W�����������X����#

Para ter suporte em todas 
��������������������+����������������
����A��������+������
��&�������
��
]��

�
����D����������
�S����-
����
���]��

�
�����1��*����
������UM//#�3��������������;�����

�����������
�����������!"����
����
����%����������
����������������
parceiros ao longo da cadeia de 
suprimento, por meio do aumento 
da disponibilidade e balanceamen-
to dos estoques.

Implantar mudanças nos pro-
���������������
4������
�������

Jacob, da Seara: “com os 
softwares, fortalecemos as 
relações entre varejista, 
fornecedor e parceiro, com mais 
balanceamento dos estoques” 
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ter um plano único com di-
�������������
����������������
�
�
!���������������@���
���
��������������
���#����������
�������������]��%����3���������
processo de planejamento 
��������������
�����
������
�����������������
��5�����
da companhia, integrando os 
processos de planejamento 
de demanda e abastecimento 
����3D������4���
�����
�����
��������!����������
���#

R3�
������
������������
����������
���������������
3D�����������������������-
���!(��������������=��������
��������������
���
�����
��
qual os pontos de estoque 
estão balanceados. O projeto 
��������
���
��������������
de distribuição para mais de 
/J#MMM����
������������������-
���W���������X����#�

D�
���������
��������
esperados estão o aumento 
���
�������������!�������-
ção de ruptura, redução de 
�
��
����������
���������-
����������������
��������������

������!(��H���
�������������
����������Q����������!(�����
����
���#�S����������%�����-
����������������
������P/Z�
no On Time In Full e redução 
���JPZ�
�����������#

CASE SYNGENTA 
&���������+2
��
���HI�
�<�

MKMM�YMN#NJMNQ�����������
em sinergia com os seus distri-
buidores quando procurou a 
1��*�������������
�������
um projeto que otimizasse a 
reposição de produtos com 
esses, que são os clientes dire-
tos da companhia. “Trabalha-
mos para produzir e abastecer 
o mercado brasileiro de defen-
����������������������
�����
enfrentando toda sazonali-
��������
��!"���������������
longas distâncias. Precisamos 
produzir e entregar o produto 
certo, na embalagem correta, 
�����������������
����
��

momento oportuno, na loja 
��������W�����������C������
C����������
���$C>��������-
!"�����������������+2
��
��#

&�]��%����3���������
����
�������������
%�
���
������1��*����������UMMK��
������������
��������%������
melhorar o desempenho 
operacional e a disponibilidade 
de produtos para os clientes 
+2
��
���9���������������-
����9������	���������
������
��������������������
�������-
������������
��
��������������
���������������
����������-
mento de produtos, de forma 
����������������������������
�������������
����������������
�����������#�R6����4�������
1��*����������������!(�����
$�
����C�
�����>
��
���2�
deles aderia às nossas necessi-
���������
4��������������������
integrar grandes, médias e 
pequenas empresas distribui-
doras e poderia ser implan-
tada de forma gradual no 
projeto, permitindo resultados 
������W���������C����#

No sistema de distribuição 
���+2
��
��������������
fornece o produto ao distri-
����������������
�����������
��
��;�����������������������#�
Por ter essa relação direta 
com o produtor, o distribui-
������
4�������������������
��
�����	������������
������
demandas futuras, solicitan-
�������
��
���������������
�������������
��������������
que haja excessos ou falta.

D�
����������
���������������
de implementação do projeto 
��������
����������������
������������
�
!������������
���@���
�����������������
���#�
Outra barreira era a cultura de 
relacionamento entre compra-
����������
�������#�R&�����
�4�����������
��
��
��
���
da mudança é muito forte no 
nosso mercado. As pessoas 
��������������
��������
�-
logias e, quando percebem 

que parte do seu trabalho 
�������
��������������������
têm a tendência de rejeitar 
�����%���#�]��������������
��������
���!(�������
����
com estratégia e trabalho em 
�����W���
�������C����#�

]�������������������$C>��
distribuidores e produtores dis-
��
���������������
�����!"���
de demandas em plataforma 
�
;��
����������������������;
lizadas por aqueles que têm 
�������������%���#�6
�������
resultados monitorados on-line 
���(����������(���������
-
da, o realizado e o histórico 
de cada produtor, além de 
consumo, sobra de estoques, 
��������������������������"���
de reposição. O software age 
na cadeia de abastecimento 
estabeleccendo um compar-
���4���
�������
�����!"���
entre fornecedor e cliente 
���������������������
��������
estoque ao longo da cadeia e 
�������������������!"��#

R3���������
����!(�� 
on-line ocorrida por meio do 
sistema, notamos um aumen-
to nas parcerias comerciais, 
����
������`Z�
��
��������
�����!��������!(�����/PZ����
������������
������
���
�����
percentual de erro médio ab-
���������������PMZ������UPZW��
�
�������������
���$C>#��

Mazza, da Syngenta: as pessoas 
têm receio de novas tecnologias 
e, quando percebem que parte 
dos seus trabalhos irá mudar, 
tendem a rejeitar o projeto
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Notícias Rápidas

Baguera Express presta serviços de  
transporte e cross-docking

Situada na cidade de Jundiaí, 
SP, e com filial na cidade de 
São Paulo – com capacidade 
para armazenagem de 1.000 
paletes – a Baguera Express 
(Fone: 11 4815.5353) oferece 
serviços de transporte de 
cargas completas e dedicadas 
através de veículos de médio 

e grande porte. Também conta 
com divisão de distribuição, 
armazenagem e cross-
docking, garantindo eficiência 
nas entregas door-to-door. 
Possui, ainda, uma divisão 
especializada em serviços de 
encomendas expressas aéreas 
e rodoviárias.

Soluções em logística e RH são  
propostas da GY LOG
A GY LOG (Fone: 11 
4193.4033) trabalha em 
três diferentes segmentos: 
intralogística, soluções 
em RH e projetos sob 
medida. No primeiro, 
atua com abastecimento 
de linhas de produção, 
armazenagem e gestão de 
estoques, movimentação de 
materiais, picking, expedição, 
etiquetagem, nacionalização 
de produtos, recebimento de 
mercadorias e customização 

de produtos. Na área de RH, 
oferece gestão de pessoas, 
recrutamento e seleção, 
treinamento, desenvolvimento 
de pessoal e capacitação 
profissional. Por último, 
desenvolve projetos de 
logística e intralogística sob 
medida, propondo soluções 
a partir das demandas do 
cliente, avaliando os impactos 
em custo, qualidade, serviço, 
riscos de implementação e 
aspectos operacionais.

KMC está construindo sua oitava filial
Com matriz em Itupeva, 
SP, a KMC (Fone: 11 
4496.5577) está com a 
construção de sua oitava 
filial, localizada em 
Estância, SE, em nível 
avançado. Classificada 

como Operador Logístico, 
possui frota própria de 
veículos e trabalha em 
três frentes prioritárias: 
controle de estoque, 
armazenagem e gestão de 
transportes.
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A ��%���������������
�
programou o início 
�������������!"���


����������������N������������������
ano. Líder mundial no segmento 
de e-commerce, a loja faturou 
)+|�/Y�N����4"����5����UM//��
receita superior ao que o Brasil 
arrecadou no ano passado inteiro 

�������<�S|�/K�Y����4"��#

���
���������������
consolidados do último ano 
mostra que o Brasil fechou a 
temporada como sétimo país com 

maior participação e potencial no 
comércio eletrônico. No entanto, 
de acordo com o estudo T-Index 
UM/P�����������������7��
��������
��������������������������
��������
��������
���������
�
���
�����	�UM/P#

+���
���'��
����}�
�@���
36&����C�����I�����2�HI�
�<�
//�JKKY#NPNYQ����������
��������������������@���
��
digital, a chegada da Amazon 
só reforça a importância do país 
no setor. Para ele, o mercado 


����
��������
�����
;��
��%�����
maduro, mas a entrada de uma 
����
����������������������������
segmento.

R���4��������������
�����
mudar toda a cadeia do mercado 
������������������%�#�$����������
�
���������
������!�����������������
empregos para o e-commerce 
�����������������������
���
relacionadas, como a própria 
���������W����������}�
�@�#

A Amazon entende que 
os problemas logísticos e as 

�����������������������������
pesar inicialmente e, desta 
��
�����������������������
���
�����������������#�C�����������
����%������������
����
����
����������������
������������
3����������������������D$D���
3D���%�����������A����#�]����
������������������
�������
procurando um local para 
�
�������������3�
�������
D��������!(�#

FERRAMENTAS
A Amazon também é 

��
4���������������
�������
���
de duas ferramentas para o 
segmento que estarão presentes 
no ato de seu lançamento: o 
��������
������@�������������
��4������������#

O primeiro lida com o 
armazenamento de dados para 
que o cliente faça a compra  
�������
������������#�D�����
��
�����������	�����������������
com todos seus dados, o 
comprador apenas escolhe o 
produto e o adquire sem ter que 
fazer mais nada.

X�������
���	����������
������
�?����������#�&���5�������������
da Amazon faz a leitura do que 
	��������
���������������������
cliente, conforme um cadastro 
����
�4������������
��#�3�����
processo, o site elimina produtos 
caros se o cadastro limitar os 
preços, por exemplo.

KINDLE
3����������
����
����;���@���

�������
���������
����������
���������JM������������������������
conteúdo para o Kindle, leitor de 
���������������
4����������������
��������4�
��#���������������
���4�������������������������

enquanto a Amazon 

Amazon iniciará atividades no Brasil 
até o final do ano, colocando em 
xeque a logística brasileira
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Kenski: chegada da 
Amazon, maior empresa 
de e-commerce do 
mundo, vai mudar 
toda a cadeia do setor 
no Brasil, alterando 
preços, empregos e 
logística



����������������������%��������
R������������������W����/M������������
digitais até o Natal.

Para adquirir o sistema 
}�
���������
����������������
������������S|�PMM#�&����!��	�
���������������������������������

���6�������)
����������������
assim é mais barato do que 
qualquer programa do gênero 
�����
�����
��������#

DESAFIOS NO BRASIL
&����
�������
������������

�����
��
���
����
��������� 
	�����������������������#� 
�������
���!"��������
�������%�
estabelecidas por aqui apontam 
o problema como principal 
���������������������#�3�����
�����
�
(�����������������
����
%����������������������������
possuem tributação de quase 
YMZ�
��������#

Outros pontos críticos 

����
�����������������
4�������
e-commerce são a logística e o 
���
������#�3�������4�������
e prazos de entregas em locais 
muito afastados dos centros 
urbanos é difícil, além do trânsito 
����������������+(��]����#�
}�
�@��
(��������������������
atrapalhe a chegada da Amazon à 
��	�����'���
���%���������������
é considerada exemplo de 
����
���!(��
���6�������)
����#

]�����������������36&����
C�����I�����2��������������
não só a Amazon, como todas 
as empresas do setor precisam 
�
�������������������������
������#�
R���������
���������
����������
infraestrutura e nunca ir além do 
que se pode gerenciar. A logística 
�����������������
��������������
externos, que saem das mãos das 
��������W���������}�
�@�#

��C�����I�����2��������������
�����
���
���������������������

�������������
���!"���
�������#�
+���
���}�
�@�������������������
fez com que a marca atingisse o 
tamanho atual reforça sua crença. 
&������!���
������@�	���������
���
de como a empresa pode propor 

�������������������#

CRESCIMENTO
D�����������������������

encomendado pela Visa, o setor 
����;�����������������NJZ�
��
��������
����UM/M���UM//#�3���
um faturamento garantido, 
������%�!"������
�����������
manutenção do crescimento em 
ritmo acelerado. “O mercado 
��������
������������UMZ���
JMZ�����
���
�����5�����������
�
��W�����%����}�
�@�#

&�36&����C�����I�����2�
também se lembra dos sites de 
�����������������������
������
���(������
��������
����������
�
�������������	����������8
���#

R6������������������� 
���
�������
�(�#�1��������2����
entram a todo o momento.  
�������������������������������
força muito grande para que isso 
���
�������W�������#

MÃO-DE-OBRA
&��
�������
���������
�������

e pessoal também é uma 
preocupação da Amazon antes 
����
���������������������#�3���
��������
������������
�������� 
o setor tem contratado 
especialistas do alto escalão e 
�
��������
����������!(����������
%����������������������#���	��
�������}�
�@������������������������
���
������������#

R�������������
���������
�����
�
����������������������
�����
tecnologias. Queremos sempre 
surpreender nossos clientes”, 
��
�������36&���������������
���@���
���������#��
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A 
D���������
-
����HI�
�<�/N�
JNMK#JMN`Q��������

UU�PZ�������������!(��
�������-
do de produtos a base de amen-
doim, sendo que eles respondem 
4�%������UNZ�������
�������������
da companhia no país. Apenas em 
função desses números era de se 
��������������������������������
buscando ampliar sua linha de 
�����!(����������
�����������
��������������������������
���
�����������������������(�#�C���
não foram somente esses os 
��������#�3������������6������
S�
����I��4�������
����������������
���������������������
��UMMM����
produção de amendoim no Brasil 
����������������YPZ����������-
������������
!���`MZ�����������
de tecnologias de última geração. 
Além disso, a safra brasileira cres-
ce aceleradamente ano a ano, e 
%��4���������������������������
de meio milhão de toneladas/ano. 

Números tão promissores e 
���������������������������������
-
��������������
���
�������
������
S|�/P����4"�����������
�����������
armazém cerealista da companhia 
��������
����������������������-
��������������J�������
������~���#�
“Aumentando nossa capacidade 
����������������������������
-
doim, esperamos contribuir para 
����
!�����
�������������UM/U��
����	���������/KZ�
���������������
associando atuação no atacado, no 
�����
����������%��������������4�-
mado mercado de preço único, e 

����
��
����������
!��
������%��
�����	���������������������D���W��
������S�
����I��4�#

'�������������C��������+]�� 
cidade onde nasceu a companhia  
4�NP��
������
������������ 

�������)
������NM���������
����������UMM���
���
��������
���
/PM����������
�������!(�#����
�������(��/U#MMM����������������-
!(���������������J�������
�������
mensais de todos os confeitos 
doces e salgados de amendoim da 
����������������������������2����
totalmente horizontal, usando o 
��
�����������
�������������!(��
���������������
contínuo, com 
o mínimo 
de geração 
de resíduos. 
“O espaço 
existente era 
perfeitamente 
adequado ao 
que quería-
mos, tanto do 
��
������������
de metragem 
como do ponto 

��������������������%�����������5��-
������3�
�������D��������!(����=�
������;������#������
��!"��������
������
������������������������
���4������
���������������
����-
mar o armazém cerealista que 
tínhamos ali em unidade produti-
��#�I�����������������������������
que considerou a proximidade 
���������;������������3�
����
���D��������!(�����	��������4��
������
�������%�������
��������
atender às outras categorias de 
��������W���
������S�
����I��4�#

&�����
��������	����������5����
montado com os mesmos  

��������
������������������� 
����
��������������������������
menor, sem a necessidade de 
interromper a linha produção.  
O local busca garantir a agilidade 

������
�������
������
�����
produtos para apresentação ao 
mercado e aumento do número de 
itens comercializados.

&���
�������
��������	��
passaram pela compra de maqui-

���#�R�������������������
����
de ponta, tais como seletoras ele-
trônicas, secadoras e empacota-
������#�3����������
�������
����
teremos capacidade para duplicar 

a produção 
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Dori Alimentos inaugura fábrica 
para produção exclusiva de 
produtos a base de amendoim

A companhia busca aumentar a sua participação no varejo de 36% para 47% e crescer 18% 
nos resultados em 2012. Já a nova unidade alia logística simplificada, mas eficiente, à produção 
sustentável, com barreiras contra qualquer tipo de contaminação.

Proximidade com a fábrica-matriz e CD, e malha de transporte existente para atender à necessidade 
logística, foram determinantes para a escolha do local

Com um portfólio extenso, com cerca de 350 itens, 
a companhia busca crescer 18% em 2012 e 

aumentar de 36% para 47% a sua participação no varejo



�����W��������S�
����I��4�#�3���
`/Z�������
������������
4��� 
������������������������������������
���D���������
���������������
-
ção especial no projeto. “A opera-
!(����������������������������
��

�����
������������������������
������������������������
������
insumo, abastecimento da produ-
ção, produção e empacotamento, 
������������?
������������������
segregado, conforme os requisitos 
de qualidade e barreiras contra 
qualquer tipo de contaminação. 
Após essas etapas, o produto 
��������	��
���������
�����
3�
�������D��������!(�������	��
���C��������+]�������
���������
����������������������3D������-
dos os clientes que são atendidos 
diretamente em todo o Brasil”, 
elucida o diretor de logística.

������������
����������������
para a fabricação de produtos 
������
��������D���������
����
buscou atender às demandas 

que matérias-primas como esta 
possuem. Na companhia, existe 
����������������������������
-
lises de qualidade dos insumos, 
armazenamento dos grãos e a 
���������!(��������������#�6��
todas as etapas é feito um con-
trole rigoroso de rastreabilidade 
�����������
���������
������������
que garante o First-in/First-out e 
o First-expire/First-out, ou seja, 
o estoque atualizado de acor-
����������������������������#�
1��3�
�������D��������!(������
��
����������^C+�����
����������
os pedidos a serem embarcados, 
atendendo aos requisitos de qua-
lidade e rastreabilidade dos lotes. 
X������
���
���
�������������
������������������!(�������S|�/P�
���4"�����������������
�������
-
�������(����������������	�UM/J#

NOVO CD
A busca pelo aumento do 
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�������D��������!(��

������������C����5���'������
����%������������������
��������
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*��
������1�������+������#�3���
�����������/#UMM��2, capaci-
����������������/#MMM�����������
`MM���
������������������~�����
��������
����
��������������
�������������D���������	�S|�

J`����4"���
������(�����UM/U#�
Para este ano, a empresa possui 
orçamento de receitas superior a 
S|�PMM����4"��#

D����������������������D����
���UM//��S|�N`����4"���������
�����
��
��������������!"��#�
Atualmente, a empresa exporta 
�������������`M������
�����
����
-
����������������������C���������
��������������������+�������������
6��������6�������)
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Unidade 40 é capaz de produzir 3 mil toneladas/mês de confeitos doces e 
salgados de amendoim, em 12.000 m² distribuídos em layout horizontal

POR ESSA NINGUÉM ESPERAVA. É IMPERDÍVEL!
Só mesmo a , uma empresa pioneira,
poderia lançar essa grande ação inédita no mercado.

Compre Clark e ganhe*

as peças + lubrifi cantes
consumidos nas revisões
no período de garantia (2.000 horas ou 1 ano).

Atendimento em 100% do território nacional.

TECNOESTE - MS - MT
(67) 3045.6088 / (65) 3661.0661

TRATOMAQ - PA - AP - MA 
(91) 3342.4400 / (98) 3248.1769

TRATORMASTER - BA - SE 
(71) 3291.7200 / (79) 2107.9898

TRACBEL - MG - ES - RJ
GO - DF - TO - 0800.200.1000

MAPEL - VALE DO PARAÍBA 
INTERIOR DE SP - (19) 3278.1822 
GDE. SÃO PAULO - (11) 3642.1100

NOVA FASE - PR - SC 
(41) 3344.4988 / (43) 3339.3046

STOCKMANS - RS - SC
(54) 3242.1091 / (51) 3475.6557

DINÂMICA - RO - AC
(69) 3535.5404 / (68) 3221.1157 

FORMÁQUINAS - CE  - PI
(85) 3474.3819

LVM - AM - RR 
(92) 3236.1455

AESA - GDE. SÃO PAULO - ABC
BAIXADA SANTISTA  - (11) 3488.1466

ALPHAQUIP - GDE. SÃO PAULO
OSASCO - BARUERI - (11) 4198.3553

DAFONTE - PE - RN - PB - AL
(81) 3087.0266 / (83) 3232.3500

* Consulte seu distribuidor Clark para as condições desta campanha. Válida até: 30/09/2012.

www.clarkempilhadeiras.com.br

CONSULTE O 
DISTRIBUIDOR CLARK 

MAIS PRÓXIMO
DE VOCÊ.
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C 
om o intuito de ampliar 
������������������!"����
������
��������������

e obter mais oportunidades de 

��5�������3+3��������HI�
�<�//�
JP�K#�NNNQ�9����������������-
��������������!"����������(��
��������!���������
�����
������
�������������
��5����9�������
���������������>�C��������HI�
�<�
MKMM�YMY#NKJYQ�9���������
�����
�������!(�������
�������
�����
manufatura de tecnologias de 
informação da indústria.

������������
����������������
3+3�������������������������
�������
��������!"����������
�����
���=�����(����������!���
�����������
��5����������������
���
�����������
������
�����
��������!����?�������H����
�������
�����Q����������
e petroquímica, indústrias 
�����
��������������
����
4������������	����������!������
���
�����������
�����!(��H7>Q#

+���
���6�������}�������
����;�������
�����������!"���
���3+3�����������������
��!"���

�
���
���������
surgimento da 
parceria entre 
as empresas. 
“A parceria 
������>�C�

����;���

a uma série de fatores, entre os 
���������(�������!�����������>�C��
������������������������!"�����
�������������������������#�3����
destacar, também, a sinergia 
�
����������!(�����3+3���������
�������
�����
�����������!���
���>�C������������������#�>����
���
���������������������3+3�%�
������������
4�����
���������
�����������4��������������!"����
tanto no aspecto comercial 
���
����	�
���W����������
���������#

]����
���
����������!"���
comercializadas pela parceria 
���(����������%�������
���������
as empresas não descartam a 
���������������������
�������

���������!"������������
��
������������������A�������>�C#

Os principais produtos 
que serão comercializados 
abrangem um amplo leque 
�������!"�����
�������������
estão as de gerenciamento 
������������������������
(��
7>�0�����
�����
�������������
de TI; gerenciamento de 
����������!(�����������!(��
���
����0�������!(����
����
�����
�����������!"������
data center; gerenciamento de 
disponibilidade e desempenho 
��������!��0�������!"����������
incluem no conceito de cidades 
inteligentes.

R1��������������>�C�����

�����
��������������!(���������
����
�������
�����������A�����
����3+3������������������
���������
�����������!"���
�����
4��������������>�C�
7�����������	����������������
infraestrutura das empresas”, 
explica Kfouri.

��3+3�%�������������
���
������!"�������
�����
clientes, e espera obter um bom 
��������
������UM/U#���	��
���
�������������������>�C����
3+3�����	�������������������
�������C3�+���A����������
����
�����
�����������!���
���
��5����������!"������
monitoramento para ambiente 
C��
�����0������������
�������
gerenciamento de processos 
���
��5����H�]CQ0�������1����
+2����������������
�����
���
����������
4����������!�����
��
���0�������'S+�����������(��
��������������������5����0�������
��17S�������������������������
chat e controle remoto para 
centrais de atendimento.

RC�����������������
internacional, o mercado 
brasileiro apresenta boas 
��������������������
�(�������
������
�����������������������
������
���������
������
��������
���������
����
parceria. Além disso, estamos 
sempre atentos à oportunidade 
���������
�������������������
empresas líderes em suas 
������������!(��������
4���
����!"�����������������
����=��
necessidades dos nossos clientes 
e do mercado como um todo”, 
conclui Kfouri.  

CSC Brasil firma parceria com a IBM 
para comercializar e implementar 
soluções de gestão de serviços
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Kfouri: “a IBM será responsável pela 
criação e pelo desenvolvimento e 
a CSC Brasil será responsável por 
comercializar e implementar a linha 
de produtos IBM Tivoli”

Trans Volga presta 
serviços logísticos em 
Minas Gerais e procura 
parceiros
Sediada em Contagem, na região 
central de Minas Gerais, a Trans 
Volga Movimentação & Logística 
(Fone: 31 2567.6020) está dis-
ponível para parcerias comerciais 
no que se refere à prestação 
de serviços e suporte a outras 
empresas transportadoras, embar-
cadoras, Operadores Logísticos e 
afins que tenham demandas para 
Minas Gerais. Oferece serviços 
de coleta/entrega fracionada e/ou 
completas para Belo Horizonte e 
interior de Minas, atuando, tam-
bém, com carga área, abrangen-
do despachos, coletas e entregas, 
transferência para todo o Brasil, 
fretes dedicados para demandas 
emergenciais, como congressos 
e outros eventos, transporte de 
cargas sensíveis, logística para 
operações comerciais, armazena-
gem e guarda-móveis. 

Quality Logística faz 
administração de CDs
Entre os serviços e soluções 
oferecidos pela Quality Logística 
(Fone: 11 3964.5554) estão: 
administração de Centros de 
Distribuição; movimentação e 
abastecimento de linhas de pro-
dução; armazenagem em CDs 
próprios; engenharia de proces-
sos logísticos; softwares de ges-
tão de armazéns e transportes; 
controle de inventários cíclicos 
e periódicos; movimentação de 
mercadorias; packing; e locação 
de máquinas e equipamentos. 

Notícias 
Rápidas
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Para acompanhar a mercadoria 
durante o translado até o destina-
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estão o número do protocolo de 
autorização do referido documen-
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barras linear.
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o download do software emissor 
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Planejado para funcionar 
em tempo integral, o sistema 
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por exemplo, apresente algum 
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destinado a realizar todo o proces-

Serasa Experian realiza workshop 
para falar sobre Conhecimento de 
Transporte Eletrônico - CT-e

Gabech: “O custo mínimo seria 
de R$ 0,90 dentro do nosso 
sistema, mas cada caso seria 
estudado detalhadamente e se 
teria um fee mensal” 

Souza: “pode-se dizer que a 
CT-e seguiu os passos da NT-e, 
com a diferença de que no caso 
do Conhecimento, a iniciativa 
partiu das empresas”
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documentos da empresa, sendo, 
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Para que não haja perda de 
dados e o cliente continue a 
utilizar o seu próprio sistema, 
na instalação do software da 
+������	������������
�����!(��
do software da empresa com 
o programa utilizado pela 
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troca de dados.
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transferência de 
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dois sistemas, que 
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mídia ou até pela 
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de um programa no 
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determinados critérios 
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estão na redução de custos 
com as licenças de softwares, 
na segurança do processo – a 
comunicação é criptografada – e 
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documentos emitidos mensal-
mente para se adquirir a solução, 
mas alertou sobre a relação 
custo-benefício. “Não temos um 
número claro, mas se a quantida-
de é muito baixa, o cliente precisa 
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mas cada caso seria estudado 
detalhadamente e se teria um fee 
mensal”, concluiu ele.  
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Com a presença de profissionais da área, o workshop da Serasa Experian debateu 
como funciona o CT-e e quais as suas vantagens para o mercado
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seu foco no setor têxtil e atende 
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separação dos produtos por 
grade, armazenamento, encabi-
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cresce rapidamente a cada ano 
no mundo. Atualmente, o Brasil 
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especializados para criar uma 
empresa com o intuito de dar o 
suporte logístico aos magazines. 
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ço de gestão e entrega para os 
médios e pequenos magazines. 
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principal característica do setor 

têxtil é a sazona-
lidade. Tanto para 
fabricantes como 
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problemas com a 
sazonalidade de uso 
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períodos. É neste 
instante que a 
empresa entra em 
ação e concentra 
seus trabalhos 
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também ressalta 
as necessidades de 
alinhar processos 
de encabidamento e etiquetagem, 
por exemplo, em casos de fusão.

“As grandes marcas se encon-
tram em processo de transfor-
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core business. Assim, passa-se 
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�	�����������������������������������
����������������
��������#�3������
�
������������
�������������������
os impostos, de longe, como o 
maior “inimigo” do segmento. 
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“Os altíssimos encargos sobre a 
mão-de-obra obrigam as empresas 
a aumentarem seus custos e, 
por consequência, os repasses 
aos clientes. A infraestrutura de 
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TAT LOG especializa-se em logística 
para o setor têxtil e comemora a 
conquista de grandes clientes

40 - Segmentação

Fachada da TAT LOG, em Itapevi, SP: empresa fornece soluções logísticas para o setor têxtil, 
como etiquetagem e encabidamento, para grandes, médios e pequenos varejistas  
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SERVIÇOS E TECNOLOGIA
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entregas para as grandes redes de 
magazines, mas exerce todo um 
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e médias.
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recebimento, controle de 
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e controle de qualidade dos 
produtos, pequenas costuras, 
repasse de peças, formação de 
grades, embalagens, controle de 
fretes e de transportes.

“A empresa foca em seus 
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compreendendo em suas tarefas 
a perfeita harmonia entre os 
requisitos dos procedimentos e a 
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“Todos nossos clientes têm a 
possibilidade de integrar seu siste-
ma com o da empresa, podendo 
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atua também é um dos funda-
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na hora de receber e distribuir 
produtos.

“Todos os produtos são 
recebidos conforme programa-
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PRÓXIMOS INVESTIMENTOS
Até o momento, a 
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A 
CeMAT SOUTH 
AMERICA 2013 – 
Feira Internacional de 

Movimentação de Materiais e 
Logística, com data marcada para 
acontecer de 19 a 22 de março 
de 2013, já vendeu, juntamente 
com a MDA SOUTH AMERICA 
– Motion, Drive & Automation, 
quase 17 mil metros quadrados 
de área líquida de exposição 
para cerca de 145 empresas de 
19 países (Alemanha, Áustria, 
Bélgica, Brasil, China, França, 
Reino Unido, Irlanda, Itália, 
Índia, Japão, Holanda, Espanha, 

Portugal, Suécia, Suíça, Taiwan, 
Turquia e Estados Unidos) e 8 
estados brasileiros.

Faltando ainda 8 meses para a 
realização do evento, os números 
já alcançam – e em alguns casos 
até mesmo superam – os da 
edição de estreia em 2011. A 
première da feira já havia sido 
considerada pela promotora 
Deutsche Messe AG como a 
maior em área de exposição após 
a versão alemã, situando-se à 
frente das edições que ocorrem na 
China, Rússia, Turquia e Índia. A 1a 
edição da CeMAT SA teve mais de 

15 mil metros quadrados de área 
comercializada para 175 empresas 
de 18 países.

Ampliando bases
Com a missão de promover 

debates e troca de conhecimento 
entre os profissionais do setor 
e atrair visitantes de diversos 
estados do país, a Hannover 
Fairs Sulamérica, organizadora 
da CeMAT no Brasil, deu início 
no último 6 de junho à primeira 
etapa do Seminário CeMAT de 
Intralogística, que aconteceu em 
Porto Alegre (RS). 

Faltando 8 meses para ser realizada, a 2ª 
edição da CeMAT SOUTH AMERICA – Feira 
Internacional de Movimentação de Materiais 
e Logística já superou a edição de 2011 em 
metros quadrados vendidos.

CeMAT SOUTH AMERICA 2013  
     é sucesso de vendas

L O G W E B    1 2 6    A G O / 2 0 1 2    w w w . l o g w e b . c o m . b r



O evento foi realizado em parceria 
com o Comitê das Empilhadeiras 
da CeMAT 2013, composto pelas 
empresas Dabo Clark, Hyster, 
Jungheinrich, Linde, Paletrans, 
Still, Toyota e Yale, e contou com a 
presença dos palestrantes Ricardo 
Amorim, economista; Edson Carillo, 
CEO da Global Connexxion do Brasil; e 
Augusto Zuccolotto, CEO da Paletrans, 
além de uma área de exposição com 
equipamentos e materiais.

“O objetivo dos Seminários é 
apresentar o cenário do setor de 
logística no País e a feira CeMAT como 
plataforma de novas tecnologias, que 
impactam diretamente na produtividade 
das empresas em termos de redução 
de custos e aumento de eficiência”, 
destaca Constantino Baumle, diretor da 
Hannover Fairs Sulamérica.

CeMAT network
A CeMAT foi idealizada há cerca 

de 10 anos como um dos setores da 
Feira Industrial de Hannover e alcançou 
tanto sucesso que se tornou um 
evento independente, fora do circuito 
Hannover Messe. Atualmente, a feira 
ocorre a cada dois anos e é referência 
internacional para todos os segmentos 
de movimentação de materiais, 
logística e intralogística, destacando em 
suas exposições e em diversas partes 
do mundo as últimas novidades desses 
mercados. 

O êxito se expandiu através de 
versões internacionais da feira, 
adaptadas aos mercados emergentes 
dos países que compõem o BRIC mais 
a Turquia, no intuito de responder a 
uma demanda crescente por parte das 
grandes empresas já consolidadas 
na Europa e nos Estados Unidos, e 
também, como forma de atender 
à nova necessidade dos setores 
produtivos e da classe empresarial 
destes países em ascensão. 

A versão sul-americana é a mais 
recente edição da CeMAT e o Brasil 
foi escolhido para sediar o evento por 
diversos fatores, entre os quais por 
ocupar a posição de 5ª maior economia 
mundial, com um PIB que cresce 
cerca de 4% ao ano, e apresentar 
aquecimento em diversos setores 
chaves da indústria, compondo, assim, 
o novo mercado onde as grandes 
empresas internacionais desejam 
investir e fazer negócios. 

Enquanto empresas brasileiras 
buscam na CeMAT a oportunidade 
para iniciar ou ampliar a visibilidade 
de suas marcas nacional e 
internacionalmente, empresas 
de diversos países enxergam no 
evento a porta de entrada para 
novos negócios e novas alianças na 
América Latina.

Sinergia ‘in loco’
A 2ª edição da CeMAT SOUTH 

AMERICA irá ocorrer em paralelo 
à 1ª edição da MDA SOUTH 
AMERICA – Motion, Drive & 
Automation, evento focado no setor 
de transmissão de forças mecânicas, 
hidráulicas, pneumáticas e elétricas 
e tecnologias de ar comprimido e a 
vácuo, que chega ao Brasil com o 
apoio de instituições conceituadas, 
como ABIMAQ – Associação 
Brasileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos e VDMA – Federação 
Alemã de Engenharia, e de grandes 
players do setor, como Bosch 
Rexroth, Ascoval, Festo e Airzap. 

Esta sinergia entre CeMAT e 
MDA é uma fórmula de sucesso 
em todos os países onde as feiras 
ocorrem simultaneamente, pois um 
setor é fornecedor do outro, de modo 
que os mercados se complementam, 
favorecendo, assim, tanto as 
empresas que participam como 
expositoras quanto os visitantes em 

busca de atualização e negócios. 
Além disso, a MDA estreia no Brasil 

com estandes temáticos de outras 
feiras tradicionais de Hannover: a 
Surface Technology, voltada ao setor de 
tratamento de superfícies, e a Industrial 
Automation, que abrange automação 
industrial e tecnologias avançadas de TI 
e microssistemas. 
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Mais informações:
www.cemat-southamerica.com.br

SOBRE A 

CEMAT
A CeMAT SOUTH AMERICA 

– Feira Internacional de 
Movimentação de Materiais 
e Logística e a MDA SOUTH 
AMERICA – Motion, Drive & 

Automation acontecem de 19 a 
22 de março de 2013, das 14h às 

21h, no Centro de Exposições 
Imigrantes, em São Paulo, 

SP. Sua realização é parte da 
estratégia da Deutsche Messe 

AG – maior promotora de feiras 
do mundo, representada no 
Brasil pela Hannover Fairs 

Sulamérica – de realizar 
investimentos no País em feiras 

de alto padrão voltadas para 
mercados-chave. 

A feira é promovida em 
cooperação com a Câmara 

Setorial de Equipamentos para 
Movimentação e Armazenagem 

de Materiais – CSMAM da 
Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e 

Equipamentos – ABIMAQ. 
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Faltando cerca de dois meses 
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e pequenos empreendedores. O 
sucesso da feira ocorre, segundo 
os próprios expositores, tanto 
pela sua formatação quanto pelos 
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durante os quatro dias, mas, tam-
bém, nas semanas subsequentes, 
em que muitos negócios acabam 
se concretizando.
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Mercopar antecipa data e projeta 
bons negócios nos segmentos de 
subcontratação e inovação industrial

44 - Evento

A próxima edição 
da Logweb incluirá o  

Catálogo Oficial da Mercopar, 
além das matérias  

tradicionais da revista. 

Mais informações pelos fones
0800 701.4692 e 
11 3521.8000. 

Logweb: 11 3081-2772



Datamax-O´Neil lança impressora térmica 
desktop para pequenos e médios volumes
Nova integrante da 

linha de impressoras 
desktop da Datamax-
O´Neil (Fone: 11 
3305.9468), a 
E-Class Mark III 
Professional Plus 
é uma impressora 
compacta que 
trabalha com a 
tecnologia de 
transferência 
térmica direta, 
sendo indicada para 
Operadores Logísticos 
com pequenos e, até, 
médios volumes de 
produção, na impressão 
de etiquetas com código 
de barras. Possui display 
gráfico com interface de 
menu de navegação; tela 
LCD interativa; relógio 
em tempo real; alarme 
sonoro; conectividade de 
host USB; velocidade de 

impressão rápida (152 mm/s 
a 203 dpi); e comunicação 
opcional sem fio LAN e 
Bluetooth. Inclui bobina 
de papel com largura de 
182,8 mm e foi projetada 
para o manuseio do adesivo 
das etiquetas e, portanto, 
tem manutenção próxima a 
“zero”, segundo a empresa. 

Notícias Rápidas 45

Consórcio Linha Azul registra aumento de até cinco 
vezes na habilitação no primeiro semestre do ano
Formado pelas empresas Tra-
deworks (Fone: 19 3753.1000), 
Consulcamp (Fone: 19 
3231.0399) e RGC (Fone: 19 
3231-7974), o Consórcio Linha 
Azul, que completou no último 
mês de julho sete anos de atua-
ção no mercado de auditoria de 
habilitação e monitoramento do 
Despacho Aduaneiro Expresso – 
Linha Azul –, obteve no primeiro 
semestre de 2012 um aumento 
de até cinco vezes na procura 
por empresas interessadas em ha-
bilitar-se no benefício, em com-
paração com o mesmo período 
do ano passado. Responsável por 
quase 50% dos ADEs (Atos De-
claratórios Executivos) publicados 
pela Receita Federal do Brasil, 
até o início de julho, o Consórcio 
registrava a marca de 22 clientes 
habilitados, dentre as 48 empre-
sas que hoje operam com o Linha 
Azul para agilizar a liberação das 
mercadorias na importação e/ou 
exportação no país.

“Além dessa marca, a nossa equi-
pe já iniciou o ciclo de auditoria 
de monitoramento, exigida das 
empresas habilitadas a cada dois 
anos, para manutenção do proce-
dimento”, explicou Ignacio Fraga, 
diretor comercial da Tradeworks, 
empresa líder do Consórcio Linha 
Azul. O Despacho Aduaneiro 
Expresso – Linha Azul – é um pro-
cedimento especial de facilitação 
aduaneira que consiste no trata-
mento expresso das operações de 
importação, exportação e trânsito 
aduaneiro mediante habilitação 
prévia da empresa interessada 
junto à Receita Federal. A habili-
tação é concedida à empresa que 
possua os requisitos e condições 
estabelecidos nas normas da RFB 
e que adote os procedimentos 
que demonstrem a qualidade 
de seu controle interno visando 
ao cumprimento das obrigações 
tributárias e aduaneiras, permitindo 
o monitoramento permanente pela 
fiscalização aduaneira.
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Matra do Brasil adota ERP da TOTVS
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processos, armazenam dados, 
geram informação e auxiliam na 

gestão. “A falta de integração 
de processos gera retrabalhos, 
aumento de custos e diminui-
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eles se integraram, melhorando 
a comunicação, criando um 
ambiente de colaboração que re-
sultou em agilidade e otimização 
dos processos e das rotinas.
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GEFCO fecha parceria exclusiva 
de logística com a GM na Europa e Rússia
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sistemas de OCR em 22 gates do TECONDI  
no Porto de Santos 
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têiner e, em seguida, transmite a 
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Guerra fornece “bitrenzão” para a Heringer
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MAN Latin America reforça parceria com Arcom
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NSI amplia representação em São Paulo
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Rayflex desenvolveu 
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docas para o CD do 
Grupo Pão de Açúcar
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MTR Logística adota WMS da Store Automação 
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��!�����������������*�����C7S�
HI�
�<�NY�JJU/#U/MMQ�����������-
zado em transportar cargas fra-
cionadas. Para suportar tecnolo-
gicamente sua operação logística, 
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dos requisitos estratégicos para 
o negócio da unidade logística, a 
����!(��+����~^C�+����������
o gerenciamento de estoques dos 
clientes da companhia, que são 
compostos pelos segmentos de 
��������������	����������
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-
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do para dar início a sua operação 
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�es, tendo sua conclusão 
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a estrutura carioca, que possui 
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Transportes, que hoje conta 
com um raio de atendimento 
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Nextrans controla manutenção de  
quatro mil pneus com solução da Sofit

A Nextrans Transportes 
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sua frota. Localizada em 
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Paulo, a Nextrans trabalha 
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4"��������������
conhecidas como “linha 
de eixo”, equipamentos 
usados para transportar 
cargas com peso altamente 
concentrado e que podem 
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����������������	�JP�
eixos. A frota da Nextrans 
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com mais de três eixos, e 
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pesado. A empresa mantém 
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interna em suas principais 
garagens, mas não possuía 
uma forma de controle 
sistêmico para os milhares 
de pneus utilizados, nem 
uma ferramenta que 
����������������
������
�������������������������
���
quais são as marcas e 
modelos de pneus que 
melhor atendem as suas 
necessidades. Atualmente 
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localização exata de cada 
um nos equipamentos 
ou nos almoxarifados. 
Após esta preparação a 
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e modelo de pneu mais 
adequado para suprir as 
necessidades da empresa, 
considerando o custo por 
quilometro rodado. “A partir 
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o fornecimento de 
pneus com determinado 
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esta estratégia, o ganho 
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frentes: pela negociação 
com um fornecedor 
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com pneu que tem o melhor 
desempenho e durabilidade. 
”A conta de pneus tem 
um grande orçamento 
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a aquisição e reforma dos 
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orçamento de manutenção 
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Khan e Cerruns lançam solução integrada de 
logística em dispositivos móveis
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tware de gestão empresarial, e a 
3����
��HI�
�<�//�PM`/#Y/JJQ������
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e logística, capaz de operar em 
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é considerada pioneira no Brasil e 
integra, na tela de um smartphone 
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o produto, as empresas poderão 
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e frotas remotamente, aumen-
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de mercadorias, de acordo com 
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solução é potencializada pela 
plataforma de gestão empresarial 
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ca base de dados, que armazena 
�
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desde a realização de orçamentos 
até o apoio no faturamento e 

custos, incluindo aquelas que são 
geradas pelos equipamentos da 
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agrupadas no smartphone exclusi-
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tecnologia nacional, permitirão a 
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����������!(������������������
acessibilidade e manuseio, rastrea-
mento dos entregadores, redução 
de custos e com b��������������
�
�������
��#�1��������
������
���������
�������!����������#�
Queremos adaptar o sistema de 
acordo com as necessidades de 
cada cliente e daremos um aten-
dimento diferenciado para que o 
sistema sempre esteja em funcio-
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�+�������
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gundo ele, estão sendo utilizados 
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4����
capacidade de armazenamento e 
terminais que permitirão acesso 
remoto de maneira que não haja 
�
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Santos Brasil e Brado fecham parceria 
para o transporte ferroviário de cargas
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o corredor da passagem do trem 
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e exportação pelos Terminais 
>
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Brado. As cargas serão escoadas 
por trem, saindo das cidades do 
interior e seguirão para o Porto 
���+�
������	���7���
�+�
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na margem esquerda. A Brado 
opera um trem por semana 
���������	�������������������#�
As duas empresas estimam 

������
����
cerca de oito 
mil contêineres 
��	����
������
ano no trecho 
do corredor de 
trem de bitola 
larga com destino 
ao Porto de 
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algodão, açúcar, soja e suco, além 
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agilizar e garantir a qualidade da 
�����!(����������������+�
����
Brasil projetou a infraestrutura 
para ampliar o atendimento de 
operadores da malha férrea, 
como é o caso da Brado.  
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instalação marítima.  
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no descarregamento dos cofres 
e, principalmente, atender os 
���"����������������������@����
que têm capacidade para 
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empilhados.  

Linha Completa de Carrinhos e Suportes

Informações
  Soft-Start
  Tempo de descanso da bateria programada
  Controle e gerenciamento microcontrolado
  Desligamento automático
  Maior economia de energia elétrica
  Histórico de operações e falhas
  Status da alimentação da rede
  Placa de circuito impressa em SMD
  Quatro estágios de carga
  Alarmes de falhas
  Sistemas de rede (RS-485)

Retrofi ting
  Modernização e nacionalização em 

qualquer tipo de carregador nacional ou 
importado, implantando toda tecnologia 
JLW em seu equipamento, aumentando 
assim o rendimento e durabilidade de seus 
carregadores prolongamento a vida útil 
de sua bateria

Tel.: +55 19 3491-6163     Fax: +55 19 3491-6118
www.jlweletromax.com.br comercial2@jlweletromax.com.br

Acessórios
  Sonda de temperatura
  Termômetro, Densímetro
  Conectores nacionais e importados
  Placa de circuito
  Cabo de rede

Carrinhos e Suportes
  Linha completa para movimentação e 

organização de carregadores e baterias

Manutenção
  Preventiva e corretiva
  Equipe treinada para realização de 

manutenção de carregadores de baterias
de qualquer marca ou modelo

Terceirização
  Projetos de salas de baterias
  Terceirização de mão de obra

especializada para sala de baterias
  Treinamento especializadoNew Charger S 9.1

Nova linha
de carregadores

de baterias 
tradicionais

A melhor tecnologia
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– que oferece uma gama 
completa de empilhadeiras, 
bem como tecnologias de 
gerenciamento de frota e 
automação – acaba de abrir 
a primeira operação da 
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Logística Anhanguera, em 
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ao crescimento dinâmico 
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“A escolha pela cidade de 
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proximidade e localização 
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estratétgico em termos de 
logística e distribuição”, diz 
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Brasil.
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“um momento emocionante 
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expandindo a rede global 
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clientes estão ingressando 
estrategicamente neste 
mercado em crescimento 
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oportunidade para produtos 
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estamos posicionados para 
atender aos clientes.”
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de crescimento global 
continuamente. “A expansão 
para o Brasil foi um passo 
lógico para dar continuidade à 
expansão global em função do 
����
������������!"�������
clientes no país”, informa.  
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quadrados. Assim como em 
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�
ao redor do mundo, os clientes 
poderão experimentar todos 
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empresa. 

O gerente geral da 
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suporte de modo a garantir 
que os clientes tenham acesso 
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Brasil neste momento. A 
empresa continua a fazer 
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equipamentos, ferramentas e 
treinamento para dar suporte 
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empilhadeiras a combustão 
e elétricas – empilhadeiras 
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ao redor mundo, incluindo 
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também oferecem aos clientes 
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direto e oportunidades de 
treinamento. 

“Nosso modelo de negócios 
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de manuseio de materiais 

existentes atualmente no 
������W����������C����
�#� 
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disponibilidade de produtos e 
peças, um conjunto completo 
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enfrentados por nossos clientes 
e estamos preparados para 
crescer junto com nossos 
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O gerente geral diz ainda 
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de propriedade da empresa 
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crescem rapidamente.  
“O tamanho do mercado 
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potenciais distribuidores na 
região”, completa, referindo-
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da empresa no país.
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atualmente uma rede global 
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independentes em todo o 
mundo.   

Fabricante de empilhadeiras, Crown 
Equipment abre primeira operação 
de venda direta e serviço no Brasil 
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Martins: “a expansão para o Brasil 
foi um passo lógico para dar 
continuidade à expansão global em 
função do aumento das operações 
dos clientes no país”



A Maestra Navegação e Lo-
gística (Fone: 11 2388.5100) 
acaba de incluir em sua 
operação o Porto de Fortaleza, 
na capital cearense. A nova es-
cala se integra às outras cinco 
já oferecidas pela empresa, 
nos portos de Navegantes, 
Santos, Salvador, Suape e Ma-
naus, e consolida a execução 
do planejamento traçado para 
a rota dos seus quatro navios. 
Segundo Fernando Real, 
presidente da Maestra, com a 
nova operação, o atendimento 
aos clientes da companhia 
será aprimorado, uma vez que 
esse porto fica estrategicamen-
te localizado, melhorando a 

eficiên cia na distribuição de 
cargas para qualquer ori-
gem/destino. Nesse sentido, 
a Maestra também estará 
aberta para firmar parceria 
com empresas cearenses do 
setor rodoviário ou ferroviário 
que trabalhem nas pontas da 
distribuição. “Por acreditarmos 
na multimodalidade, reco-
nhecemos a importância dos 
outros meios de transporte e 
buscamos atuar em parceria 
com esses meios, que são 
complementares, oferecendo 
aos nossos clientes um modelo 
de parceria logística conve-
niente com as suas necessida-
des”, explica o executivo.

Assessoria aduaneira  
é a aposta da Kennedy Global 
Há mais de dez anos no mercado, a Kennedy Global (Fone: 
19 3032.7613) é especializada em comércio exterior. Além de 
serviços de desembaraço, assessoria e despacho aduaneiro, a 
empresa também faz transporte rodoviário, aéreo e marítimo 
para indústria e comércio. Entre os serviços oferecidos por sua 
divisão de desembaraço aduaneiro estão: classificação tarifária 
de mercadorias NCM/SH e sua tributação específica na 
Tarifa Externa Comum (TEC); informações sobre importação e 
exportação; seguro de carga, drawback e processos especiais; 
elaboração de fatura, packing list e certificados de origem; 
elaboração e acompanhamento de L.I. e D.I; e entreposto 
aduaneiro, RECOF, admissão temporária e demais regimes 
especiais ou atípicos.

Fulwood inicia segunda etapa de projeto do 
Condomínio Sorocaba Business Park 
Após absorção de 100% da primeira fase do projeto Sorocaba Busi-
ness Park, a Fulwood (Fone: 11 2344.2999) se prepara para entregar 
a segunda fase do projeto, acrescentando 24.976 m² aos existentes 
37.060 m². Ainda há uma terceira etapa, por enquanto sem previsão 
de entrega, que totaliza 71.360 m² divididos em 20 módulos.  
O Sorocaba Business Park é um Condomínio Industrial e Logístico 
fechado, para fábricas e centros de distribuição. Dentre as caracte-
rísticas do local estão a possibilidade de cross-docking nos galpões 
da primeira fase; 4 docas por galpão; piso de alta resistência, com 
capacidade para 5 toneladas/m2; e pé-direito de 12 metros livres.
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Maestra passa a contar com nova operação no Ceará 



J 
á está disponível no 
mercado uma nova 
linha de impressoras 

de código de barras com 
vantagens e benefícios em 
relação à concorrência. 
Podemos destacar: preço 
agressivo, emulação 
compatível com todos os 
fabricantes e excelente 
custo-benefício. 

Além disso, como 
mais um diferencial, o 
cliente pode optar pelo 
outsourcing das impressoras 
e suprimentos. Desta forma, 
ele sempre terá o parque de 
impressoras com produtos 
novos e atualizados, 

reposição de suprimentos 
e suporte técnico. Não há 
necessidade de investimento 
inicial para a compra dos 
equipamentos, pois o 
outsourcing contempla a 
locação dos equipamentos 
e custo de acordo com 
o volume de etiquetas 
impressas. 

O objetivo é fazer com 
que o cliente não perca 
tempo fazendo compras de 
impressoras e suprimentos e, 
com isso, tenha que investir 
para efetuar a manutenção 

dos equipamentos. A 
empresa passará a usar o 
seu tempo e dinheiro para 
focar apenas no seu negócio.

O produto em questão é 
fabricado pela multinacional 
Dascom, com sede em Hong 
Kong. A empresa é líder na 
venda de impressoras para o 
mercado asiático e, a partir 
deste ano, investirá esforços 
no Brasil para expansão da 
marca e garantir uma parcela 
significativa do mercado de 
impressoras de código de 
barras. 

No Brasil, a 
comercialização 
das impressoras de 
etiquetas Dascom será 
exclusividade da Gomaq, 
empresa com quase 
50 anos de mercado e 
que figura entre as 200 
maiores empresas de 
informática do Brasil 
(Info Exame)
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Novidades e

em impressoras de código de barras 
para o segmento de logística
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“Estamos empolgados com 
essa parceria entre a Gomaq e 
a Dascom na distribuição dos 
produtos. Acreditamos que a 
combinação de nossos produtos 
com o conhecimento da Gomaq 
irá oferecer a melhor solução 
de impressão para o mercado 
brasileiro. Valorizamos a abordagem 
de negócios que a empresa 
oferece e sabemos que a Gomaq 
será um parceiro fundamental no 
desenvolvimento da marca”, diz Ron 
Acorn, presidente da Dascom nas 
Américas.

Entre os produtos da Dascom 
que a Gomaq disponibilizará estão 
os modelos 7106, 7206 e 7010. São 
produtos que atendem à demanda 
para o baixo, médio e alto volume 
de impressão, operando 24 horas 
por dia e 7 dias por semana em 
ambientes industriais oferecendo 
qualidade, confiabilidade e 
performance. 

“A Dascom é uma das grandes 
multinacionais do setor e todos 
os seus produtos agregam alta 
tecnologia. Estamos trazendo para 
o mercado nacional um produto 
de excelente qualidade e com 
uma proposta de valor muito 
interessante para o cliente final”, 

afirma 
Dalcinei 
Ferreira, 
gerente comercial 
da Gomaq.

A Gomaq irá aumentar 
o seu line up de produtos e 
passará a oferecer soluções 
completas de impressão, de 
acordo com as necessidades 
de cada empresa, tendo elas 
à disposição o que há de mais 
avançado nesse segmento.

Com a nova parceria, a Gomaq 
espera um crescimento significativo 
e conseguir um market share em 
impressoras térmicas de pelo 
menos 10% em 2012.
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diferente dos últimos dez anos 
para que o país chegue a este 
patamar na próxima dezena 
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embasada na experiência no 
mercado econômico brasileiro 
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pode até causar estranheza 
quando pensamos nas crises 
que assolam países europeus e 
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de o dólar ter começado a se 
recuperar após forte queda, 
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ajudar as companhias brasileiras 
a importarem sistemas de 
automação a preços mais 
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de-obra barata e equipamentos 
importados caros, hoje isso se 
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de-obra cara e equipamentos 
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em função da fragilidade das 
moedas dos países ricos, o que 
barateia a importação, e da 
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continuou.
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em poucos anos e a facilidade 
de importação de automação, 
assuntos como a padronização 
dos processos logísticos dentro 
das companhias estão em pauta. 
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o caminho para acompanhar o 
Brasil na sua subida econômica e 
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grande parte do empresariado 
brasileiro na conferência era 
justamente debater as tendências 
tecnológicas e automação no 
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de disseminar a importância 
de processos padronizados na 
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empresas.
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A padronização dos códigos 
de produtos e as tecnologias 
de automação tornam os 
processos logísticos mais seguros 
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A IMPORTÂNCIA DOS 
PADRÕES

Baseados em acordos que 
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setor da economia, com regras 
que se aplicam a todos que atuem 
em determinado segmento ou 
até mesmo operando como uma 
forma de medição, descrição 
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haja uma comunicação clara entre 
empresas que atuam em conjunto, 
como fornecedores e supermerca-
dos, e ajudam a manter os custos 
baixos para todos. “Buscamos 
facilitar o uso da tecnologia da in-
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entre empresas e consumidores”, 
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negócios se tornam muito comple-
xos, especialmente para empre-
sas que fabricam produtos com 
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GS1 Brasil discute a importância 
da padronização da automação 
em processos logísticos

“

Flávia, da Unilever: usar RFID em produtos de massa ainda é muito caro no 
Brasil, mas essa tecnologia poderá ser usada com mais frequência no futuro
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grande número de componentes, 
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nas tomadas de eletrodomésticos 
e eletroeletrônicos. Uma indústria 
brasileira que fabrique um modelo 
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ter cinco linhas de produção dife-
renciadas para fabricar o mesmo 
produto e atender à demanda de 
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para produzir e mais custo para 
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co de tomada para esses produtos, 
todas as unidades poderão ser fei-
tas na mesma linha de produção, 
reduzindo custos e aumentando a 
agilidade da fabricação.

Outro exemplo se encontra nas 
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produtos que eram comprados, 
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digitar manualmente os preços de 
cada item, em um processo demo-
rado. A adoção da padronização 
e automação dos sistemas, com 
a impressão de códigos de barras 
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ticos nos caixas, agilizaram esse 
processo e hoje as compras são 
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Os códigos padronizados não 
apenas organizam as produ-
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No entanto, apesar de muito 
se debater sobre a importância 
de tecnologias da informação e, 
consequentemente, de códigos e 
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companhias usam o potencial 
completo de tecnologias disponí-
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a baixa do estoque e os pedidos 
são feitos de forma automatizada, 

Harrison, da Universidade de 
Cambridge: dar visibilidade 
à informação é fundamental. 
“Precisamos ter a segurança de 
saber por onde o produto passou”
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Nos armazéns separadores, 
usa-se radiofrequência e as 
caixas são separadas por meio 
����5�����D)1�/N�������-
nando o papel e agilizando 
o tempo de separação das 
mercadorias. Nas lojas, o 
recebimento também é 
feito por radiofrequência. No 
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para a gôndola, os processos 
também serão automatiza-
dos, podendo-se usar, por 
exemplo, a radiofrequência 
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da empresa.
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loja, mas não foram encon-
trados por conta de uma 
logística interna falha. “O 
uso da radiofrequência com o 
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ser usado em produtos de 
massa”, continuou.

Não é apenas pensando em 
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que hoje é perseguido pelas 
empresas. “A sustentabilidade 
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RESULTADOS DOS  
PADRÕES GS1
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países, realizou uma pesquisa 
para mostrar como os 
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podem ajudar a otimizar os 
resultados de toda a cadeia de 
suprimentos.
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Os principais indicadores 
da pesquisa apontam que, 
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�����!"��#���

GS1 Brasil lança Centro de 
Inovação Tecnológica

Inspirando-se no modelo do centro de 
treinamentos e inovação alemão Knowledge 
Center, que permite a experiência interativa de 
executivos com as soluções GS1 por recursos 
multimídias, a associação brasileira está com 
um projeto para criar o Centro de Inovação 
Tecnológica da GS1 Brasil no país.

A intenção é criar um centro de referência 
em automação para o compartilhamento de 
experiências positivas e práticas de aplicação 
dos padrões globais. Um comitê multidisciplinar 
já foi convocado para gerir o projeto, desde a 
concepção até a divulgação do centro, que está 
previsto para ser inaugurado até o fim de 2012.

Matsubayashi, da GS1 Brasil: 
“nosso foco é facilitar o uso da 
Tecnologia da Informação em 
toda relação comercial existente 
entre empresa e consumidor”
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Somov está em novo endereço
A Somov, empresa de movimen-
tação de materiais do Grupo 
Sotreq, está em novo endereço: 
Av. Dr. Humberto Giannella, 
451, Barueri, SP - (Fone: 11 
4772.0800).
“A mudança de endereço 
completa um ciclo de transfor-
mações que teve início em abril 
último, quando a Somov passou 
a representar as empilhadeiras 
Yale no Estado de São Paulo em 
conjunto com as empilhadeiras 

Hyster, que são comercializa-
das em todos os Estados do 
Sudeste, Centro-Oeste e Norte. 
A chegada da representação da 
Yale naquele momento exigiu 
investimentos de R$ 15 milhões, 
entre contratação de pessoal, 
ampliação da frota de veícu-
los para assistência técnica e 
aquisição de peças de reposição. 
A adequação do imóvel para 
receber as instalações da Somov 
também fez parte desse pacote 
de investimentos”, afirma o 
gerente de suporte ao produto 
da Somov, Mário Valentini.
As novas instalações ocupam 
um terreno de 20.000 m2, com 
área construída de 5.000 m2. 
Toda a estrutura de atendi-
mento ao cliente foi ampliada: 
armazém de peças, oficinas 
de manutenção distintas (para 
empilhadeiras elétricas e a 
combustão), pátio e escritório 
administrativo. A nova sede tem, 
ainda, sala de treinamento para 

os funcionários, restaurante e 
área de lazer.
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Já começou a operar o novo CD do Grupo Toniato 
No dia 2 de julho último, o Grupo 
Toniato (Fone: 24 2106.3041) 
iniciou as operações do seu novo 
Centro de Distribuição em Paulínia, 
SP. A localização em Paulínia, a 
cerca de 150 km no sentido do mer-
cado consumidor alvo, o segmento 
agroquímico, foi decisiva, pois a 
empresa buscava associar melhor 
tempo de resposta com a proximida-
de do mercado consumidor, a custos 
mais competitivos para seus clientes. 
Além disso, outro objetivo era deso-
nerar a capital e a Grande São Paulo 
com o fluxo de cargas ligadas ao 
setor agrícola, pois notadamente este 
volume não é consumido naquelas 
localidades. 
O CD foi desenvolvido e construído 
pela divisão de Engenharia do Grupo 
Toniato em área de 100.000 m² e 
contou com investimento total de 
R$ 40 milhões na sua primeira fase, 
com 30.000m² de área construída. 
A capacidade de armazenagem 
verticalizada é de 38.000 posições
-paletes no padrão de exigência do 
setor químico, sendo 3.800 posições 
dedicadas a produtos inflamáveis em 

prédios segregados. Para operacio-
nalizar tudo isso, a empresa conta 
com mais de 20 equipamentos de 
movimentação mecanizada e já 
contratou e treinou mais de 100 
profissionais de Paulínia, devendo 
atingir 150 ainda este ano. 
O site é dotado de infraestrutura 
completa de segurança patrimonial 
e de produto, respeitando todas as 
legislações e normas vigentes, assim 
como os requisitos internacionais 
das empresas líderes do setor quími-
co e agroquímico. Toda a opera-
ção é realizada com sistema de 
radiofrequência, coletores de dados 
e código de barras que funcionam 
de forma ininterrupta. 
Nas novas instalações, os clientes 
contam com funcionalidades inovado-
ras, segundo a Toniato, como Projeto 
Radar – GT, que garante a rastreabi-
lidade em toda a cadeia de distribui-
ção, do CD ao campo, e Central de 
Operação Logística, plataforma de 
informação que permite a visibilidade 
aos embarcadores e gestão por indica-
dores chaves de toda a cadeia através 
do portal Web do Grupo Toniato. 
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de trabalho, 
gerenciamento de risco 
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carga representam mais custos 
à federação que os roubos de 
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Ainda assim, os roubos e furtos 
de cargas representaram altos 
custos aos cofres públicos, 
�4���
���=���������S|�KKM�

���4"������UM/M����������������
��173���'��������#

3���������������
����
como estes, é natural que 
transportadoras e Operadores 
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processo de gestão da frota. 
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Pósitron. A solução gera 
relatórios que compilam 
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medição do desempenho 
dos motoristas, redução de 
acidentes, sustentabilidade 
e segurança da carga. Na 
logística, a solução pode ser 
usada para a otimização da 
frota e rota, acompanhamento 
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relacionados a desgaste de 
peças. 

Para o acompanhamento 
dos condutores, a tecnologia 
faz o controle do desempenho 
sobre a jornada de trabalho, 
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também estão os dias de 
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pelo motorista durante a direção, 
além do número de freadas e 
arrancadas – que permitem a 
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uma resistência dos motoristas 
em aderir à telemetria. O gestor, 
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a aceitar e se interessar pela 
tecnologia”, continua o gerente 
comercial.

A segurança da carga e o 
gerenciamento de risco são 
assegurados por meio do módulo 
de carga, composto por sensores 
e atuadores que são instalados 
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como carroceria, portas, interior 
�������
������
���������������
���y
���#�&���
�����
����=�
central de atendimento qualquer 
������
��!(��
(��4������������
��������
���
�������������������
como a abertura da porta do 
lado do passageiro em algum 
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atuador informa uma ação que 
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a abertura da carroceria, e faz o 
bloqueio do caminhão. 

A Telemetria Pósitron 
também atua em prol da 
sustentabilidade. Nesse 
��
����������;���������!(�����
emissão e descarte de material 
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otimização desses recursos. 
Todos os componentes podem 
ser agregados ao rastreador de 
forma modular, de acordo com a 
necessidade do cliente.  

Pósitron reúne imprensa e discute 
benefícios da telemetria para 
cargas e motoristas
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Tabone Júnior: dados coletados 
pela telemetria, como velocidade, 
aceleração e frenagem brusca, 
ajudam a criar um treinamento 
mais adequado ao motorista



ANVISA certifica TGestiona para atuar no transporte de cosméticos
A TGestiona (Fone: 0800 777.1010), empresa 
do Grupo Telefônica, conquistou a certificação 
da ANVISA – Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária para atuar no transporte de perfumes, 
cosméticos e produtos de higiene. Vislumbrando 
este mercado que, em valor, deve crescer de R$ 
29,4 bilhões, em 2011, para R$ 50 bilhões, em 
2015, a empresa iniciou as regularizações ainda 
em 2011, conforme determina a ANVISA, desde 
contratação de um responsável técnico à adequa-
ção física, veicular e regulatória para assim obter 
o deferimento da AFE (Autorização de Funciona-
mento de Empresa) junto ao órgão competente.
Maurício Pastorello, diretor de logística da em-

presa, esclarece que o interesse em entrar neste 
segmento é por se tratar de um setor com baixa 
sazonalidade, volume de carga crescente e 
ampla diversificação e rotatividade de produtos, 
fazendo com que as empresas farmacêuticas 
e de cosméticos priorizem a terceirização das 
operações logísticas. “Além disso, a distribuição, 
hoje em dia, vai além das entregas tradicionais, 
o mercado cresceu bastante devido à venda 
direta e ao grande número de lojas especia-
lizadas, o que aumenta a necessidade de um 
processo logístico perfeitamente alinhado com 
os setores de produção e de venda”, afirma o 
diretor de logística. 

Veyance Technologies ocupa  
100% de Condomínio Industrial e Logístico em Itapevi, SP
A Veyance Technologies do Brasil (Fone: 0800 554.914) – fabricante exclusiva da marca Goo-
dyear Engineered Products no mundo – instalará no Condomínio Industrial e Logístico Logical 
Center Itapevi, inaugurado em abril último, sua administração geral e toda a operação logística 
de armazenagem e distribuição de produtos. Esta operação ocupará 100% das instalações des-
te condomínio. Administrado pela Retha Imóveis & Serviços (Fone: 11 4777.9800), o condo-
mínio possui sete galpões com 11.982 m2 de área total construída, em terreno de 22.724 m², 
pé-direito de 12 metros e piso com capacidade de 5 ton/m². Entre outras características estão 
uma estação de tratamento de efluentes, sistema de ventilação e iluminação natural, reuso de 
água pluvial e eclusa para acesso de caminhões.

Notícias Rápidas 59

Metro Modular lança 
contentores plásticos modulares
A Metro Modular Engenharia de Sistemas 
Construtivos (Fone: 19 3402.2400) acaba 
de lançar no mercado contentores plásticos 
modulares. Compostos por polímeros de 
alto impacto, resistentes e leves, são reciclá-
veis e estão disponíveis tanto para locação, 
quanto para venda, sendo produzidos sob 
encomenda. Além disso, também podem ser 
moldados em qualquer medida e sentido e 
a resistência do material permite que sejam 
armazenados em qualquer lugar sem sofrer 
danos ou avarias. Podem embalar todo tipo 
de material, substituindo embalagens retor-
náveis, e, no caso de avaria, a peça pode 
ser substituída através 
de um número 
de regis-
tro, o que 
evita o 
descarte 
de todo 
o con-
tentor 
e reduz 
os custos 
e tempo de 
reparo.
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O 
setor de implementos 
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deste ano uma redução em suas 
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do ano.

No mercado interno, a produ-
ção de linha pesada, que inclui a fa-
mília de reboques e semirreboques, 
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comparado com o mesmo período, 
do ano anterior. 
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dos demais, contribuíram para 
que o resultado não fosse pior. 
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têm um desempenho diferente 
porque apresentam um apelo 
maior pelo prazo das obras, então 
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do Finame, tem que se cumprir 
o contrato. Agora, no geral, 
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são sazonais estão piores do que 
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explicou Braga.
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setor de carrocerias também fechou 
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mudança de 
transporte 
no setor de 
distribuição, 
por conta das 
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Anunciado em abril deste ano, 
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Estatísticas Mercado Interno 
Reboques e Semirreboques 

Emplacamentos (Janeiro a Junho)

      A B %
Família 2011 2012 B/A

Basculante 5.249 4.687 -10,71
Portacontêiner 1.684 1.258 -25,3

Graneleiro/Carga Seca 8.733 8.186 -6,26

Canavieiro 2.735 2.026 -25,92
Baú Carga Geral 2.799 2.363 -15,58

Carrega Tudo 983 1.281 30,32
Dolly 550 560 1,82

Especial 1.140 726 -36,32
Transporte de Toras 493 285 -42,19

Baú Frigorífico 635 614 -3,31
Baú Lonado 1.519 1.404 -7,57

Silo 441 468 6,12
Tanque Carbono 1.757 1.149 -34,6

Tanque Inox 585 395 -32,48
Tanque Alumínio 11 8 -27,27

TOTAL 29.314 25.410 -13,32
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Braga: “esperávamos que o plano 
PSI4 do BNDES fosse melhorar 
rapidamente o mercado, mas apesar 
de ele estar melhor, não estar como 
queríamos”

Setor de implementos rodoviários 
fecha primeiro semestre de 2012 
com retração nas vendas

1 - Basculante
2 - Portacontêiner
3 - Graneleiro/Carga seca
4 - Canavieiro
5 - Baú carga geral
6 - Carrega tudo
7 - Dolly
8 - Especial

9 - Transporte de toras
10 - Baú frigorífico
11 - Baú lonado
12 - Silo
13 - Tanque carbono
14 - Ranque inox
15 - Tanque alumínio

2011 2012

Estatísticas Mercado Interno 
Reboques e Semirreboques – Emplacamentos 

Janeiro a Junho         

Expectativas - Produção

2011 2012 %

Reboques/Semirreboques 59.441 50.824 -14,49

Carrocerias Sobre Chassis 131.384 117.123 -10,85

Exportações 5.276 5.500 4,25

Total   196.101 173.447 -11,55
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esses meses que foram ruins”, 
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o mercado. Nossa exportação é 
�����������������������	��������
+������
�
���������������������-
ciente para mudar o panorama”, 
explicou Braga.

EXPECTATIVAS
Para os próximos meses, as 
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o outro. Vai ser mais uma reação 
à força do que uma melhora eco-
nômica do mercado”, concluiu 
Braga.  

Rinaldi: o crescimento do 
segmento de tanques é 
consequência das mudanças 
ocorridas no setor de distribuição, 
em função das restrições de 
circulação

 Balanço  - 61
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companhia foi nomeada a  

‘A empresa do ano’, 
pela edição C��4�����
��C�������UM/U da 
��������6����.

TOTVS registra lucro de R$ 97  
milhões no primeiro semestre e 
foca atenção em TMS e WMS

Wilson de Godoy, vice-presidente de gestão de software da TOTVS, avalia o papel da logística 
no crescimento da companhia e aposta na colaboração entre players deste segmento para 
aumentar o lucro do mercado.
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Godoy: “o país está na moda, mas 
o governo não está aproveitando 
isso nesta gestão. Não estamos 
surfando essa onda como fizemos 
em gestões passadas”

Cerca de 12 mil colaboradores são responsáveis pelas soluções tecnológicas 
de 26 mil clientes. No setor logístico, as transportadoras são a maior clientela
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AS SOLUÇÕES E A 
LOGÍSTICA

“O mercado de logística 
sempre fez parte do nosso 
�����5���#�1(����
4���?�����
��������������������������
�����
���
����������������
segmento, mas os softwares 
de apoio à logística fazem 
parte do nosso portfólio 
desde o nosso nascedouro, 
até porque se pararmos 
para pensar, a gestão de 
armazenagem e gestão de 
materiais é parte importante 
��
�������6S]��6
���������
S��������]��

�
�������!(��
de grande tradição na 
7&7$+#�1����������
����
momento, a logística 
��
4��������������������
tão grande que acabou 
��
������������#�C�������
ferramentas de logística 
nasceram dentro do próprio 
6S]�����������������
��������#�1�����������

(����
4��������
��������
solução de logística, mas 
������������#�����������������
��
4�
��������������
���
passamos a segmentar a 
solução, este passou a ser 
������������������
����
���
para nós, com clientes muito 
importantes. Para se ter 
uma ideia, um dos maiores 
clientes da nossa oferta 
+��+�	���������
������
logística, a Transportadora 
S����W#��������!(�����
^����
����*���2������;
presidente de gestão de 
����A�������7&7$+��
representa a tamanha 
importância da logística, 
tanto para as companhias 
que buscam softwares que 
facilitem o gerenciamento 
logístico próprio, como para 
as empresas de tecnologia 
que a cada dia implementam 
���������!"�������
�����
módulos e percebem neste 
segmento uma grande 
chance de faturamento.

B�%�����7&7$+����������
�����	�����������!"����������
�����
��#�6
������������(��
os softwares de gestão para 
transporte, os chamados 
7C+�H7��
���������
�
C�
�����
��+2����Q��
����������������
���
��������0���^C+�
H^���4�����C�
�����
��
+2����Q����
����������
��
armazenagem feita por 
Operadores Logísticos 
quanto para o atendimento 
=���
�?������0���&C+�H&�����
C�
�����
��+2����Q��
que realiza toda a parte de 
ordem das companhias; 
����>C+�H>
��
���2�
C�
�����
��+2����Q��
�������������������(�����
estoques. 

*���2��
�����������������
da companhia quando ainda 
����4������C����������4�
U/��
��#�D����������������
notar que uma estrutura 
���/PM���������������������
�����
��
��
������/U�����
colaboradores em todo o 

��A��@�
��7&7$+#���	��
do aumento estrutural da 
�����
4����������������
também presenciou a 
chegada de grandes e 
importantes clientes do 
segmento logístico, que 
4�%���(�������
����������
ampla parte dos resultados 
�
�
����������7&7$+<�
������
�����������#�D���
���������U`���������
����
da companhia, dentre 
������''�HI�
�<�MKMM�
YM/#UUPPQ���*����
�3�����
HI�
�<�//�U/JJ#KKMMQ�����
transportadoras estão 
em maioria quando se 
fala em logística. “Nesse 
segmento, temos tradição 
muito grande com as 
transportadoras. É 
interessante notar que elas 
��������������(������
���
Operadores Logísticos 
também. A transportadora 

perdeu aquele papel único 
de fazer apenas frete e 
começou a atuar com 
armazenagem, faturamento 
e uma série de outras 
�����!"��������
����
(��
���������#�3�����������
tradição ali, mas, a meu 
�����������
������������
%���������&����������
'���������W�������#

A história da companhia 
com os transportadores 
de carga começou com a 
�����!(�����7&7$+����
����!"���6S]#���������
delas, que hoje são clientes 
��������������!"�����������
��6S]�
���������
������
�����!"��#�+���A�����
de contabilidade ou de 
pagamento também eram 
utilizados por elas. No 
momento em que esses 
clientes começaram a 
sentir necessidade de uma 
����!(�������������������
��������
��������������(��
������
����������7&7$+�
�����������
����������
próprios softwares de 
transporte para atender a 
essas demandas. “Quando 
����
�����������7C+�
��
������������
����������%��
que esse é, dos segmentos 
logísticos, o que mais tem 
aprimorado sua gestão nos 
últimos tempos. Vimos até 
pouco tempo uma gestão 
de transportadoras muito 
familiar e que passou por 
������������
�����!(��
�����������(�#�6����
��������
�����!(��
fatalmente passa por 
software, o que tem sido 
muito bom para nós”, 
��
��
���*���2#

����������
�����!(������
transportadoras que deu o 
�������������������7&7$+�
���������������
�������
����A�����������������������
segmento logístico ocorreu 
���������������
���UMMM#�
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]�������������
��UMMJ��
grandes empresas logísticas 
internacionais começaram 
a entrar no Brasil, como a 
717#�+���
���*���2�����
as companhias nacionais 
��������
����������������
�����������������������
��
mercado. Foi nessa época 
que uma série de empresas 
de transportes passou por 
���"�������������
�����
para conseguir manter 
��
���������������������
em relação à qualidade 
��������!�����
������
��������������#�R6����
chegada das companhias 
internacionais foi 
absolutamente importante 
���������������
�����!(��
das transportadoras 
�����#�6������������%������
de mudar: pelo amor ou 
pela dor. No caso das 
transportadoras, foi pela dor. 
Ninguém compra software 
porque quer, compra 
��������������#�3����
������������������
4���
�����������������������
de pensar na compra da 
����!(�����������������
�����������������������������
���������
4"����������������
a pensar em como aquela 
tecnologia iria escalar a 
operação, com a estrutura 
���������%���������#��������
���?�������������
����%������
�����
���W��������*���2#

DESAFIOS E TENDÊNCIAS
Pense em uma operação 

de armazenagem onde o 
����������
��
�����	����
��#�
>����
�������������������
chegar ali, apertar um botão 
e um aparelho começasse 
���������������������
����-
mazém. Após essa leitura, o 
��5�������������%��
���������
������������������������
precisa para continuar as 
próximas etapas logísticas da 
���������!(�#�6������
����
�������������*���2�%������
acontecer e, segundo ele, a 
automação de processos é 
�����
�����������������������
atual, carregando consigo a 
�4�������������!(������������

��������!"�����������������
médio prazo.

A automação dos proces-
sos, que passa pela padro-
nização de códigos, como 
os códigos de barras e as 
etiquetas inteligentes, com 
chips, é um dos principais 
����������������
�������-
tica e algumas das maiores 
companhias do país, que 
����������+����2�34��
��%�
trabalham por meio dela.

“A busca agora é por 
mobilidade. Não falo só de 
smartphones, mas de coletar 
�
�����!"����
�����������
-
�����������;��������������
precisa, onde a pessoa esti-
���#�6
�(���������������
���
de automação de processos 

e do que o mercado chama 
��������������������
���
����������������+���]������
������
�����������#�)�������
��������������
������������
36&�����������
�����������
e ele me disse algo muito im-
portante: ‘ilude-se quem acha 
�����������
�������������
-
de transporte. Transportadora 
��
�����
��
!�����
�����-
ção. Transportar, qualquer um 
���
�������#�B�%���������
���
������������
���������������
��������4��������������4�����
ao destino. É nisso que as 
����!"����������A������
��-
guem ajudar no cotidiano das 
�����!"��W��������*���2��
continuando: “no fundo, para 
������������������!"������
���
��������]���������������
mais coisa, com o mesmo 
�����������������#�&���%������
é fazer mais por menos e a 
������!(�������������������
muito atrelada a isso”.

No entanto, apesar dos 
bons olhos com que a auto-
mação é recebida pelo mer-
������������;�����
����
������
um custo muito alto, o que 
����������������������!(�#�
RC������������
(����
4��
�?��������������������!(��
�������������������
��������
�����
�����������#�&�������
���������������������
�����
mercado começar a produzir 
muito. Quanto mais a auto-
mação for usada, mais barata 
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Após comprar 30 concorrentes do setor e abrir capital na Bolsa de Valores ao longo dos 
anos, a TOTVS bateu recorde de lucro com R$ 169 milhões em 2011



���������������	����
���������
���
de equilíbrio em que todos pode-
�(����;��#�6����������
���������
����������
�����������������������
�������������������������������#�
É nisso que a gente aposta e as 

����������!"�������	���%�����
os clientes a automatizar seus 
processos”, detalha.

A colaboração entre as 
companhias do setor também é 
�����������������*���2�������
�����������
�����
�������������
haja redução de custos e maior 
���������������
����������2���#�
D������������������������������
focadas em logística precisam  
atuar em colaboração para 
reduzir custos, o que ainda 
acontece em baixa escala. Um 
exemplo disso ocorre com as 
���
�����������#�*��
���������
��������
4"��������������������
��������������
������������������
��
�����������������������������-
diçando oportunidades de fretes. 

R+���������������������������
entre si, atuando em conjunto 
�����������
��������!"��������
essas, todas teriam muito mais 
lucro, menos problemas e menos 
������4�#�6����	����������(��
������������������
����#�6������
uma tendência, em minha opi-


�(��������4��������������������
�����
%�
���������%���
�����
��
�����
���#�6��
(����%�������
������������������
���������	�
um paradigma para ser pensa-
��W���������#�3�������������!(��
no transporte, todos os custos 
���������!"����������������
consequência, o preço do produ-
����
������������������
���������
��������!�������
����������#

��
�����������!"������������
sejam muito importantes para o 
crescimento do segmento, ques-
�"���������
���������������
-
tinuam sob o encargo do Poder 
Público e precisam ser atendidas. 
C�������������������������
���
������
���������������������
para o transporte de cargas no 
país, como estradas mal conser-
�����������������������
!(�#�
“O Brasil é um país predominan-
����
��������������������	����
grande problema. Por isso, nós te-
mos fretes altos, com alto tempo 

de entrega e muitos erros”, expli-
��������������#�+���
�������������

(��	��������������������
��������
��������������������������������
�������������������
����#�R>
���-
estrutura é um coisa importante 
�������������������
����������
��������������4��������!�����
atitude que nós, e eu nos coloco 
junto aos clientes de logística, 
podemos tomar juntos aos nossos 
competidores para fazer com que 
������������������4�������������
��
��#�6������
(����������������
������
��
4��
(�#�D���;���������
������������
4�����
4����#�6����
é a mentalidade da colaboração 

��������!"��������������������
mercado atua”, continua.

Internamente, a tendência na 
7&7$+�	����������������
�����
�5�������������������������!"���
����%�������#�D�
�����������!(��
������
�������������
�����������
�������������^C+���7C+��(�����
mais importantes e mais atreladas 

Cosentino, presidente da TOTVS: 
foi o idealizador da companhia que 
tinha como foco inicial soluções 
tecnológicas baratas para pequenas 
e médias empresas
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às necessidades do mercado e, 
por isso, a companhia mantém 
�����������
������������������
����
�������
�������
���
�����-
des a elas. “O nosso grande apelo 
é o ganho funcional dentro das 
����!"�������%������#�7�����
tecnologias bastante modula-
�������
�������
������	�����#�+��
notamos uma necessidade no 
mercado, iremos criar um módulo 

��������������;�����
�������
��������!(��%�������
��������
�	��
�������������
��������!(�#�6���
����4�������4���
������7��������

����������
��������%����������
solução que passou por ampliação 
poderão passar a atuar com mais 
��������	�����W�������
���*���2#

Para descobrir quais funciona-
���������������������������-
��
�����������
4��������������
atenta aos próprios clientes e aos 
retornos que eles trazem sobre as 
���
��������������������#�D������-
�������������
�"�����
��������-
�������������7&7$+�����
������

������5������������%�����������
de atendê-los. “Os clientes nos 
�%����������#�6�������������
���
����������!"������������
melhores, até porque, no fundo, 
quem sente a dor da operação 

(��������
5����(������#�6��������
������������	�
���������������
e nós trabalhamos para dar mais 
funcionalidade aos softwares”, 
������*���2#

O FUTURO DO BRASIL
&������������
������#���������

����������;�������
����������(��
�������A�������7&7$+���������
a nação no mercado internacio-

��#�6�����������
������6�������
)
�����������������
�������������
��������������������������������-
!(�#�RI����������D��
�2����%�
�����
���
���
�������������������%���
������
������������������
���#�
Ao notar que eu era brasileiro, 
�������������(����������������
������������#�3����
���������
o português dela ainda era falho, 
disse que não teria problemas se 
��������������
�������
�����4����

ela me disse algo muito interes-
sante: ela gostaria de treinar o 
português, pois se aprendesse 
a língua, sua comissão sobre as 
��
����������UMZ�������������
������
������������
(�����������
��������
���#�6��
�
�����
4�����-
���������6����	�����������
��������
de que estão prestando atenção 
�����������6����������������������=�
���������$����������1����>�������
����	��������������(�����������
conosco em português”, conta. 

O termo moda, usado pelo 
������������������������������
���
euforia com a qual outros países 
estão enxergando o mercado 
brasileiro, mesmo sem expressi-
������������������
8��������
���
apresentados pelo Brasil nos últi-
����������#�]����*���2��	�������
�����
4��
��������������������� 

��������������������������
���
�������	������
��������UM/U#� 
R&������
��
(���������������
-
do essa moda nessa gestão. Não 
estamos surfando essa onda como 
����������������"�����������#W

�������������(���������������
�����������������������
�!(���
acreditando que serão experi-
��
������
�������������������
��������!(��������������������
�����
�
!�����%���?������������-
������
�����5������JM��
��������	�
�����������������������"���������
a ascensão econômica do país. 
R6����
�������4���������34�
��
������������������������
����
���
���UM/`������
(����
�����������
Brasil como um dos primeiros tão 
�������
��#W

��	�����
(�����������������
-
do a oportunidade de crescimen-
���������������������������������
perante outros países, o Brasil 
����	������������������������
que as companhias se mante-

4�����������������
���
���
����
fator importante para que a nação 
�����
���������!"������
8������

����
��#�D�
�����������������
����
����������������������(�����
altas taxas de impostos e os altos 
custos para que as empresas se 
��
��
4���������#�*���2���������

Dentre as soluções 
para logística, 
WMS e TMS são 
as mais atreladas 
ao mercado e 
possuem grandes 
equipes para 
desenvolver novas 
funcionalidades
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que, como o país não pode parar 
e tem de crescer, as empresas 
precisam se modernizar, baixar 
custos e aumentar receita e um 
dos caminhos para atingir esses 
��%�����������������������!"���
de tecnologia, tanto por meio 
�������A��������������	�����
automação. 

3���������(�������������
-
to pouco acima da americana, 
��
������������������������������
U�PZ������
�����IC>�9�I�
���
C�
������>
���
����
���������
6�������)
���������(��
��������
���U�JZ������������������3����
���
����������
��
��������� 
��������������������������������-
ram os países economicamente 
mais importantes do mundo não 
começaram a afetar também o 
��������%����������������������
país que não passou por crises 
�������
�������������
����
seja capaz de crescer mais que 

�����������
�����������������
tensão econômica. No caso da 
7&7$+����������
(���������4��#�
O crescimento constante de 
���������/YZ�����
������%�
���
ao aumento do número de clien-
tes da companhia. Além disso, 
apesar de o país representar, 
hoje, apenas o nono mercado de 
software de gestão do mundo, 
����
�����>D3������	�������
���
que mais cresce globalmente, 
��������
�(�����U/Z����UM//��
��������
������34�
�������U`Z#

*���2�
(�������������������
o fato de que a crise mundial 
�������������������
����������
crescimento da companhia e se 
��
�	�������������������������
situação nacional, indicando 
como as companhias de logística 
���������������������
������
�����������
������������#�R���
-
do falamos da crise de consumo, 
que é a que estamos passando 

agora no mundo, a logística é um 
ponto importante. As empresas 
������������������������������
���������
�������������������
processos, reconhecer os seus 
custos. Fazer isso durante um 
����������������������������-
cendo muito é bastante difícil. 
6��������
�����������������
uma desaceleração um pouco 
maior, passa a ser absolutamente 
interessante para que todas as 
��������������������������%���
suas ferramentas de produ-
����������������������������
precisarem. Tecnologias como 
softwares estarão presentes 
nessa reformulação”. Ao que 
tudo indica, a recomendação 
�������������������������������
����������������%������������
opinião, apesar da crise ameri-
cana estar terminando, a crise 
�����������
������������������
por um bom tempo.  
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Dados 
de 

Mercado 

1ª
empresa em 

crescimento de ERP no 
mundo (+17,8%) 

35,6%
do market share de  

ERP na América Latina 

53,1%
do market share
de ERP brasileiro

Dados referentes a 2011

Armazenamos o que realmente importa:
o patrimônio da sua empresa.

Armazenagens   |   Eventos   |   Infláveis

Fale com a Tópico:

+55 11 2344.1200
Acesse o nosso site:

www.topico.com.br

   

     Vão totalmente livre de 5 a 40 metros  I Rápida entrega e montagem  I  Lona de maior resistência e durabilidade

LOCAÇÃO E VENDA
DE GALPÕES
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A Veloce Logísti-
���HI�
�<�//�
J�MP#YMMMQ�

�
��������
��?����������UM�
���%��4�����U��]������D������
para seus melhores forne-
�������#�D�
����������������
������������4��������
��-
dores estão desempenho 
operacional, preocupação 
com o meio ambiente, segu-
rança, qualidade, ocorrências, 
comunicação, segurança e 
documentação.

Nessa edição da premia-
!(�����
������������������
4�-
cimento de fornecedores de 
����������������������������
��������������#�6
���������-
������������������������!���
de ‘Transporte Internacional’, 
�����
����������������I������
I�����7��
��������>���
�C�
�-
guette e LBP Transportes de 
3�������
����������#

1�������������C����������
de Transporte Internacional’, 
�������������������X�����
3	��������+�
����*������� 
H/�������Q��'��������������
+�����HU�������Q���'����6���-
��
�1�
���+���������C������
I��4�����������3�����4��
H�������������J�������Q#�

X����������������4����C�-
�����������3�������HC��@;S�
Q�
foi para Zózimo Pittarelli.

Para ‘Transporte Nacio-

����������
��������������
Paulo Afonso Transportadora 
��'���������H/�������Q���3^�
7��
�������HU�������Q���
Transbotero Transportadora 
HJ�������Q#�6
��������������-
���������������������*�����
��
�����������X�����7��
�������#�
Os considerados ‘Os melho-
�������
������������+����!���
����
��������������������
Anhumas Administradora e 
3������������+����������6�-
����
���+����!���7���������-
dos e a Verdesa, na ordem. 

6���+����!���&�������-
nais’, os contemplados foram 
��C��������H/�������Q��>��?�
+�����������������S�����
���� 
HU�������Q���C���������>����-
��
����S������������7�@���
C���
���������+����������
H����������
��J������!(�Q���
-
quanto na categoria ‘Produtos 
Operacionais’, os premiados 
������I���4�
��H/�������Q�� 
S����
�3������������HU����-
���Q�����S������3��	��������

>������
����S�����-
�����HJ�������Q#

A Facchini 
também rece-

beu o maior 

prêmio da noite, o ‘Forne-
������D������$������UM/U�#�
R6�����
������������$�������
de reconhecer e premiar o 
trabalho dos seus melhores 
fornecedores, fortalece nossa 
������������
��
�����
��������-
���4���
����
������������������
������
���������������������
nosso produto sob medida 
�����
���������
��W���������
X��	�3������$���������������
�����
�������I���4�
�#�R6��
���
���������
�����������������
��$������%�������������������
������������������������
��-
���������
�������*C���
��������
������������C��4�����
I��
������������C�
���
H*������+������������4�� ����
�A��������'���������+�������Q�
– prêmio concedido para 
���
���K/�������������UM�����
���
������������*�
�����C�-
�����������������
��#�6����
����
4�����
������������
portanto, ao comprometi-
mento de nossos parceiros. 
Por isso, não nos limitamos a 
agradecê-los, mas, também, 
������������������������
aqueles nos ajudaram – e nos 
ajudam diariamente – a obter 
esses excelentes resultados”, 
destacou o diretor-presidente 
���$�������]�����S�������
*�����#���

Veloce entrega aos seus 
melhores fornecedores 
o Prêmio Destaq
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O presidente da Veloce, Paulo 
Guedes (esquerda), entrega o 
Prêmio Destaq 2012 para o 
diretor de vendas da Facchini, 
José Carlos Vidoti
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ALL conclui primeiro trecho de duplicação da via férrea na Baixada Santista
Em parceria com a Rumo Lo-
gística (Fone: 13 2101.3900) e 
com um investimento de R$ 26 
milhões, a ALL – América Latina 
Logística (Fone: 0800.701 22 
55) concluiu no final de julho o 
primeiro trecho de duplicação da 
via férrea na Baixada Santista, que 
liga Perequê a Cubatão. O projeto 
de duplicação, que inclui a revi-
talização da linha, melhorias no 
sistema de drenagem, elevação da 
plataforma ferroviária e uma nova 
estrutura da malha ferroviária, irá 
permitir a elevação de 30 para 60 
o número de trens em circula-
ção na margem direita, além de 
melhorias na produtividade para a 
margem esquerda do porto.  
“A obra irá dobrar a capacida-
de de circulação de trens pela 
margem direita, viabilizando um 
aumento significativo no volume 
total movimentado por ferrovia no 
porto de Santos, principalmente 
no segmento de açúcar a granel”, 
explica Leonardo Pires do Prado, 
gerente da Unidade de Produção 
da ALL em Santos. Iniciada em 

janeiro de 2011, a duplicação 
abrange uma extensão de 11,5 
quilômetros de via e envolve 180 
trabalhadores. Foram utilizados 
31 mil metros de trilhos e 26 mil 
dormentes ecológicos, feitos com 
madeira reflorestada, sem trata-
mento. Também foram executadas 
medidas ambientais compensató-
rias aos municípios, contratação 
de mão-de-obra local, educação 
ambiental para os colaboradores 
e comunidade no entorno da 
ferrovia, plantio de árvores em 
áreas de preservação permanente, 
prevenção e controle de erosões, 
controle de emissões atmosféricas, 

ruídos e vibrações, além de um 
programa de gerenciamento de 
resíduos sólidos e monitoramen-
to de águas superficiais. A obra 
entre Perequê e Cubatão integra o 
projeto de duplicação da ferrovia 
entre Itirapina/Boa Vista (Campi-
nas) e Santos, com extensão de 
383 km. Com investimentos totais 
de R$ 535 milhões, o projeto faz 
parte do PAC2 e irá ampliar em 
duas vezes a capacidade total da 
malha, tornando a exportação 
brasileira mais competitiva, além 
de retirar da rodovia cerca de 
1.500 caminhões. Ao todo, a 
obra deve gerar 2,8 mil empregos. 

Notícias Rápidas 69

Deicmar integra 
armazenagem e reduz 
custos operacionais nas 
operações marítimas  
LCL Alemanha
A Deicmar (Fone: 13 3131.4500), 
através da área de Serviços Logísticos, 
lançou estratégia para consolidar 
posição de destaque nas operações 
marítimas LCL (Less than Container 
Load) de importadores que têm a 
Alemanha como mercado de origem. 
“Ciente da dificuldade de empresas 
que atuam nesse segmento para 
armazenamento de carga, principal-
mente em função de tarifas elevadas, 
a empresa integrou as operações de 
frete internacional e de armazenagem 
alfandegada a uma tabela de preços 
reduzida, de forma simplificada, com 
mais vantagens aos clientes optantes 
por esse tipo de serviço”, diz o diretor 
da Deicmar, Gerson Foratto. Com 
frequência semanal, o serviço passa 
a conectar Bremerhaven – o segundo 
maior porto da Alemanha e um dos 
principais do mundo – ao Porto de 
Santos em condições diferenciadas. 

www.easytec.ind.br

LEMBRAR DA 
EASYTEC É COMO 

UTILIZAR SEUS 
PRODUTOS,

VOÇÊ NÃO 
PRECISA FAZER 

ESFORÇO

Rua Ely do Amparo, Lt 05 - Guarajuba - Paracambi - RJ - CEP. : 26.6000-000 

Tel. : 21 2683-2483
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M 
ercado 
����������
produção 

���������������"����
�����
negócios e empregos sendo 
�������#�6��������
���
���������������	�����������
����
do mercado de armazéns 
��������������������������������
por representantes de empresas 
que atuam no setor, ao falarem 
da atual situação e quais as 
�����������������������5������
meses. 

1��3�
����3����������
*���"�����+����!���HI�
�<�//�
NYP�#KJNJQ������������4������
�����	
���
�����������
����
é de crescimento e a empresa 
%��
������
��������!(���������
atendimento. 

R6�������������������������
momento econômico, a demanda 
���������
������������������
�(���������������
������������#�
��3�
����4�/U��
�������
trabalhando com o propósito de 
���
��������
����������������
��	�/#MMM�����������(�������������
����������
������������������
�
��������������
�������������
���������/#MMM�����������������=�
����
�����������"����������W��
����$���
���D���
��������������
comercial da empresa.

D�
����������������HI�
�<�
//�UMU/#PP//Q������������4������
armazéns estruturais, a realidade 
	��������#�R3�������������
���
da economia, 

���
�������
�����	����
�������
��
������������������������������
uma grande quantidade de 
����"����������4���������������
nossos estoques com o aumento 
da demanda. A estabilidade 
econômica tem gerado inúmeras 
oportunidades e a todo o 
����
����������
���������
���#�
B�%��	�����������������	������
grandes empresas, as médias 
também façam planejamento 
���	��������
��������W��������
�����
����]�������D����������������
Alumitex.

R&������
����������"���
estruturais acompanha 
diretamente o crescimento 
������
�������	�������?������
������!(�������
���������
�����������!(�������������
estocagem e produção”, também 
����
���+������(��'�������+������
gerente comercial da Kopron 
����������HI�
�<�//�NPUP#UPUMQ��
que trabalha com armazéns 
estruturais.

X������3��������������*�����
�5���;���������������I��������
3����������6���������HI�
�<�
/`�JJ`K#P�UKQ���������������
�����	
������������
����������
apesar de a economia estar 
�������������������������
�������
������������������4�����������
de exposição.

“O momento 

econômico é altamente 
��
	��������������������	
��
��������������������������
���
��������!(����������������������
����
(����������������
�����
para essa demanda, mas o ramo 
��������	
���
�����������
���	�
����������������
�����������������
ao fato de o cliente em potencial 
não conhecer o produto. 
A utilização do armazém 
�
���������4�%�����
���	�������
restrita, porém, com capacidade 
�
�
����������
�������������
segmentos entre indústrias, 
���
��������������
����!(����������
���������������W�����������# 

]�����
��
���3������'�����
I��4�������
������������������
S�
��
@�HI�
�<�//�N/JK#�U``Q��
empresa que atua no mercado de 
armazéns estruturais, o setor tem 
nos últimos anos se expandido, 
mesmo com os momentos 
������
���������
�������
8����#

“Nos últimos quatro anos 
�������
�������������
���
���
�������
��#�6��	������
de fortes demandas de mercado 
o segmento cresce em função 
de necessidades de expansão 
���������������������
����
����
������#�X����	����������������
com a desaceleração da indústria, 
o segmento de armazenagem 
�����
����������������������������
não demandados precisam de 
�����������������W�������������#

EXIGÊNCIAS
1�������
�����������������

tendências do mercado estão 
����������
������������
�������
���
�
����������������������
����
com relação à qualidade do 
�������#�1���
��������'����
&@���������
����������������
+�
��2�HI�
�<�//�U/J�#U`MMQ��
que trabalha com armazéns 
�
�����������������������������
grandes exigências do mercado 
atual é com a melhor qualidade 
��������"���
�������������������=�
segurança.

Com primeiro semestre positivo, 
setor de armazéns estruturais e 
infláveis prevê mais crescimento 
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Lopes Filho, da Rentank: “ao 
longo da última década, o 
setor de armazéns vem se 
profissionalizando com muita 
intensidade”

A estabilidade 
econômica tem gerado 
inúmeras oportunidades 
e a todo o momento 
surgem novos clientes 
para o setor de 
armazéns 
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R+�%���������������
���
���
de mercadorias e produtos 
ou para o abrigo de pessoas, 
segurança é fundamental. É 
��������
��������������"������
armazéns sejam fabricados de 
��������������
����������
����
no país, com matérias-primas 
����������������
�����������
montagem que ofereçam a 
segurança correspondente a cada 
������!(�W����������&@���#

D�
�������S�
��
@������
��
����
é a mesma: a exigência dos 
clientes tem feito a empresa 
�
���������������������
��
segurança de seus produtos. “A 
S�
��
@��������
����������"���
para empresas altamente 
exigentes, com destaque para a 
questão de segurança do trabalho. 
C���������������4���
�������
����"���������
4������������
���
maior conforto térmico e que 
��
4��������
����=�������
��������

3����������������������������
�����������������!(���
�����������
����������
�������������������"���
na etapa de montagem dos 
���������������������
���������
para atender esta demanda. 
3��������������������
����
���������������!(������
�@�2��
na quais sistemas de iluminação e 
sistemas de proteção de descargas 
atmosféricas, entre outros, passam 
a compor o nosso fornecimento 
de solução para armazenagem”, 
explica Lopes Filho.

Além disso, o gerente 
���������������S�
��
@�����������
��������
��������������������
���
?��������
����������������������
o mercado. “Ao longo da última 
década, o setor de armazéns 
���������������
�����
�������
muita intensidade. O enten-
dimento sobre a ‘instalação 
������5����������������
�������
poucos segmentos de mercado 

�������
����������������������
praticamente todos os segmentos. 
Além disso, com os altos custos 
de armazenagem no Brasil, 
�����"�����������������!(�����
armazenamento estão surgindo 
com maior intensidade e, como 
�������
�������������(�����
pés-direitos passaram a ser 
exigidos no mercado. Outra 

tendência é o fornecimento de 
����"����������4���
�������
���4���������������������
����
maiores prazos de permanência 
��������"��#�7���	��������
que pensar que o Brasil é um 
������������
�"�����
��
�
�����
e estar próximo ao cliente 
passou a ser uma obrigação”, 
explica Lopes Filho.

O segmento de galpões acompanha o crescimento da economia e é, sem 
dúvida, uma opção para ampliação de áreas de estocagem e produção
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]����D���
���������3�
�����
outra tendência do mercado 
�(���������"������������
�����
�����������������������
a agilidade de um galpão lonado, 
na fabricação e montagem, 
e oferecerem acabamento e 
segurança de uma estrutura 
���
�����#�R6�������(�����

���������
���������������	��
podemos destacar a matéria-
��������������"�����
�������
�
�����#������
��������������
���
��������������]$DI�HI��������
���]�����
�����
�Q�����
����
�������
��������
���4�����
�����
ao ressecamento, têm proteção 
contra os raios UV e baixa 
aderência a sujidade, o que 
����
������������?�����������
���
e com menos necessidade de 
manutenção”, explica o diretor 
comercial da empresa.

+���
���I����������
!(���
gerente comercial da Indústria 
��������������>
������1����@��
HI�
�<�//�UMKP#N`UUQ����������
que trabalha com armazéns 
���������������
�������������
����
���
�����������������������
�����������
���������9�3����
���C�
������I�������UM/N���
&����������UM/`�9�����(���������
país mais tecnologia para o setor. 

“A tendência de hoje é um 
��������������������
�������
seguro, que atenda às normas 
regulamentadoras com um 
��������������#�6���������
��
aparecem matérias-primas mais 
modernas, com durabilidade, 
resistências maiores e diferenciais. 
Acreditamos que com os jogos da 
I>I�������X�����&���������������
tecnologias sejam inseridas no 
���������������������������
���
���������!(��
��������	
��
���������W������������
!(�#

X��������
�¡��+���������������
�������������I������������������
HI�
�<�/��JUMK#UMUPQ����������
que trabalha com armazéns 
estruturais, a maior tendência 
���������������
�������
����
do cliente em querer produtos 
mais simples na montagem e 

de boa qualidade. “A tendência 
hoje é rapidez, simplicidade na 
montagem e qualidade. O cliente 
������
����������(�������
���
�����������������������
����������
pouco mais para ter um produto 
��������������������������������
útil maior e um menor custo de 
manutenção” explica ele. Ainda 
����
���+���������������
��
����
que acontece nos dias atuais é a 
“fuga” de pedreiros e serralheiros 
para as grandes empresas. 
R&������
��������������
����
problemas com alguns desses 
��������
����������������������
��������������������������!�������
agora estão procurando empresas 
estruturadas para realizar esse 
��������������4�W�����������#

No mercado de armazéns 
�
�������
����������*��������
Formatto, destaca que a falta 
��������������!(���������4��
o crescimento do setor e o 
�������
������
��������#�
“Não existem muitos recursos 
�����
���������������������������
a produção dos armazéns 
�
��������#�7����������4������
restrito à própria empresa, não 
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������
�����
���
��������
�������������������
����������#����������!(�����
����
mudou desde que o produto 
existe, assim, não se conseguiu 
impulsionar a oferta e o uso desse 
tipo de armazém”, explica ele.

Somers, da Frisomat: “o cliente 
está disposto a investir um pouco 
mais para ter um produto de alta 
qualidade, com uma vida útil 
maior 

Para executivo da ISS, falta planejamento 
na ampliação estrutural das empresas

M 
arcelo Tadeu dos San-
tos, diretor executivo 

da ISS (Fone: 0800 15 15 55) – 
empresa atuante no segmento 
de assessoria para empresas 
do segmento de armazéns, 
através de simuladores ope-
racionais que buscam melhor 
espaço, layout e distribuição 
da área – também comenta o 
cenário atual do mercado.

Segundo ele, uma das 
maiores dificuldades que o 
setor enfrenta é a falta de pla-
nejamento que as empresas 
têm na hora de ampliar seus 
espaços, fábricas e armazéns. 

“Boa parte das empresas 
ainda pensa que ter um ar-
mazém externo resume-se a 
um espaço de armazenagem 
adicional de seus produtos. 
Na prática, não percebem que 
se trata de uma ampliação 
de sua própria estrutura, cul-
tura, normas, necessidades, 
etc. Neste sentido, acabam 
fazendo negócios que depois 
de um tempo descobrem ser 
desvantajosos, proporcionando 
mais trabalho para administrar 
do que imaginavam. A solução 
é pensar como projeto, de-
senvolver detalhadamente um 

plano de necessidades e opor-
tunidades com uma empresa 
especializada” afirma ele.

Sobre as novas tendências 
ligadas ao segmento em que a 
ISS atua, Santos diz que a em-
presa possui uma área voltada 
para esse segmento, no intuito 
de atender todos os mercados 
em que a empresa trabalha. 

“Atuamos em segmentos 
diversificados da economia, 
com foco na especialização 
da intralogística e de armaze-
nagem externa de operações 
dedicadas, elaboradas de 
acordo com a necessidade de 
cada cliente e produto. A ISS 
possui uma área de projetos 
que compreende a Engenharia 
Logística e TI voltada para 
administração e modernização 
de nosso WMS e técnicos 
especializados em treinamento 
e desenvolvimento de melho-
ria contínua. Além disso, todos 
os nossos projetos são perso-
nalizados a fim de atender às 
características e necessidades 
de cada cliente, merecendo, 
assim, um gerenciamento 
dedicado” conclui o diretor 
executivo da ISS.

Armazém criado através da assessoria da ISS. Vantagens dos serviços 
da empresa estão na otimização de recursos e possibilidade de 
sinergia com outras operações.
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PROBLEMAS E DESAFIOS
C�������������
�������
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�����������������������������
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do setor, o mercado de armazéns 
�
����������������������
���������
com alguns problemas ligados a 
sua infraestrutura.
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empresas que oferecem produtos 
��������������������!���������#

“Nossa empresa, como as 
demais sérias do ramo, sofre com a 
concorrência desleal do mercado. 
Todo ano nascem e morrem 
empresas no ramo de armazéns, 
oferecendo baixa qualidade, 
��
���
�����
(��������������
����
���
!(�������������
�
������
���������
���������	��
dessas falhas, a ideia de que o 
produto é ruim, sendo que muitas 
�������������������������������
����
desastrosa, o cliente abandona o 
produto sem saber que existem 

empresas sérias e honestas no 
ramo, que primam pela qualidade 
�������������������������������
são quase canibalizadas pela 
inconsequência de oportunistas”, 
������*��������I�������#
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sem responsabilidade no pós-
��
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������
-
�����������������
��
!��
��
segurança que o produto oferece. 
Produtos bem projetados dentro 
das normas, fabricados com 
���	���;�����������������������

�
���!(�����S����
�����������
7	�
����H�S7����SS7Q�������
ser praxe no mercado para o setor 
������4��������
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Os grandes eventos esportivos a serem realizados no Brasil – a Copa do Mundo de Futebol de 2014 e as Olimpíadas 
de 2016 – trarão para o país mais tecnologia para o setor de armazéns estruturais e infláveis
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ça fossem o principal produto 
��������������W�����������#�
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�����������������
7������HI�
�<�//�JJ//#YKYKQ������
trabalha com armazéns estrutu-
����������������!"�����������������
instabilidade econômica e as exigên-
�����������������������
����������
cada setor estão entre os principais 
�������#�R6��������������������
gerando custos adicionais e moro-
sidade nos processos de operacio-
nalização. O setor requer atenção 
constante, para sempre adequar os 
�
�������
����������������
������
empresa dentro dos parâmetros que 
o mercado oferta”, explica ele.

+���
���+���������}����
�� 
�������������������	�����������-
ma da oscilação dos preços.  
“O mercado em geral é bastante 
��
�����������!����������������
������������������
����
(��
conseguem comparar produ-
������������
����������������
�
���!(���������!(����������!���
���������������������������������
��������������
��W����������
gerente comercial da Kopron. 
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uma unidade de capacitação de 
�(�;��;��������������%���������
����
�����������
��������
���W��
explica Lopes Filho.

CONDOMÍNIOS LOGÍSTICOS
Outro tema comentado 

pelos representantes do setor de 
�����	
�����������������
������	�
���
���
�������������
����
����

logísticos exercem dentro do 
mercado. Para grande parte dos 
������������
(�����������
�����
-
cia, nem um problema entre os 
������������#�6����������������-
presas, os condomínios logísticos 
são peça fundamentais no trabalho 
que exercem. 
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(���������
����������
�������
����
�����������
setor de condomínios logísticos no 
mercado de armazéns.

“Os condomínios logísticos 

(���
���
�����
���������
���
na implantação dos armazéns 
�
�����������������������������
como características principais 
a sazonalidade de armazenagem 
e a necessidade de proximidade 
do armazém a sua produção”, 
��������*���#

“Nosso produto é utilizado em 
empresas que precisam emergen-
������
���������������������-

�����������������������"������
legislação do município onde estão 
instaladas, não podem ampliar a 
������
���������������
(���������
interferência entre os dois seto-
���W������	��������D���#
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também é compartilhada por 
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e estruturais. “Os condomínios 
logísticos não interferem em nossa 
�����������!(����������
����%�����
e nos complementam, ampliando 
�������������!"�������
������
����
���W����������*��
����#�

Demanda por grandes condomínios 
industriais fomenta diversos serviços da 
construção civil

A construção de grandes 
condomínios industriais 

e logísticos vem se propagan-
do no Brasil e fomentando 
diversos segmentos da cons-
trução civil. Essa é a opinião 
de Fernanda Borges, gerente 
de comunicação da Marko 
Sistemas Metálicos (Fone: 
0800 702 0304), empresa que 
atua no mercado de forneci-
mento de estrutura e cobertu-
ras metálicas para armazéns e 
Centros de Distribuição como, 
por exemplo, o Sistema de 
Cobertura Metálica Roll-on.

Segundo a gerente de 
comunicação, grupos de inves-
tidores e fundos de créditos 
estão apostando no modelo 
de operação build-to-suit e 
desenvolvendo ativos imobiliá-
rios que atendam a requisitos 
pré-estabelecidos pelo cliente. 

“O empreendimento é 
construído de modo a atender 
às necessidades do cliente no 
que se refere a aspectos como 
localização, tamanho, layout, 
infraestrutura, etc. O cres-
cimento deste mercado tem 
fomentado diversos segmen-
tos, entre eles a construção 
civil, através do fornecimento 
de materiais e produtos, como 
estruturas metálicas, cober-
turas, pré-moldados, entre 
outros”, explica ela.

Sobre as tendências do 
mercado, Fernanda diz que a 
necessidade atual está ligada 
a prazos e  agilidade. “Projetos 
para Centros de Distribuição 
requerem velocidade de exe-
cução, na medida em que os 
prazos para entrar em opera-
ção são sempre reduzidos”, 
conclui ela. 

Centro de Distribuição com cobertura metálica fornecida pela 
Marko Sistemas Metálicos. Um dos principais produtos da empresa 
é o Sistema Roll-on
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4��������5��(�������������#� 
“O fator que poderia arranhar a 
reputação de produtos similares 

comercializados é justamente a 
����
����������5��(����������-
dor que, de forma orientadora e 
����������������������������!(��
����
������������
����������
���������������
!������
��
-

Os condomínios logísticos não interferem no setor de armazéns, e, sim, o 
ajudam e o complementam, ampliando o leque de opções aos clientes
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X������D���
���������3�
�����
os condomínios não afetam o setor 
porque o custo dos armazéns com-
pensa para o cliente. “Não tem 
�
����������
���������
���������
��
����������
���������
����������
espaço dentro de sua empresa para 
instalar um galpão, ele compara os 

custos em relação aos condomínios 
e conclui que o custo em alugar ou 
comprar uma estrutura desmon-
����������������������������������
���������	��
�
�����
��������
econômico”, explica ele.
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trabalho de apoio aos condomí-

���#�R1�����������������������
����������������������������5-
rio, quando do aumento de seu 
���������������!������
����������
os condomínios logísticos também 
são nossos clientes”, explica 
C������
��
������&��������C�������
���������������������6��
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1��S�
��
@���������!(��	�
parecida: os condomínios logísticos 
se tornaram clientes da empresa. 
R���������!(���������"��������
��
para condomínios logísticos não 
����������
���������!(���������=��
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!�����������
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condomínios logísticos atualmente 
são importantes clientes para 
nós”, explica Lopes Filho.

1�����(�����&@��������+�
��2��
o mercado de condomínios 
logísticos é parceiro do setor de 
armazéns. “Os condomínios 
logísticos são parceiros indiretos 
do nosso setor, pois apresentam 
características como limitação ou 
fator de ocupação do solo. Quan-
do surge a necessidade de ampliar 
produção/armazenagem, uma 
����!(�������������(���������"���
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podem ser desmontados e reapro-
������������������������������%�����
sem nenhum impacto ambiental. 
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pois ao término, mudança ou não 
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conclui ele.  

Dias, da Alumitex: “com o 
aquecimento da economia 
tivemos que produzir uma grande 
quantidade de galpões, pois 
chegamos a zerar nossos estoques”

A existência de concorrentes inaptos e sem responsabilidade no pós-venda fazem 
alguns clientes perderem a confiança na segurança que o produto oferece
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O 
setor siderúrgico passa 
por um momento de 
grande transforma-

ção, onde o peso das bobinas é 
��������������������
����������
�
��������������������
���������
����������������������������������
manuseio, bem como infraes-
trutura de terminais integrados 
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diferenças na logística nos setores 
de siderurgia e metalurgia em 
relação à de outros segmentos, 
���
���������������	��������������
integrando o tradicional guia de 
Operadores Logísticos e trans-
����������������������������������
Logweb. 

&�������������
����������������
também aponta as diferenças da 
logística nestes dois segmentos é 
74�����'����������������1�����
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esses setores são de fundamental 
importância por forne-

cerem produtos semiacabados e 
��������
�������������������������
setores, sendo, então, importan-
��������������������
�%���
���
logístico, desde a produção até 
a entrega, para que não falte 
matéria-prima em indústrias de 
produtos acabados.

“Outro fator importante – con-
��
�����������9�	������
����������
produzido por esses setores, 
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�
����������
�����
��������
�������������������
�����������
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���������
���#���������
����
é preciso um estudo criterioso 
em cada operação, para se obter 
������������
4�����������%������ 
�~�������������������������������-
ços prestados.”
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setores exigem cuidados especiais 
para que se possa garantir o trans-
porte da mercadoria de forma 
������������������������������!(����
com a segurança que os setores de 
siderurgia e metalurgia neces-
sitam para este tipo de 

���
������#�R6�������������
requerem o manuseio das cargas 
com equipamentos especiais e 
de grande porte”, complementa 
3������%������������
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��������������������
termos de operação logística 
nestes dois segmentos, mas existe 
em termos dos equipamentos 
��������������������������������
transporte. “Na metalurgia, os im-
plementos geralmente são do tipo 
carga seca, com desbobinadeira ou 
berço para transporte de bobinas, 
��	�������
�����������������
�W��
complementa.
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segue pelo mesmo caminho. 
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�����������grandes 
������
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interna nestes dois segmentos em 
relação à de outros se referem aos 
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utilizados que, geralmente, são 
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����������%�
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eles, estes segmentos têm como 
característica precisar de grandes 

Setores de siderurgia e 
metalurgia: operando com 
uma logística “peso-pesado”

As características dos materiais movimentados nestes dois segmentos impõem a necessidade de uma 
movimentação, transporte e armazenagem de forma diferenciada em relação à logísticas de outros setores, 
tanto em termos de pessoal, quanto de equipamento. E a segurança se faz presente em todas as etapas. 
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Loureiro, da Transporte Excelsior: 
tendências dos setores apontam 
para a integração logística dos 
vários modais, com ferramentas 
inteligentes
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uma barreira à entrada de Opera-
dores Logísticos de menor porte. 
]�����������������������!"������
�������������������������������
������
��!(����
�����������
existem muitas oportunidades de 
melhoria de processos e redução 
���
������������������#���	���������
������������
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recebimento de matéria-prima e a 
expedição de produtos acabados, 
����������
������(���������������-
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presente nos demais segmentos da 
economia.
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diretor operacional e comercial 
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diferenciada, destacando que o seg-
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����!(��������	��������
setores com maior crescimento de 
mercado e, portanto, o segmento 
tem uma exigência muito grande 

em relação a prazo de atendimento 
e à qualidade do atendimento. 

EXIGÊNCIAS LOGÍSTICAS 
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apontando são as exigências espe-
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Algumas cargas, assim como em 
transporte de outros segmentos, 
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Trânsito por excesso de com-
primento e, em outros casos, de 
��������������������
���4�
����-
sidade de batedores, etc. Isso é a 
característica destes segmentos”.
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os setores requerem mão-de-obra 
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Por outro lado, Barreto, da 
S������������������������
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são muitas e dependem do tipo 
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�����������
uma forma geral sempre estão 
ligadas com o prazo e a qualidade 
��������!�#�R����
�����������
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podem ser molhados, outros têm 
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maior segurança, outros neces-
sitam de equipamentos especiais 
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seu ciclo logístico, as entregas 
dentro dos prazos estipulados 
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Também abordando esta 
questão, Loureiro, da Transporte 
6�����������������������������
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cias destes setores, em função do 
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maior utilização de frota própria 
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-
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multimodais, maior controle 
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e normas de segurança, internas e 
externas, no transporte de produ-
tos siderúrgicos.

Saad, da Granvale: na metalurgia, 
os implementos usados geralmente 
são do tipo carga seca, com 
desbobinadeira ou berço para 
transporte de bobinas
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“Uma das exigências é a 
preocupação com a segurança 
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plantas industriais de grande com-
plexidade e produção contínua, as 
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TENDÊNCIAS 
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bem peculiares, como se pode 
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representantes dos Operadores 
Logísticos e das transportadoras, 
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crescimento. Principalmente da 
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de infraestrutura de modo geral.
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a expansão logística no segundo 
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taxas de juros e impostos.
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processo logístico – por exemplo, 
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transportam as cargas; procura 
por parceiros competentes que 
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para cada operação; maior preo-
cupação com a responsabilidade 
socioambiental; e utilização de 
tecnologia para controle dos pro-
cessos logísticos – por exemplo, 
saber o tempo de carregamento 
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nos clientes.
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salientam que estes setores têm 

uma carência muito grande de 
tecnologia de monitoramento 

de equipamentos e opera-
ção e testes de melhoria 
em sistemas computacio-
nais e simulação.  

“O escoamento da produção dos 
setores de siderurgia e mineração 
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últimos anos.
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pois, antes, os embarcadores 
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nas usinas e fazem suas compras 
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continua sendo o do escoamento 
de produtos acabados, o que se 
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para suportar o crescimento dos 
setores. Ainda existem gargalos 
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Mantoani, da Dallogis: 
os dois setores exigem a instrução 
continua dos profissionais 
envolvidos e cautela no manuseio 
dos produtos
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Guia de Operadores Logísticos e Transportadores nos  
setores de Siderurgia e Metalurgia 

Perfil da empresa Brasiliense Cargo Dallogis Logística

Telefone 19 2102.4900 11 2109.0650

Transportadora (T) ou  
Operador Logístico (OL)? T OL

E s t r u t u r a 

Localização da matriz Campinas, SP São Paulo, SP

Número de filiais e Estados 
onde estão localizadas 3: SP, RJ, PR 1: SP

Quantidade de CDs e 
Estados onde estão 
localizados

3: SP, RJ, PR 1: SP 

Regiões atendidas Estados de São Paulo e Rio de Janeiro e Curitiba Todo o território 
nacional 

S e r v i ç o s  O f e r e c i d o s

Especialidades 
de transportes  
(de uma forma geral) 

Produtos farmacêuticos/medicamentos; 
químicos/perigosos; cosméticos; eletrônicos; 

autopeças; refrigerados

Distribuição de 
cargas em geral 

 

Serviços agregados 
aos transportes  
(de uma forma geral)

Armazenagem
Logística reversa; 
apoio e coleta de 

suprimentos

Principais clientes nos 
setores de Siderurgia e 
Metalurgia

Bosch; Gevisa; Cummins

Nambei; Grupo 
Condusa; Grupo 

GL Eletro; Sil Fios; 
Cordeiro; Aliança 

Metalúrgica 

O p e r a ç ã o

Total veículos frota própria 142 64

Total veículos frota agregada 8 80

Frota rastreada? Sim Sim

Tecnologias usadas 
no rastreamento Autotrac Omnilink; Ituran

Tecnologias utilizadas 
nas outras operações 
executadas pela empresa

WebLogística - Todas as etapas são rastreadas, 
permitindo a medição do tempo gasto, sendo 

possível a identificação de gargalos
n.i.

Serviços/diferenciais 
oferecidos especificamente 
nos setores de Siderurgia e 
Metalurgia

Envio de pré-alerta para agendamento da carga; 
solicitação automática de monitoramento e 

escolta; rastreamento da carga através da Web 
Logística pelo cliente, inclusive com localização 

do caminhão on-line através do Google Map

Distribuição 
fracionada

Equipamentos/acessórios 
específicos que possui 
para atuar nos setores de 
Siderurgia e Metalurgia

Motoristas utilizam celular com software 
específico, além de leitor de código de 

barras que informa em tempo real o status do 
processo; nas plataformas, é usado o HHP 

9500, com leitor de código de barras, scanner 
fotográfico e tecnologia GPRS; tecnologia 

de envio de informações em tempo real; no 
momento da entrega da mercadoria, o cliente 

recebe um e-mail automático informando a 
conclusão do processo

Veículos com 
plataformas 

e Munks para 
facilitar a 
operação

 Legenda:  n. i. = Não Informado.
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Guia de Operadores Logísticos e Transportadores nos setores de Siderurgia e Metalurgia

Perfil da empresa Fassina Armazéns Gerais Granvale Logística 
e Transportes

Telefone  13 3298.3000 12 3627.1200
Transportadora (T) ou  
Operador Logístico (OL)? T T

E s t r u t u r a 
Localização da matriz Santos, SP Taubaté, SP
Número de filiais e Estados onde 
estão localizadas 5: SP 6: SP (2), MG, GO, PE, RJ

Quantidade de CDs e Estados onde 
estão localizados 1: SP 3: SP

Regiões atendidas Sul; Sudeste Brasil inteiro,  
menos região Norte

S e r v i ç o s  O f e r e c i d o s 
Especialidades de transportes  
(de uma forma geral) Transporte rodoviário de cargas e/ou contêineres Carga fechada

Serviços agregados  
aos transportes  
(de uma forma geral)

Armazenagem; terminais Redex; paletização Armazenagem; milk-run; 
distribuição; fracionado; DTA

Principais clientes  
nos setores de  
Siderurgia e Metalurgia

A Friedberg do Brasil; Aços Formosa; Aços Malta; Alcoa Alumínio;  
Alumec; Alvenius Equipamentos Tubulares; Bass Equipamentos;  

BMB Belgo Mineira Bekaert Artef. Arame; Belgo Bekaert Arames;  
Benteler Estamparia Automotiva; Bollhoff Service Center; BR Metals Fundições;  

Buldrinox Ind. Met.; Catalise Ind. e Com. de Metais; CBC Indústrias Pesadas; 
Companhia Brasileira de Alumínio; Cobsen; Cogi Industrial; Comep Ind. e Com.; 
Confab Industrial; Cookson Electronics Brasil; Cord Brasil Ind. Com. Cordas p/ 

Pneumáticos; Cruzaço Fundição e Mecânica; De Nora do Brasil; Di Martino Ind. 
Metal.; EBF Vaz Ind. e Com.; Eluma Ind. e Com.; Energyarc Industrial; Eurobras 

Construções Metálicas Moduladas; Fábrica de Rebites Globo; FMC Ferezin Martins 
Comercial; Forte Metal Estruturas Metálicas; Fundição Regali Brasil;  

Georg Fischer Sistemas de Tubulações; Gerdau Aços Longos; Indústria Brasileira 
de Rebites; GF Comércio de Laminados; Globo Central de Usinagem; Grupo Seb do 
Brasil Prod. Domésticos; Hunter Douglas do Brasil; Hydro Alumínio Acro;  Hysco 

Ind. e Com. de Aço Brasil; Ibraco Ind. Bras. Art .Madeira e Aço;  IFC Ind. Com. 
Condutores Elétricos; Igpecograph Ind. Metal.; Inco andres Ind. e Com. de Flandres; 
Indústria Mecânica Samot; Intertec Ind. Com. Import. de Metais; Jomarca Industrial 
de Parafusos; Klabin; KSB Bombas Hidráulicas;  Leggett & Platt do Brasil; Lumapack 

Embalagens; Maccaferri do Brasil; Mamore Mineração e Metalurgia; Mangels 
Ind. e Com.; Martifer Construções Metálicas; Mecalux do Brasil Sistemas de Arm.; 
Medabil Sistemas Construtivos; Metalforte Ind. Metal.; Metalur Brasil Ind. e Com. 

Metais; Metalúrgica São Raphael; Metalúrgica Antonio Afonso; Metalúrgica Solano; 
Metalway Com. e Ind.; Metalway Makrofix Industrial; Metso Minerals Brasil; MKM 

Metais; NG Metalúrgica; Oerlikon Balzers Revestimentos Metálicos; Paranapanema; 
Plasinco; Plastwal Latino Americana Ind. e Com.; Poly Clip System; Pro-Metal 

Industrial; Profax Metais; Quadrant Solidur do Brasil; Reefercon Engenharia de 
Containers; Rena Metalúrgica; Saint Gobain do Brasil Prod. Ind. Const.; Sicap Ind. 
e Com.; Signode Brasileira; Sociedade Paulista de Tubos Flexíveis; Soma Soluções 

Magnéticas Ind. Com.; Spraying Systems do Brasil; Sulzer Friction Systems do Brasil; 
Sumidenso do Brasil Ind. Elétricas; Thermotite do Brasil; Tormep Tornearia Mec. de 
Precisão; TT Steel do Brasil Ind. Metal.; Tupy; Udinese Metais; Usinas Siderúrgicas 

de Minas Gerais; Vallourec & Sumitomo Tubos do Brasil; Villares Metals

Gestamp Paraná; Autometal; 
Mubea; 

Pilkington

O p e r a ç ã o 
Total veículos frota própria 590 113
Total veículos frota agregada 240 60
Frota rastreada? Sim Sim
Tecnologias usadas 
no rastreamento Omnilink Onixsat; Autotrac

Tecnologias utilizadas nas outras 
operações executadas pela empresa TMS; WMS; ERP n.i.

Serviços/diferenciais oferecidos 
especificamente nos setores de 
Siderurgia e Metalurgia

Apólice de Seguros; Trava de 5ª roda em 100% dos veículos;  
CD (Centro de Distribuição) Não há

Equipamentos/acessórios específicos 
que possui para atuar nos setores de 
Siderurgia e Metalurgia

Empilhadeiras de grande porte (reach stackers) Berços; cintas; dormentes

 Legenda:  n. i. = Não Informado.
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Guia de Operadores Logísticos e Transportadores nos  
setores de Siderurgia e Metalurgia

Perfil da empresa Hipercon Terminais 
de Cargas

Manserv  
Logística

Rodorei 
Transportes

Transporte 
Excelsior

Telefone 13 3228.4100 11 4225.5800 11 2126.9191 24 3343.3115

Transportadora 
(T) ou Operador 
Logístico (OL)?

T e OL OL T T

E s t r u t u r a 

Localização da 
matriz Santos, SP São Caetano do 

Sul, SP São Paulo, SP Serra, ES 

Número de filiais e 
Estados onde estão 
localizadas

4: SP 4: SP, BA, PR, MG 6: SP, RJ, ES, MG
23: RS, SC, 
PR, SP, RJ, 
MG, BA, PE

Quantidade de CDs 
e Estados onde 
estão localizados

4: SP 2: SP, PE 2: SP, RJ 9: PR, SP, MG, 
RJ, ES

Regiões atendidas Todo o território 
nacional 

Todo o território 
nacional

Sudeste, Sul, 
parte do Nordeste

Todo o 
território 
nacional 

S e r v i ç o s  O f e r e c i d o s 

Especialidades de 
transportes  
(de uma forma 
geral) 

Transporte de carga 
seca, em contêiner 

frigorificado, 
perigoso

Transporte 
dedicado

Carga geral; 
carga seca; 

carga industrial; 
somente lotação 

Produtos 
siderúrgicos; 
carga geral 

completa e/ou 
fracionada

Serviços 
agregados  
aos transportes  
(de uma forma 
geral)

Serviços em estrutura 
própria: transporte 
DTA; desembaraço 

aduaneiro; terminais 
para armazenagem, 

desova e pré-stacking 
em área REDEX

n. i.

Armazenagem; 
distribuição; 

gestão logística; 
logística interna 

(embalagem/
carregamento)

Armazenagem; 
picking; 

distribuição

Principais clientes 
nos setores de 
Siderurgia e 
Metalurgia

n. i.

Vale Fertilizantes; 
Vallourec & 

Sumitomo Tubos do 
Brasil (VSB)

n. i.

Cia. 
Siderúrgica 
Nacional; 

Arcelor Mittal; 
Usiminas

O p e r a ç ã o 

Total veículos 
frota própria 80 50 123 450

Total veículos frota 
agregada 100 0 100 50

Frota rastreada? Sim Não Sim Sim

Tecnologias usadas 
no rastreamento Sascarga n. i. Omnilink Autotrac

Tecnologias 
utilizadas nas 
outras operações 
executadas pela 
empresa

Câmeras de 
monitoramento; plano 

de gerenciamento 
de risco

WMS; TMS; 
Promodel; Simio; 

CAD
n. i. n. i.

Serviços/diferen-
ciais oferecidos es-
pecificamente nos 
setores de Siderur-
gia e Metalurgia

Logística integrada; 
gerenciamento de 
projetos; sistema 
Redex; logística 

in-house

Simulação; 
dimensionamento; 
desenvolvimento 

de layout; projetos 
especiais

Gestão logística n. i.

Equipamentos/
acessórios 
específicos que 
possui para atuar 
nos setores de 
Siderurgia e 
Metalurgia

Empilhadeiras de 2 a 
45 toneladas

Sideloader; 
locotrator; 

locomotivas; 
vagões ferroviários; 
escavadeiras; pás 

carregadeiras; 
caminhões 

basculantes; 
motonivelador; 
caminhões pipa

n. i.
Veículos 

com carretas 
bobineiras

 Legenda:  n. i. = Não Informado.
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 Case  - 83
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�������������
����
e implantou o projeto com 
sucesso.

��5��JM��������������!(��
os resultados foram notados 
pelo cliente e pela equipe da 
����������������
�
���������

������������������
superação das metas 

de recebimento e despacho de 
placas a um custo menor para 
o cliente, com maior segurança 
operacional e organização.  

Elba idealiza e implanta projeto 
de logística de movimentação de 
placas para usina metalúrgica

Resultados obtidos  
com as mudanças

Situação
Anterior Atual

Baixa produtividade 
Alta produtividade 
(ganho de 80%)

Segurança
comprometida

Aumento da segurança devido 
à tecnologia embarcada nos 
equipamentos

Alto custo para o 
cliente

Redução progressiva de custo de 
movimentação, chegando a 30%

Alto custo para a Elba 
Redução de custo operacional 
em relação a guindastes

Desorganização de 
estocagem

��������	�
������������
organização do pátio

��������	
��������
e disponibilidade de 
equipamentos de 
movimentação

��������������������
disponibilidade de equipamentos 
de movimentação

As movimentações eram feitas por 
guindastes com mais de 25 anos. 
Isto, mais o layout inadequado das 
pilhas, acarretava em alto custo 
operacional

Hoje: empilhadeira 
de 37 toneladas 

transportando placa 
de aço através do 

eletroímã, substituindo 
as empilhadeiras 

convencionais de garfos 

Novo  layout de  
estocagem e empilhamento das placas  
de aço, proporcionando melhor utilização do 
espaço e reduzindo a movimentação desnecessária

Fo
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 E
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P 
������������
����!"��������������
intermodais 

�����������������������������
��������'���������HI�
�<�
N/�U//K#UKMMQ����������
recentemente os sistemas de 
����������C�Y�7����
�3����
+���������C�K�����������
-
tes refrigerados e congelados. 
Após estudar uma série 
de componentes de outras 
empresas, a Brado fechou 
�����������!"��������������
�����'�6�����������������
�����(��+��

�
����C������2�
���*�����B�
�2A����HI�
�<�
//�JPKN#KUUUQ#�������������
������������������������������
��������
��������!�����������-
geração, congelamento, ar-
mazenamento e distribuição 
������������"���+����+���������
3�
���;&��������������#

3��������������!"������
�����
4���������
��������
����������	�������J#MMM�
contêineres com ambientes 
���������������������������
���M��3���;JM��3#�6������
imensa maioria, os produtos 
�(�������������������
���
requerem um cuidado e uma 
agilidade maior no transpor-
te. Pensando nisso, a Brado 
�
�������
����
�����!(�����

��������������������������
3������
��+����
4��3��
������
gerente de Tecnologia da 
Informação da empresa.

“Na medida em que a 
����
������������!������
Brado crescia, a tecnologia de 
controle de armazenamento 

anterior não era capaz de 
atendê-la adequadamente.  
&������������������������-
dades técnicas que exigiam 
���������
����������
���
�������������������#�6�����
���������
���
�����������-
tamente em nossa produti-
��������%�������������������
produtos armazenados é de 
�����������������������������
útil curta. Portanto, é neces-
���������
�������������������
destes produtos para nossos 
����
���W����������3��
����#

����
���(���������������
sistema anterior foi a principal 
������!(����������������
�
��������������
��������!(�#�
3��
����������4�������������
trabalhoso com o extinto 
+*'����������������
���
demais setores da empresa. 
R6����������������������
�����5�������
�����
���������
���������������������������
ser separados e/ou recebidos. 
3�������������5��������(����
o colaborador preenchia-o 
��������
�����!"����	�
�����

���������������������
��
��������������
������
�����-
!"��W���������3��
����#

X��������
����
�����
���B�
�2A����+��

�
����
C������2��'����3������B��4�2��
Pinto, explica a escolha pelo 
sistema e ressalta o ganho 
��������������������#�R3���
o aumento da demanda de 
�����!���
������������������
necessidade de equipamentos 
capazes de funcionar, adequa-
damente, em temperaturas 

���;UP�3����;JM�3�#�&�C�Y�
T����
�3����+�����������
B�
�2A�����	���������������-
%�����������������
��������
�����
����
��������
��!"��#�
3�����������!(����������
���-
des, a Brado ganhou agilidade 
em seus processos internos e 
otimizou a operacionalidade, 
%�����
(�������������������-
das nas câmaras de congela-
dos”, detalha.

IMPLANTAÇÃO
&������������������������

que acompanhou a mudança 
de sistemas foi o coordenador 
�������
�������
����I�����
Boito. Assim como Luis 
3����������B�
�2A���������
�������������
��������������
����������
!�#�R����������-
des operacionais da Brado se 
���
�������������������
-
������������
�������������
operacionais e retrabalho.”

Todas as unidades da com-
��
4�������������������������
������������+*'����������
C�Y�7����
�3����+�������
���������C�K#�����
��
���
também foram 
parte importante 
da substituição 
de infraestru-
������%�����
���������
diretamente 
no desem-
penho dos 
coletores. 
O lado téc-
nico, no 
entanto, 

Com assistência da 
Honeywell, Brado 
aperfeiçoa frigoríficos
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����������������4��
������
-
!�#�D��������������������
��
��
��������B�
�2A��������������
todo cinco meses para implantar o 
projeto todo.

D���
�����������������������
������������������
������������
os processos da Brado antes do 

����
�������
�������������
-
tação do projeto. Por exemplo, 
��B�
�2A���������������������
�������������������!�������������
����������
���
�������������������
��������
���#�D���������
���������5�
���������������������������!�����
cima dos estudos.

RS������������������������
testes em campo, com acompa-

4���
�������������!(�����C�Y�
7����
�3����+�������%�
�������
operadores e, em seguida, foram 
mais dois meses para concluir a 
�����
��!(�W���
������'����3�����#

O processo de substituição dos 
sistemas também apresentou uma 
�����������
������������������
���
3��
��������������#�1���
��
����
ambas as empresas minimizaram 
������#�R7�������������������

����������������������������������
������������������
���������������
�	�
�������B�
�2A���W������������
gerente de TI da Brado.

X�'����3����������B�
�2A�����

entende que a situação é normal 
���������������������������!(�����

������������
�������������
����-
������#�R��B�
�2A����������
4���
todo o processo, com ênfase nos 
treinamentos para os líderes das 
�����!"��W���������'����3�����#

TECNOLOGIA
3��������
�������C�Y�7����
�

3����+����������B�
�2A�������
��-
�����������������!��������������-
zados, além de todos os processos 
serem entregues dentro dos prazos 
�����������#�������������������������
o início, a busca era por um sistema 
que atingisse qualidade e excelência 

��
�������������!�#

“A Brado optou por escolher um 
equipamento robusto, que disponi-
bilizasse informação online no siste-
�������������������������
���������
���������������B�
�2A���W���
������
��������
������������
�������
��#

Os coletores utilizados pela 
Brado também permitem outras 

�������������%������(����������
-
�������������#��������������������
acessórios que complementem a 
portabilidade, como capas de bor-
���4���������4��������������������	�
trocar o módulo do scanner.

ACOMPANHAMENTO
Após todo estudo, implantação 

���
�����������%����C�Y�7����
�
3����+����������B�
�2A��������
��
���
!"��������������
�������-
����
���#�+(����������������
�����
de operação da Brado que, por sua 
��������������
���
��������
!���
no funcionamento dos coletores. 
Além de prestar assistência, a 
�����(��+��

�
����C������2�����
����
���
�������
�������
���
-
rios e de reciclagem aos antigos.

D�������������������������
posiciona tranquila quanto aos rea-
%�����#�D�������������3��
������
as demandas da companhia estão 
sendo atendidas com equipamen-
tos e assistência.  

Luis Carlos, da Honeywell: “a Brado 
ganhou agilidade em seus processos 
internos com o MX7 Tecton Cold 
Storage, coletor projetado para 
temperaturas negativas”
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(11) 3087-4400
www.storeautomacao.com.br

ENTRE O PEDIDO E 
A ENTREGA HÁ UM 
LONGO CAMINHO
É nesse ponto que 

a Store Automação 

faz a diferença

Fornecedora de softwares 
orientados à logística
Produtos consolidados e 
reconhecidos
Prima pela eficácia em toda 
a cadeia de distribuição
Equipe conta com forte 
expertise nas melhores 
práticas do mercado

Nosso sucesso é sua logística bem-sucedida!

STORE/WMAS                                    
Sistema completo para 

gestão de armazenagem

STORE/TMS
Sistema completo para 

gestão de transportes e 

distribuição

STORE/REDEX
Sistema completo 

para gestão de recinto 

especial para despacho 

aduaneiro de exportação
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R 
ecém-criado, o 
+�������3�D; 
;�D)�1� 

9�3������������
�����
>
���������������>
�����-

��
�������3��	�����6��������
foi constituído para auxiliar 
as empresas, e até mesmo 
pessoas físicas, nos casos de 
desembaraço aduaneiro e 
�����!"���������������
���
�-
cionais em geral. Trata-se de 
um cadastro disponibilizado 
diretamente nos bancos de 
���������S�������I�����������
reúne todos os dados do clien-
������������������������!(�#

Além de ajudar o trabalho 
��������
����������������������
��������������������������������
�
�����
��
����H������������
exportador, despachantes, 
�
����������Q������������
����
���������������#�3�����
>
����!(��1���������
��/#UYJ��
lançada no último mês de 
%�
4�������������!(������������
direcionada a setores de risco 
e interesse público. Antes do 
3�D;�D)�1������
������
despachantes aduaneiros pos-
suíam este tipo de cadastro.

]������������������
������5����6����
���
���
��������������������HI�
�<�
//�U/UJ#NPMMQ��I�������
�����
����S������������
�����������������������
S����������������
������
������������#�R������!(��
deste cadastro digital busca 
o controle da atuação dos 
�
�����
��
����
�����	�����
exterior em um único lugar, 

��������������
�����!"���
���������!"�������
�����W��
explica Breda.

3��������
���������/���
���������?
��������>
�-
���!(��1���������/#UYJ��
a lei enumera quem serão 
����������
�����
��
�������
comércio exterior: importa-
�������������������
��������
de regime aduaneiro ou de 
���������
����������������
despachante aduaneiro e 
seus ajudantes, transporta-
dor, agente de carga, opera-
dor de transporte multimodal 
H&7CQ���������������������
����������������
������������
recinto alfandegado, perito e 
assistente técnico.

Breda ressalta as possí-
�������
�����������������
de desrespeito ao cadastro. 
D���������������������-
do, existem três tipos de 
descumprimento da lei: 
por desconhecimento ou 
inexperiência, por obrigação 
diante da complexidade da 
legislação ou da necessidade 
empresarial da importação 
��������
�������������������
��������!(�#

“Um cadastro geral e 
�
������������
!"�������������
�����������
����������������
de infração o operador de 
comércio exterior cometeu, 
������
�������
������
�������
condutas de fraude e de mero 
erro, contribuindo, também, 
��������4����������������������
de implemento do setor”, 
�����������������#

PENALIDADES
Quem infringir a regra do 

3�D;�D)�1��������
�-
lizado dentro do contexto da 
lei aduaneira e de comércio 
exterior. As penalidades são 
������������������������#� 
O primeiro é o procedimento 
�����������!(�������
������
especial, que faz uma espécie 
de bloqueio da mercadoria 
����/KM�����#�1��������������
������������������������
��
alfândega.

X�
������
������������
��
!"�����(���������������
��
�������������
��S�����-
��
�������
����#�1�����4�
�������������"��#�&�������������
������������������������������
�������������#�X�������
���
������;�������������������-
��������S|�/MM���	���S|�P#MMM�
�����
���!(���/MZ����������
����
�������/MMZ����������
aduaneiro em caso de subfa-
������
��#�6
���
�����������
�����������������(�������
!"���
	�����
����������H�(����
���
����������
����������
�(�����
cancelamento, geralmente 
aplicadas aos que operam sob 
����
!������������Q#

D��������������������-
��!(��������������
!"���
serão registradas no sistema 
3�D;�D)�1��������
�
���������S�������I�������
que as aplicou. “Para aplicar 
uma penalidade, ele pressu-
�"�������������
���������
���
�����
��
��#�&����%�����
��
������
��������4������
������������!(���������������

Para facilitar comércio 
exterior, Receita Federal 
terá o CAD-ADUANA
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������������������������������������
�������
��������������
(������
!(�#�
7���	��4�������������������
������
��������������������
��%��������W��
��
�������������#

IMPORTÂNCIA DO  
CAD-ADUANA

A utilidade do cadastro é notada 
pela intenção de automatizar o 
setor e criar um gerenciamento 
����������������#�]���������������
������������	������������������
passando por um momento de 
transformação desde meados da 
�	��������/��M#�6��������
�������
4����������
����
���
����
���
pela padronização deste setor.

R6������������������!(��
��
�������
����!����������6)���
por esta padronização por meio da 
adoção de procedimentos unifor-
�����������4���
����
�������#�
6��������������������
��������������
��5��������
���������//���������-

�������UMM/#��������
���������
�������������������������	�����
���������	���
�������������"���
��
����
��������6������H������
-
ça pública, meio ambiente, saúde 
�?����������#Q�������
����������
�
�����
��
����������������
���-

��
������������������
�����������-
zação a se preocupar com aqueles 
setores econômicos de maior risco 
�������]�����������(�������������W��
opina Breda.

1���
��
�������������������
���
�����3�D;�D)�1��
(��
�������������������������������
�����������!(��
����������!"�����
�������!"����������������#

R6�����
����������������
4��
(��
	�������
��#�D��
��������
y�����
���������!"���������	�������-
����������
���
������������
���-
mento de risco, mas a segurança 
��������������������
����
��������!(�����������W����������#

CHEGADA DO CADASTRO
��������!(�����3�D;�D)�-

1���������S��������������������
���������������������#�3����
só os despachantes aduaneiros 
�������������������������������!(��
mudou para o comércio exterior. 

R���������������������������������
�����
�������
���!"�����������
registradas”, endossa Breda sobre 
o sentimento do setor.

1�����
�(������������������
���
dois ajustes seriam úteis para 
aprimorar a ideia de criação do 
3�D;�D)�1�<��
�����!(������
��+�������>
�����������3��	�-
����6��������H+������Q���������
+�������>
�����������3��	�����
6�����������+����!���H+��������Q#

R7������������
���������������
os demais sistemas de comércio 
���������������+�������������-
�	�;�����
�����+�����������������
�����
���?�����������������������
sistemas concentram todas as in-
�����!"������
�
����=�������!"���
de comércio exterior praticadas 
�������
�����
��
�����������4���5-
������������������������������!"����
quantidade, natureza dos bens, 
������������������!"��������������#W��
conclui Breda.  

Breda: “a criação deste cadastro 
digital busca o controle da atuação 
dos intervenientes no comércio 
exterior com todas as informações 
das operações aduaneiras”

Fornecedores
Cadastre 
sua empresa 
gratuitamente 
no portal de 
fornecedores.

Orçamentos
Agora é possível 
solicitar e 
receber pedidos 
de orçamentos 
através da área 
restrita.

Shopping
O portal tem um 
shopping com produtos 
e serviços ofertados 
pela empresa, que pode 
fazer o cadastro e a 
gestão dos produtos.

Contatos
Os fornecedores 
recebem 
contatos direto 
do site.

Adserver
Nova 
ferramenta para 
os anunciantes 
controlarem 
suas 
companhas.

Colunista
São vários 
colunistas 
falando sobre 
diversos 
assuntos.

Trabalho
Cadastre as vagas para 
sua empresa e busque 
por profi ssionais. 
Os usuários podem 
cadastrar seus currículos 
gratuitamente.

Vídeo
Além do programa 
“Logística em 
foco”, o portal tem 
outros conteúdos 
em vídeos.

www.logweb.com.br

Comunicação direta com a logística
O portal Logweb está com nova tecnologia, rápido, dinâmico e 

com conteúdo sempre atualizado. Utilize todos os serviços abaixo 
e muito mais se cadastrando no portal gratuitamente.
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C 
onsiderada uma das 
maiores indústrias 
brasileiras no ramo de 

transpaletes e empilhadeiras, a 
]������
��6�������
����HI�
�<� 
/`�J�P/#��Y`Q������������
��
?�������������%��4���JM��
��#

Idealizada por Lineu Penteado, 
�������������������!������+(��
]�������
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assistências técnicas autorizadas.
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do meu último emprego e iniciei a 
fabricação de carretas industriais, 
empresa essa conhecida, nos dias 
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relação ao produto. As carretas 
industriais são customizadas, 
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��
���#�B�����
�����������
�����������������������
�����-
dução e em outros que se produz 
muito pouco”, conta Penteado, 
presidente da Paletrans.
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trans decidiram que era preciso 
trabalhar com produtos que for-
massem estoque e que pudessem 

ser fabricados todos os meses.
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O transpalete manual continua 
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em mais equipamentos ligados 
ao setor, no intuito de atender 
melhor ao mercado. 

+���
���]�
������������
�����!(�����
�����������
�����

espontânea dentro da empresa. 
R��������
��!(���������������	�
�����������	����������
%�
������
����
��#�&����
����������
����

	���������������������
��-
ção horizontal que transporta 
a carga, por exemplo, do ponto 
de recebimento até o ponto 
de armazenagem. Quando a 
mesma chega ao local para ser 
armazenada depara-se com uma 
estanteria, a qual precisa de uma 
empilhadeira para guardar esse 
palete, assim, para sairmos do 
transpalete para a empilhadeira 
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são produtos complementares. 
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Penteado: “podemos reafirmar 
o sucesso da Paletrans, que 
completa 30 anos e é uma 
empresa sólida e promissora, 
com 320 funcionários”

Grupo Paletrans comemora  
30 anos produzindo transpaletes  
e empilhadeiras

 88 - Aniversário

A empresa, que já fabricou mais de 300 mil equipamentos, é uma das maiores 
indústrias brasileiras no ramo de transpaletes e empilhadeiras



 Reconhecimento  - 89

Sunnyvale fecha parceria com 
espanhola Tavil
A Sunnyvale (Fone: 11 3048.0100), 
distribuidora de equipamentos para 
codificação industrial, inspeção de 
produtos acabados, equipamentos 
para embalagens, injetoras e robôs de 
paletização, acaba de fechar nova 
parceria com a companhia espanhola 
Tavil, especializada em máquinas 
formadoras e fechadoras de caixas para 
distribuição e estocagem. A expectativa é 
aproveitar a base instalada da Sunnyvale, 
principalmente nos segmentos de 
máquinas de embalagem e codificação, 
para fomentar novos negócios para a Tavil 
no mercado brasileiro. Para a Sunnyvale, 
a parceria ajuda a incrementar o portfólio 
da empresa com equipamentos que 
complementam as soluções que já oferece. 
“As formadoras e fechadoras de caixas 
em multiformato da Tavil são tecnologias 
inovadoras no mercado. Sabemos que há 
a necessidade deste processo dentro de 
alguns clientes e isto ajudará a acelerar a 
inserção destes equipamentos em nossos 
mercados de atuação”, acredita o gerente 
de vendas responsável pelos produtos 
Tavil na Sunnyvale, Luiz Gushiken.

Corteco lança projeto para  
avaliar desempenho de itens de vedação
Com intuito de avaliar o desempenho dos 
retentores e outros itens de vedação, e 
assim melhorar os resultados operacionais 
dos ônibus e caminhões, a Corteco (Fone: 
11 4072.8013), divisão de negócios para 
reposição automotiva da líder global em 
vedações, Freudenberg-NOK, do Grupo 
Freudenberg, criou o Projeto Frotas, pelo 
qual realiza um mapeamento completo 
da frota de mais de 100 empresas 
participantes. “O Frotas trouxe a vedação 
para a pauta de manutenção dos veículos, 
somando este ponto a fatores tradicionais, 
como lubrificação, pneus, filtros e 
combustível, verificados pelos frotistas”, 
conta Luiz Freitas, diretor de marketing da 
Freudenberg-NOK América do Sul.  
O projeto prevê uma análise criteriosa 
dos veículos que compõem a frota, 
como, por exemplo, modelo, marca, tipo, 
tecnologias empregadas, frequência de 
uso e manutenção dos equipamentos, 
motorização, transmissão, suspensão, 
direção, além dos tipos de retentores 
usados. Com base nesta análise, é criado 
um prontuário com todos os itens da 
Corteco utilizados pela frota e planejada 

a demanda futura por itens de vedação 
que possam vir a ser fornecidos pela 
marca. Além disso, são realizados 
treinamentos para os frotistas e para os 
profissionais da frota com objetivo de 
elevar o desempenho dos veículos e 
reduzir as paradas para manutenções 
ocasionais em razão de desgaste de 
peças que podem comprometer o uso do 
veículo. “O Projeto Frotas é um serviço 
diferenciado para melhorar a manutenção 
dos veículos, contribuindo, também, para 
a redução dos custos da frota e redução 
do tempo de parada para efetuar os 
reparos necessários”, explica Freitas.  
Os participantes do Projeto são indicados 
pelos distribuidores da Corteco em todo 
o território nacional. Segundo Freitas, 
são empresários que se destacam pela 
alta qualidade das frotas e pela prática 
da manutenção preventiva. “São gestores 
com foco na busca da melhor relação 
custo-benefício dos produtos e que optam 
pelo uso de produtos originais, que têm 
maior vida útil e consequentemente 
reduzem o tempo de parada dos veículos 
para possíveis reparos”, conclui ele. 

Notícias Rápidas 89



L O G W E B    1 2 6    A G O / 2 0 1 2    w w w . l o g w e b . c o m . b r

MWM International
Vanessa Siqueira é a nova gerente 
de Vendas da MWM International, 

fabricante independente de motores 
diesel. Nesta função, a executiva pas-

sa a ser responsável por toda equipe 
comercial no Mercosul e em todos

os segmentos de atuação da empre-
sa – motorização veicular, agrícola, 

industrial e geração de energia.

CEVA
A CEVA Logistics anuncia a nomeação 

de Glaucia Teixeira como
vice-presidente de Recursos Humanos 
para a América Latina. A executiva se 
reportará diretamente a Brett Bissell, 

vice-presidente executivo para a 
������������	�����
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na unidade da CEVA localizada em 
Diadema, SP. “Sua experiência em 

planejamento estratégico de Recursos 
Humanos e nas operações de start up 

são exatamente o que nossa equipe 
�������������
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SAP
A SAP anunciou mudanças em sua 

estrutura organizacional na América 
Latina. Luís César Verdi, que ocupa a 

posição de presidente da SAP Brasil 
desde abril de 2009, passa a ser o 
vice-presidente Sênior de Vendas 
de Inovação para América Latina, 

ampliando sua atuação. Com o 
objetivo de dar continuidade ao 

plano acelerado de crescimento da
empresa no País, Diego Dzodan, 

atual presidente da SAP México e 
América Central, foi indicado para 

o cargo de presidente da SAP Brasil. 
A empresa também anuncia Felix 

Feddersen, que ocupava a posição 
de COO para América Latina, como 
novo vice-presidente Sênior de Ser-

viços na região. Thack Brown passa a 
ser o COO para América Latina, além 

de manter a posição atual de CFO 
para a região de forma interina. 

GEFCO
Luc Nadal, diretor de Transporte 

de Cargas e Logística da GEFCO, foi 
eleito o novo CEO da empresa. Ele 
irá substitui Yves Fargues, que de-

cidiu se aposentar de suas funções. 

OSX
Danilo Baptista, ex-gerente 

executivo da Unidade de Constru-
ção Naval (UCN) da OSX, assumiu 

a Diretoria de Construção Naval da
empresa, em substituição a Eduardo 

Costa Vaz Musa. Danilo é um dos 
52 engenheiros da companhia que 

possuem em média 26 anos de 
experiência em construção naval. 

A OSX está construindo a maior 
Unidade de Construção Naval das 
Américas, no Complexo Industrial 
do Super Porto do Açu, situado no 
Distrito Industrial de São João da 

Barra, RJ, com tecnologia da sócia 
Hyundai Heavy Industries, líder 
mundial em construção naval. 

Deicmar
Prestadora de serviços relaciona-
dos à importação e exportação, 

a Deicmar obteve a renovação de
�����������	���������
�������
de abrangência internacional. 

A primeira refere-se ao cumpri-
mento da norma ISO 14001 – que 

avalia a adoção de um Sistema
de Gestão Ambiental (SGA), com 
����	��
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meio ambiente gerados pela 
operação e implantação de ações 

corretivas e preventivas de acordo 
������!�������������"
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buscando a minimização de danos 

à natureza. Outra conquista foi 
a recomendação pela auditoria 

���	����������
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recebimento do OHSAS 18001 – 

padrão internacional que analisa 
o sistema de gestão da empresa 

e as ferramentas para controle e 
melhorias no nível do desempen-
ho dos planos voltados à saúde e 

segurança do trabalhador.

Unidas
Paulo Fraga é o novo diretor 

de terceirização de frotas da 
Unidas, empresa especializada 

em soluções de terceirização e lo-
cação de veículos. Com passagens 

por empresas como Usiminas,
Vale e América Latina Logística, 

Fraga possui ampla experiência em 
reestruturação e direção de novos 
negócios, logística e planejamento 

estratégico. 
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Surface Technology
também integrará a CeMAT/MDA

F 
undamental em 
todos os segmentos 
industriais, a tecnologia 

     de superfície também 
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dos organizadores é que haja uma 
mistura entre companhias latino-
americanas e internacionais. 
�
������*���4�A������������
��
���4�����D�����4��C�����
�*��B�

����������
��������
������
����������
��������!(�����
Transmissão de Força, sobre este 
�
�������
������
��#

X�����������������
������
CD��������
?���������������
+�����6���������
�7��4
��������
H+�����Q�����������
����������
����	������������������
��#�
B�JM��
���
���������������
�����������������������������
principalmente, nos setores 
����������H�����������������
em produção submarina e 
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no Brasil e se dedica ao 
fornecimento de produtos e 
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mercado de automação industrial, 
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para o setor de atuadores 
elétricos.  
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Surface Technology terá pavilhão dentro da CeMAT/MDA South America 2013

A 
Surface Technology é uma das 
principais feiras do setor de tecnologia 
de superfície de todo o mundo. Com 

um papel importante em praticamente todos 
os setores – desde a indústria aeroespacial e 
automobilística para a produção industrial até 
aparelhos médicos – a feira chega ao Brasil 
pela primeira vez junto com a MDA South 
America 2013.
Subdividida em sete categorias principais – 
limpeza e pré-tratamento; revestimentos de 
pintura; proteção ambiental e plantas para fins 
específicos; equipamentos de teste, medição 
e análise; galvanização; revestimento de 
plasma industrial; e sistemas de automação e 
manipulação – a Surface Technology terá um 
pavilhão dentro da CeMAT/MDA.
“A MDA South America era um dos próximos 
passos do nosso plano de expansão 
internacional. Temos eventos na China, Índia, 
Rússia e na Turquia. Com a edição no Brasil 
teremos um evento em cada um dos principais 
mercados emergentes do mundo. A América 
Latina é atualmente um dos mercados mais 
importantes para nossos clientes. Para muitas 
empresas internacionais, ela está crescendo 
mais rápido do que seus mercados domésticos. 
A economia do Brasil, em particular, cresce 
a um ritmo constante e a demanda por alta 
tecnologia é forte. Os setores de agricultura, 
automotivo, metalúrgico, de mineração, 
petróleo e gás são cheios de oportunidades de 
negócios”, afirma Andreas Gruchow, membro 
do conselho da Deutsche Messe AG, Hannover.
Ao todo, o pavilhão da Surface Technology 
deve receber entre 15 e 20 empresas do 
setor, sendo que o objetivo dos organizadores 
é que haja uma mistura entre companhias 
latino-americanas e internacionais. 
“As empresas internacionais que estarão 
expondo na MDA trarão as mais recentes 
tecnologias e inovações para o mercado latino-
americano. Ao mesmo tempo, as empresas 
latino-americanas irão demonstrar seus pontos 
fortes e desenvolver parcerias com empresas 
de fora da região”, explica Gruchow.
Com o sucesso da CeMAT de 2011 – que 
recebeu 213 empresas expositoras de 20 
países e 12.512 visitantes de 32 países – 
as expectativas com a chegada da MDA e, 
respectivamente, da Surface ao Brasil são 
positivas para o conselheiro da Deutsche 
Messe AG.

“Estas duas feiras (MDA e CeMAT) se 
complementam muito bem, por isso estamos 
confiantes que a estreia da MDA em São Paulo 
vai igualar o sucesso da introdução da CeMAT 
em 2011. Além disso, estamos lançando 
os pavilhões da Surface e o da Industrial 
Automation, sendo que ambos carregam temas 
de sucesso da Hannover na Alemanha e irão 
atrair mais visitantes”, diz Gruchow.
Em conjunto com a CeMAT e a MDA, que 
serão realizadas a cada dois anos no Brasil, a 
Surface deve seguir o mesmo calendário das 
duas feiras, sendo que existe a possiblidade 
de a mesma se tornar um evento separado 
ao longo dos anos. “Depois de estabelecer 
o pavilhão, vamos ver o quão rápido ele 
cresce. Uma vez que atingir um determinado 
tamanho, iremos, então, avaliar a possiblidade 
de se criar uma feira única”, afirma Gruchow.
Sobre o mercado mundial e, em especial, 
o brasileiro, o executivo acredita que o 
país cresce a taxas estaveis. “O mercado 
está cheio de oportunidades. Empresas 
globalmente competitivas diversificam-
se e trabalham duro para reforçar a sua 
posição no mercado internacional. Nossos 
clientes querem estar onde está a ação, e 
isso significa não só entrar em mercados 
emergentes, como os países do BRICs, 
mas, também, encontrar oportunidades em 
mercados estabelecidos. Por exemplo, em 
setembro de 2012 lançaremos o Industrial 

Automation em Chicago (EUA) e, em maio de 
2014, vamos ter a TPA Italia, que é um evento 
da MDA para o mercado europeu. O Brasil é 
um dos nossos principais mercados fora da 
Alemanha. Comparado com muitos outros 
mercados, o brasileiro tem um crescimento 
mais estável e a demanda por automóveis, 
produtos químicos e equipamentos de 
produção e máquinas o torna muito atraente 
para nossos clientes”, conclui o conselheiro 
da Deutsche Messe AG.

Gruchow: a Surface Technology, a ser 
realizada juntamente com a MDA/CeMAT, 
é uma das principais feiras do setor de 
tecnologia de superfície do mundo

A CeMAT 2011 recebeu 12.512 visitantes de 32 países. Com a chegada da MDA e da Surface 
Technology, as expectativas são ainda mais positivas
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Empresa inglesa confirma presença no  
Motion, Drive & Automation 2013

E 
m maio deste ano, a Space 
Exploration Technologies 
(SpaceX) se tornou a primeira 

empresa privada a lançar no espaço 
um foguete. O Falcon 9 partiu, sem 
tripulantes, da Base Aérea de Cabo 
Canaveral numa missão teste 
com destino à Estação Espacial 
Internacional (ISS, na sigla em 
inglês) no intuito de tornar 
possíveis os voos comercias para 
o espaço. 
A celebração feita pela companhia norte-
americana, com o sucesso do lançamento, 
também foi compartilhada pela inglesa Star 
Hydraulics (Fone: 0044 1684 296176), que 
ajudou no projeto, fornecendo o sistema 
eletro-hidráulico de servoválvula do 
foguete.
Há 30 anos no mercado e operando, 
principalmente, nos setores de subsea 
(mercado que atua em produção submarina 
e em sistemas de perfuração e produção 
offshore para petróleo e gás), de aço, testes 
aeroespaciais (como os da SpaceX), de 
geração de energia e de simuladores de 
voos, a Star chega ao Brasil para participar 
da primeira edição latinoamericana da 
Motion, Drive & Automation e tem como 
principal objetivo expandir sua atuação no 
mercado internacional.
“A chegada da MDA ao Brasil irá ajudar 
muito no desenvolvimento dos principais 
mercados em que atuamos. Nossa 
principal expectativa é que a MDA nos 
ajude a obter mais contatos na região 
e nos proporcione apresentar para os 
possíveis novos clientes os beneficios de 
nossos produtos”, explica Barry Johnson, 
diretor de negócios da Star Hydraulics.
Com um crescimento anual de 20%, a 
empresa, que já atua no mercado nacional 
na área de subsea, quer, durante a Motion, 
Drive & Automation, trazer para a América 
do Sul novas tecnologias. 
“No Brasil já trabalhamos no setor 
de máquinas remotas submarinas de 
offshore, chamadas de ROV’s. Elas são 
fabricadas no Brasil e nos EUA e utilizam 
tecnologia de nossas servoválvulas. 
Também já temos, de uma forma um 
pouco menos expressiva, atuação na área 
automotiva e aeroespecial, com contratos 

com dois outros parceiros”, afirma 
Johnson.
Ainda segundo o executivo da Star 
Hydraulics, apesar da crise econômica 
mundial, o mercado internacional e 
brasileiro são positivos para a empresa e o 
cenário é de crescimento. 
“Mesmo com todo esse problema que 
a Europa enfrenta por conta da crise, 
internacionalmente o mercado ainda 
está favorável para nós. Já o mercado 
brasileiro é potencialmente muito bom, 
ele está se desenvolvendo e temos 
grande interesse nas áreas de subsea, 
aereoespacial, aço e automotiva”, explica 
Johnson.
Para este ano, a Star Hydraulics tem 
como expectativas manter a sua taxa 
de crescimento anual (de 20%), além 
de conseguir fechar novas parcerias e 
negócios, não apenas na Europa, como na 
América do Sul.
“Nós últimos anos tivemos um crescimento 
bom e consiste, assim nosso objetivo é 
manter esse patamar de desenvolvimento 
ainda este ano. Também queremos 
fechar novas parcerias e realizar novos 
investimentos. Acabamos de comprar uma 
nova fábrica e estamos investindo em novo 
máquinário”, conclui Johnson. 
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Modelo de 
servoválvula 

eletro-
hidráulica de 

duas fases da 
Star Hydraulics. 

A empresa 
será uma das 

expositoras 
da MDA South 
America 2013 
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Sew Eurodrive lança conversores e servoconversores

A 
Sew Eurodrive (Fone: 0800 770 
0496) está lançando dois novos 
sistemas conversores e servocon-

versores: o Movitrac® LTX e o Movidrive® 
B tamanho 7. Além deles, a empresa apre-
senta o novo sistema de descentralização 
Movigear®. De acordo com a companhia, 
as apostas são em equipamentos que 
possuem autonomia mais eficiente do que 
os disponíveis no mercado.
Entre os dois primeiros, a empresa está 
comercializando as versões Movitrac® LTX, 
Movitrac® B, Movidrive® B e Movidrive® 
B tamanho 7. Porém, nes-
te último, a Sew Eurodrive 
especifica que a única 
diferença é no tamanho 
do equipamento e na 
ampliação da faixa. Antes, 
ela atingia até 160 kW e 
agora chega até 250 kW. 
Enquanto isso, o Movige-
ar® será comercializado 
em versão única.
De acordo com o enge-
nheiro e consultor técnico 
da companhia, Daniel Paganini, as soluções 
são destinadas aos setores de mineração, 
sucroalcooleiro e siderurgia, entre outros. 
Ele também confirma que virão novidades 
ainda em 2012, com dois equipamen-
tos previstos. “A Sew Eurodrive fará o 
lançamento do Movifit® Basic e do Motor 
DRC®”, projeta o engenheiro.

Movitrac® LTX
De acordo com Paganini, 
as principais vantagens 
deste servoconversor, 
em relação aos demais, 
são: fácil operação, 
baixo custo e ideal para 
aplicações simplificadas. 
Ele explica o funciona-
mento do produto, que é 
voltado para máquinas 
de embalagem, mesas 
posicionadoras, dosado-
ras e demais aplicações 
que utilizem servomo-
tores de baixo torque. 
“O servoconversor 
Movitrac® LTX é responsável pelo controle 
e a operação dos servomotores da linha 

CMP (Sew), podendo trabalhar sozinhos 
ou com controladores de alto nível Sew 
ou de terceiros, possibilitando automação 
com grande desempenho. Trata-se de um 
servoacionamento compacto para sistemas 
1x220 V e 3x220 V, com potência de 0,75 
a 5,5 kW e suporte a sobrecargas de até 
250%”, detalha Paganini.

Movidrive®
A ampliação da linha de conversores 
também é uma aposta da empresa. 
Disponível em duas versões, a novidade 

é uma tendência de mercado. 
Paganini atesta que a empresa 
está atenta às diversas áreas 
de crescimento desse setor 
e que cria produtos, como o 
Movidrive®, para atender a 
essas crescentes demandas.

Movigear®
Disponível nos tama-
nhos 200 Nm e 400 
Nm, esta solução é 
bem diferente das ou-
tras da Sew Eurodrive, 
pois reúne em um 
único equipamento 

um redutor de engrenagens helicoidais, 
o elevado rendimento de um servomotor 
e um servoconversor integrado na caixa 
de ligação.
“Desta maneira, podemos destacar as 
principais vantagens como economia de 
energia, redução na utilização de cabos 
na instalação, simplicidade na operação 
e redução de custos com manutenção”, 
enumera o engenheiro e consultor técnico 
da Sew Eurodrive.
Ainda com a tecnologia Movigear®, a 
companhia promete alta redução de 
energia e, consequentemente, nos gastos. 
De acordo com Paganini, quando há 
substituições de redutor de engrenagens 
coroa e sem-fim por um de engrenagens 
helicoidais e de um motor de indução por 
um servomotor, atingem-se bons níveis de 
redução de energia.
“O caso de maior destaque aconteceu na 
Coca-Cola, em Viena, na Áustria, onde a 
tecnologia Movigear®, aliada à engenha-
ria de retrofit, possibilitou economia de 
75% de energia”, completa Paganini.

Movitrac® LTX: 
empresa garante 

produto de 
fácil operação, 

baixo custo e 
recomendado para 
uso em máquinas 

de embalagem 
e mesas 

posicionadoras

Disponível nos 
tamanhos 200Nm 
e 400Nm, o 
Movigear® reúne 
um redutor de 
engrenagens 
helicoidais e um 
servoconversor 
integrado na caixa 
de ligação

Nova linha de motores MaxxForce 
é lançada pela MWM International

A 
MWM International (Fone: 11 3882.3200) apre-
sentou a sua nova linha de motores MaxxForce. 
Disponível para o mercado interno e externo, 

toda a linha segue as legislações ambientais vigentes nos 
mercados em que atuam.
Destinados para os clientes que realizam a customiza-
ção do propulsor, os motores parciais MaxxForce 4.8P 
e MaxxForce 7.2P são adaptados para receber o kit 
GNV (Gás Natural Veicular) e biogás, com a vantagem 
de possuírem uma alta durabilidade, igual à da versão 
diesel, segundo a empresa.
“Dependendo da área de atuação, o produtor faz uma 
adaptação para que os motores passem a utilizar GNV 
ou biogás. Uma vez que o motor já sai da fábrica com 
o cabeçote e taxa de compressão adequada, o cliente 
terá um menor custo de customização. Isto evita que 
ele tenha que abrir o motor e usinar componentes. 
Basta montar o kit de ignição e injeção de gás natural 
ou biogás disponível no mercado”, explica Marcio Faber, 
gerente de marketing da MWM International.
Já a linha MaxxForce 4.2A Tier 4 foi desenvolvida para 
atender aos mercados europeu e norte-americano. Com 
quatro cilindros em linha, ele atinge potência máxima 
de 179 cv a 2.200 rpm e torque 600 Nm @ 1.400 rpm. 
O motor também possui um cabeçote “cross flow” em 
ferro fundido e trem de engrenagem dianteiro, injetores 
centrais e verticais, sistema de injeção Common Rail 
com gerenciamento eletrônico e bloco estrutural. 
Seu modelo off-road possui tecnologia equivalente à 
dos motores Euro 5 utilizada em veículos comerciais. 
“O Tier 4 possui tecnologia cooled EGR, que permite um 
excelente desempenho nas mais diferentes faixas de 
potência, elevado torque e baixo custo de manutenção. 
É aplicado em tratores, colheitadeiras, pulverizadores, 
geradores, empilhadeiras e equipamentos agrícolas, 
industriais e geradores de energia”, afirma Faber.
Tanto os motores MaxxForce 4.2A Tier 4 quanto os mo-
tores parciais MaxxForce 4.8P e MaxxForce7.2P já estão 
disponíveis para o mercado. Ainda para este ano a MWM 
International planeja lançar novos produtos, em especial, 
no segmento veicular. 

Fábrica da MWM já possui disponível para o mercado a 
linha de motores MaxxForce 4.2A Tier 4 e motores parciais 
MaxxForce 4.8P e MaxxForce7.2P
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Metalplan apresenta nova linha de compressores de parafusos 

A 
proveitando a Feira 
Internacional de Me-
cânica, realizada no 

último mês de maio em São 
Paulo, SP, a Metalplan Equipa-
mentos (Fone: 11 4448.6900) 
apresentou sua nova linha 
de soluções para geração, 
tratamento, armazenamento, 
distribuição, gerenciamento e 
auditoria para sistemas de ar 
comprimido. 
Entre os produtos, a grande 
aposta são os compressores 
de parafusos modelo Total 
Pack Flex, cuja potência 
pode variar entre 10 e 250 
HP, como explica o diretor 
comercial da Metalplan, 
Edgar Dutra. “A linha Total Pack Flex é o nosso 
carro chefe. Em um único produto, unimos 
compressor, filtro e secador de ar. Passamos 
a oferecer ao mercado compressores com 
potências maiores, de até 250 HP”, explica.
Além disso, a empresa aponta como diferen-

ciais as seguintes caracterís-
ticas do novo equipamento: 
secador de ar comprimido e fil-
tros integrados, motor elétrico 
de alto rendimento, velocidade 
variável, acoplamento direto, 
painel eletrônico microproces-
sado e tripla isolação térmica.
Para Dutra, o mercado brasi-
leiro está mais cauteloso, mas 
tende a investir em equipa-
mentos modernos e eficien-
tes. Ele salienta que a crise 
financeira pode influenciar na 
hora do empresário escolher 
o produto. É com este intuito 
que a Metalplan desenvolveu 
o Total Pack Flex, para ser um 
equipamento mais econômico.

“Este produto oferece maior economia de 
energia e eficiência do ar gerado. Por incluir 
compressor, filtro e secador em um único 
equipamento, há uma economia maior na aqui-
sição, além de facilitar a manutenção”, garante 
o diretor comercial.

Os novos compressores de parafusos 
são disponíveis com potências que 
podem variar entre 10 e 250 HP

Mercado

Omron inaugura sede 
administrativa no Brasil
Fornecedora de produtos e soluções tecnológi-
cas para o mercado de automação industrial, 
a empresa japonesa Omron Corporation 
(Fone: 11 3148.2005) anunciou a inauguração 
de sua nova sede regional administrativa para 
a América Latina, na cidade de São Paulo, SP.
Criada com o intuito de oferecer um maior 
suporte às operações brasileiras nas áreas ad-
ministrativa, financeira, jurídica, de comunica-
ção, marketing e recursos humanos, a Omron 
espera que a nova sede ajude a empresa 
a alcançar um crescimento mais rápido e 
sustentável no país nos próximos anos. 
Além da nova sede administrativa, a empresa 
também anunciou a substituição da atual fá-
brica de componentes automotivos localizada 
em Itapevi, SP, para uma nova instalação, 
recém-construída, na cidade de Vinhedo, 
interior de São Paulo. A nova fábrica vai contar 
com uma força de trabalho de aproximada-
mente 300 funcionários e terá como principal 
foco a produção de componentes automo-
tivos, como interruptores de vidro elétrico, 
painéis e controle de comando de ar.
Com a criação da nova sede e a mudança de 
sua fábrica, a Omron espera chegar à marca 
de US$ 500 milhões em vendas anuais dentro 
da América Latina até 2020.
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SMC Brasil entra para o  
mercado de atuadores elétricos

C 
om o intuito de ampliar 
a gama de produtos que 
oferece, a SMC Brasil 

(Fone: 11 4082.0777) apresentou 
para o mercado nacional os seus 
novos atuadores elétricos. 
O produto, que há um ano foi 
lançado pela SMC Corporation – 
empresa de origem japonesa –, 
foi apresentado recentemente ao 
mercado brasileiro. 
Os novos atuadores 
elétricos da SMC 
podem ser contro-
lados via comuni-
cação serial e são 
compatíveis com os 
protocolos CC-Link, 
DeviceNet, Ethernet/
IP e Profibus.
“Os atuadores 
elétricos são contro-
lados via software 
e, ao contrário dos 
pneumáticos, dis-
pensam o uso de ar comprimido 
e são mais precisos no controle 
de paradas e aceleração. Isto não 
que dizer que os pneumáticos 
vão deixar de existir, eles ainda 
são necessários no mercado”, 
afirma Fábio Trocoletto, gerente 
de engenharia da SMC Brasil.
Fabricados 100% no Japão e 
importados para as suas 49 sub-
sidiárias pelo mundo, os atuado-
res da SMC foram desenvolvidos 
após alguns anos de estudos. 
“Durante cinco anos realizamos 
estudos sobre as melhores 

tecnologias para lançar um pro-
duto que atendesse aos nossos 
clientes. Os grandes diferenciais 
desses atuadores são a garantia 
e a tecnologia, alinhadas com um 
custo compatível com o merca-
do”, explica Trocoletto.
Ainda segundo o executivo, a fa-
bricação dos equipamentos não é 
feita em território nacional porque 

não é viável esse tipo 
de produção no Brasil, 
e no Japão ela é feita 
em massa.  
“Os modelos con-
vencionais são todos 
importados da sede, 
mas, caso o nosso 
cliente necessite de 
um produto especial, 
com especificações 
únicas, essa fabri-
cação poderá ser 
feita aqui, na fábrica 
brasileira”, afirma o 

gerente de engenharia da  
SMC Brasil.
Com 12 mil produtos divididos 
em 650 mil variações, a SMC 
Corporation costuma lançar cerca 
de 20 produtos por ano, e somen-
te no início da crise econômica de 
2008 apresentou para o mercado 
120 lançamentos.
“A crise afeta o mercado, porque 
há uma retração da economia, 
mas mesmo com esse cenário, 
o setor ainda está satisfatório”, 
afirma Trocoletto.
Com um crescimento acima 
do mercado em 2011 e com 
metas agressivas para 2012, a 
empresa se manterá cautelosa 
por conta da retração mundial do 
mercado. “Não podemos revelar 
nossas expectativas com relação 
a percentuais de crescimento, 
mas acredito que no segundo 
semestre o mercado voltará a 
crescer e as metas deverão ser 
cumpridas”, conclui Cristiane Mi-
dori, coordenadora de inteligên-
cia de mercado da SMC Brasil.

Modelo de atuadores elétricos da 
SMC Corporation: lançado primeiro no 
mercado japonês, equipamento acaba 
de chegar ao mercado nacional

Trocoletto: “os atuadores 
elétricos dispensam o uso 
de ar comprimido e são 
mais precisos no controle 
de paradas e aceleração 
que os pneumáticos”

FPT Industrial lança motor F1C Dual Stage 
para linha Iveco Daily

V 
isando melhorar a potên-
cia e reduzir o consumo, 
a FPT Industrial (Fone: 31 

2123.5564) desenvolveu o novo 
motor F1C para a linha Iveco Daily. 
Produzido na cidade de Sete Lagoas, 
em Minas Gerais, o novo motor das 
vans e caminhões leves da Iveco 
aumenta a potência dos veículos em 
até 10%, além de reduzir a emissão 
de poluentes através do novo siste-
ma EGR (Recirculação dos Gases de 
Escape), segundo a empresa.
As inovações no motor fazem com 
que parte da exaustão de óxidos de 
nitrogênio volte à câmara de com-
bustão, reduzindo a liberação dos 
poluentes. Além disso, a exaustão é 
feita através do DOC (catalisador de 
oxidação de diesel) e o material parti-
culado passa pelo filtro de partículas 
de diesel. Além da preocupação am-
biental da FPT Industrial, a potência 
do motor é destacada pela empresa.
“O novo F1C traz mudanças não só 
para atender aos limites de emissões 
Euro V, mas, também, para oferecer 
aos nossos clientes o que há de mais 
inovador em tecnologias de sistemas 
de propulsão”, explica o diretor de 
vendas e marketing da FPT Industrial 
Mercosul, Olivier Michard.
O F1C possui quatro cilindros em 
linha, com quatro válvulas por 
cilindro, e usa o sistema Dual 
Stage, com duas turbinas. A menor 
funciona durante todo o tempo em 
que o veículo está ligado, enquanto 
a maior entra em ação quando o 
caminhão atinge rotações altas. 
Essa tecnologia faz com que o 
desempenho melhore e o consumo 
diminua, segundo testes realizados 
pela empresa.

A FPT fez algumas alterações no 
formato do produto para incluir as 
novas tecnologias. No motor direito, 
o F1C tem um novo suporte que me-
lhora a passagem das tubulações de 
óleo provenientes das turbinas. Já o 
novo cárter tem furos para retorno 
de óleo. O novo modelo também 
apresenta diferente geometria dos 
pistões e novos injetores de com-
bustível. Michard explica os esforços 
para atender o mercado brasileiro e 
revela a verba investida no projeto. 
“A maior parte do investimento para 
desenvolvimento das tecnologias 
para Euro 5 foi feita na Europa em 
2009. No Brasil, fizemos o trabalho 
de adaptar o motor ao mercado 
brasileiro (calibração, validação etc.). 
Nesta etapa, investimos aqui cerca 
de R$ 7 milhões”, revela o diretor de 
vendas e marketing.

Interface eletrônica
Outra tecnologia destacada pela FPT 
Industrial é a interface eletrônica 
na central de injeção do motor F1C 
Dual Stage. O sistema é novo e foi 
desenvolvido exclusivamente para o 
propulsor. De acordo com Michard, 
é possível identificar efeitos nocivos 
através do painel do veículo.
“A nova central de injeção com 
interface eletrônica de comunica-
ção (CAN) integrada oferece uma 
troca de informações mais eficiente 
sobre o funcionamento de todo o 
conjunto veículo/motor. A vantagem 
é que é possível ter um controle 
maior dos parâmetros e, com a 
novidade, é possível avaliar, por 
exemplo, o nível de deterioração 
do óleo do motor pela indicação no 
painel do veículo”, conclui.

Expectativa da FPT Industrial é manter em 2012 as 16 mil vendas do ano 
passado; em 2014, a empresa espera dobrar o volume de comercializações
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